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Ata da 153ª Sessão Não Deliberativa, 
em 25 de agosto de 2008

2ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura

Presidência dos Srs. Tião Viana e Marco Maciel

(Inicia-se a sessão às 14 horas e 5 minu-
tos e encerra-se às 16 horas e 38 minutos.)

 O SR. PRESIDENTE (Tião Viana. Bloco/PT – AC) 
– Há número regimental. Declaro aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos tra-
balhos. 

Passa-se à lista de oradores.
Concedo a palavra ao eminente Senador Marco 

Maciel.
O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE. Pronuncia 

o seguinte discurso. Com revisão do orador.) – Sr. Pre-
sidente, nobre Senador Tião Viana, que preside esta 
sessão, Srªs e Srs. Senadores, entre os quais, gos-
taria de mencionar o Senador Paulo Paim. Dentre as 
atividades do Ano Cultural Artur da Távola, do Senado 
Federal, semana passada, foi aberta a exposição co-
memorativa do centenário do nascimento do escritor 
João Guimarães Rosa.

O evento teve a presidência do Senador Garibaldi 
Alves Filho, contou com a presença, entre outros, do 
Senador de Minas Gerais Eduardo Azeredo e também 
de pensadores, intelectuais e ilustres convidados. Du-
rante a solenidade, pronunciei breves palavras.

Na ocasião, foi lançado o Dicionário de Guima-
rães Rosa – uma odisséia brasileira, coordenado 
pelo escritor Luiz Coronel. A seguir, ocorreu, no Au-
ditório Antonio Carlos Magalhães, um painel sobre a 
obra do autor de Grande Sertão: Veredas. Dos ex-
positores, menciono a Professora da UnB Elizabeth 
Hazin, o poeta Alexei Bueno, o jornalista Sérgio Sá e 
a filha de Guimarães Rosa, Vilma Guimarães Rosa, 
autora de Relembramentos: João Guimarães Rosa, 
meu Pai, publicado em 1983, cuja terceira edição, 
revista e ampliada, foi lançada no mesmo instante 
no Interlegis.

Sr. Presidente, este ano, estamos festejando, no 
campo cultural, a passagem de significativas efemé-
rides, entre elas, destaco o centenário de morte de 
Machado de Assis, fundador e primeiro Presidente 
da ABL, e o centenário de nascimento de Guimarães 
Rosa, que, igualmente, integrou a Academia Brasileira 

de Letras, porém, por curto período, visto que faleceu 
poucos dias após sua posse no sodalício.

Ambas as datas estão sendo e serão celebradas 
no transcurso de todo este ano no Senado Federal 
e, por que não dizer, em todo o País, o que muito 
favorece o exercício de reflexões sobre a obra dos 
citados escritores e propicia, inclusive pelo debate, 
o desenvolvimento cultural do nosso País, ainda 
tão carente de um olhar crítico sobre sua própria 
identidade.

Sr. Presidente, Senador Tião Viana, falar sobre 
Guimarães Rosa é lembrar o realismo mágico, expres-
são sempre relativa, como, aliás, qualquer conceito 
especialmente literário. Mesmo assim se apresenta 
válido para compreensão básica desse fenômeno cul-
tural mais amplo.

O chamado realismo mágico tem, certamente, 
em Guimarães Rosa, em nosso solo, seu maior repre-
sentante. Ele é o escritor do mundo do sertão, o ser-
tão profundo, tema igualmente versado por Euclides 
da Cunha, cujo centenário de falecimento ocorrerá em 
agosto do próximo ano.

Retornamos, Sr. Presidente, a Guimarães Rosa. 
Nas palavras de posse na Academia Brasileira de Le-
tras, assim se refere o mineiro a Cordisburgo, onde 
nascera: 

(...) pequenina terra sertaneja, trás mon-
tanhas, no meio de Minas Gerais. Só quase 
lugar, mas tão de repente bonito: lá se desen-
cerra a Gruta do Maquiné, milmaravilha, a das 
Fadas; e o próprio campo, com vaqueiros co-
chos de sal ao gado bravo, entre gentis morros 
ou sob o demais de estrelas, falava-se antes 
pastos da Vista Alegre.

Guimarães Rosa formou-se em Medicina e, pos-
teriormente, fez carreira diplomática, servindo ao Bra-
sil em missões no exterior. Sua verdadeira opção foi, 
porém, a literatura, confirmando o brocardo latino de 
que o poeta não se faz, nasce (Poeta non fit, sed 
nascitur). Telúrico, para Guimarães Rosa “o sertão é 
onde o pensamento da gente se forma mais forte do 
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que o poder do lugar”, como diz em Grande Sertão: 
Veredas, sua obra-prima. O impacto dessa tendência 
literária – o realismo mágico – foi enorme: o livro foi 
logo traduzido em inúmeros idiomas. 

Além de Grande Sertão: Veredas, Guimarães 
Rosa nos deixou muitos outros, entre os quais, Saga-
rana, um livro de contos editado pela Nova Fronteira 
em 1946, Manuelzão e Miguilim, e Tutaméia, obras 
que marcaram a sua extensa produção literária. 

Francisco Quinteiro Pires, em denso artigo em 
O Estado de S.Paulo, de 27 de junho deste ano, ob-
serva que: 

“No conto ‘O Espelho’, do livro Primeiras 
Estórias,(...)Guimarães Rosa dialoga com o 
leitor e o convida a ter contato com a aventu-
ra cheia de mistérios. No fim do primeiro pa-
rágrafo, afirma: ‘Quando nada acontece, há 
um Milagre que não estamos vendo.’ Milagre, 
palavra latina que significa prodígio, coisa ma-
ravilhosa e extraordinária.

Volto a citar Francisco Quinteiro Pires: 
“Rosa mostrou que o jagunço, mesmo sem 
saber ler, também se dedicava a especulações 
metafísicas, em meio à violência produzida 
pela ordem política e social injusta. 

Essa assimilação resultou em algo iné-
dito na literatura nacional, segundo Walnice 
Nogueira Galvão, uma das maiores especia-
listas brasileiras na obra rosiana. “Ele sinteti-
zou – e superou – duas vertentes contrárias 
ao valorizar o apuro formal, o experimentalis-
mo lingüístico, o contato com a literatura uni-
versal e a criação de uma prosa como quem 
escreve poesia, Rosa fez a expressão pela 
literatura, no País, avançar ao mais alto grau. 
‘Sua maior contribuição é, sem dúvida, a reno-
vação e o enriquecimento da língua literária”, 
afirma Walnice.

Sr. Presidente, ao sertão, observo como nordesti-
no, ligam duas outras palavras que também se iniciam 
com a letra “s”: o silêncio e a solidão. Ambas muito 
favorecem o exercício dessas excelentes condutas 
existenciais. Em tempos de aceleração histórica que 
vivemos e na instabilidade deste mundo, entre muitas 
preocupações, é fundamental que se reservem sem-
pre espaços para essas imprescindíveis condições 
do espírito. 

“O silêncio”, afirmou certa feita Alceu Amoroso 
Lima, “é a plenitude da palavra.”. É preciso escutar a 
voz do silêncio e, para isso, muito concorre a prática 
da solidão, que outra atitude não é senão fazê-la uma 

“oficina de idéias”, conforme define Machado de Assis 
no seu conto “Teoria do Medalhão.”

Enfim, Sr. Presidente, silêncio e solidão rimam 
com sertão, que propicia o recolhimento interior para 
olhar o passado e perquerir o futuro, pois existe nes-
sa interposição de vida uma enorme ligação entre o 
pretérito e o porvir.

Sr. Presidente, em Guimarães Rosa, assinalou 
Daniel Piza (O Estado de S.Paulo, 29-6-2008), “... não 
por acaso Rosa dizia que cada palavra deveria conter 
‘meditação ou aventura’, mas há uma insistência em 
dividir Rosa, sem dividi-lo entre meditação e aventu-
ra, entre universalismo e regionalismo, entre poesia e 
prosa, entre geografia e filosofia.”

E acrescenta Daniel Piza: “... em cada revisita 
encontro não um Rosa ou outro, mas um Rosa múlti-
plo – porque o sertão ‘é dentro da gente’, porque Dos-
toievski e Flambert eram sertanejos...”.

Sr. Presidente, o mundo do sertão rosiano é tanto 
o do norte de Minas Gerais quanto do Nordeste, um 
mundo de heroísmo e ascese, que chega a ser míti-
co, se não no sentido trágico, místico. Heroísmo telú-
rico com sonhos de seus personagens enraizados na 
terra agreste, adusta, contudo não adversa, diria até 
acolhedora. O homem é apresentado como vitorioso 
sobre ela, no combate contra a intempérie e com o 
qual convive. 

Entre o muito que já se escreveu a respeito de 
Guimarães Rosa, sobressai o triunfo do imaginá-
rio diante da realidade, ao demonstrar-se capaz de 
recriá-la. É a vitória do espírito sobre a matéria, da 
alma sobre o corpo. A vontade de superação vem 
dos mitos ibéricos mais intensos, ao responder ao 
desafio de enfrentar igualmente o solo semi-árido de 
Portugal e Espanha.

O sertão foi redescoberto e reiventado por Gui-
marães Rosa, como o Brasil profundo. Outros o fi-
zeram com seus países hispano-americanos, como 
Gabriel García Márquez, distinguido com o Prêmio 
Nobel pela revalorizaçao da sua Colômbia, fértil em 
lutas ao modo de Canudos, no Brasil. O peruano 
Mário Vargas Llosa, outro realista mágico, também 
se interessou por Canudos e sobre ele escreveu A 
guerra do fim do mundo, um livro que alcançou e 
alcança tanta repercussão.

Lembrar a insurreição de Canudos nos faz consta-
tar que a sua derrota, em 1897, sepultou as esperanças 
da ressurreição monárquica no País. Não examino o 
homem – Antonio Conselheiro – e suas circunstâncias, 
até porque não é Antonio Conselheiro que está em 
questão, mas o movimento que ele desencadeou. 

O messianismo do sertão brasileiro, que criou 
condições para os conselheiros, está presente em todo 
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o nosso período republicano, em diferentes versões. 
O Padre Cícero é outro marco cronológico importante, 
até pela data de sua morte, ocorrida em 1934, ano da 
promulgação da nova Constituição Brasileira, após a 
Revolução de 30.

Não se pode, em minha percepção, vislumbrar 
instintos monarquistas no movimento de Canudos. 
Suponho, pois, pelo menos esta não foi a motivação 
nem a circunstância do movimento do messianismo, 
comum, aliás, à Monarquia e à República. Porém é in-
questionável na República e provável na Monarquia que 
tanto a atuação de Padre Cícero, quanto a de Antonio 
Conselheiro terminaram adquirindo forte e inconstes-
tável motivação política. 

Sr. Presidente, Senador Tião Viana, retorno  a 
Guimarães Rosa, um revolucionário na literatura, tanto 
no conteúdo quanto na forma. 

A saga sertaneja em Guimarães Rosa transfun-
de-se em síntese de muitos heroísmos. Vai adiante: 
além de retomar a tradição, inclusive na linguagem, 
ele a renova, enriquece o léxico, inventa palavras, 
inova ao fundar estilo literário diferente de tudo o que 
se fizera antes.

Guimarães Rosa, em seu processo de criação, 
possuía um grande apuro literário, a ponto de haver 
diferenças entre os primeiros manuscritos e a versão 
final, como anotou a Professora Elizabeth Hazin, pois 
o autor deixava palavras em branco para depois es-
colher as que melhor se adequassem ao contexto do 
sertão. 

Sua filha e biógrafa, Vilma Guimarães Rosa, em 
entrevista a Ivan Finotti, na Folha S. Paulo, em 1º de 
julho deste ano, revela que seu pai lhe dissera: 

“– Vilminha, vou te dar uma dica de es-
crita. Sabe o que é mais importante na  hora 
de escrever um conto? É o começo. 

– Por que, papai?
– Para que a pessoa venha a se interes-

sar e ler inteirinho”

Ainda hoje, Guimarães Rosa é, ao lado de Macha-
do de Assis, escritor brasileiro freqüente tema de teses 
de mestrado e doutoramento de literatura e lingüística 
em universidades brasileiras e estrangeiras.

A Academia Brasileira de Letras somou-se à 
consagração de Guimarães Rosa, ao recebê-lo como 
membro efetivo em reconhecimento à sua contribuição 
à literatura pátria e o culto perene de sua memória.

Sr. Presidente, desejo registrar que, na última 
quinta-feira, a Academia Brasileira de Letras realizou 
sessão para provimento da Cadeira nº 23 do quadro de 
membros efetivos, cujo primeiro ocupante foi Machado 
de Assis, vaga com o falecimento de Zélia Gattai, viú-

va de Jorge Amado. Concorreram 19 candidatos: Luiz 
Paulo Horta, Antônio Torres, Nelson Valente, Marcelo 
Henrique, Isabel Lustosa, Jorge Eduardo Magalhães 
de Mendonça, Marco Aurélio Lomonaco Pereira, Ziraldo 
Alves Pinto, Blasco Peres Rego, Paulo Hiriano, Valter 
Escravoni Alberto, Fábio Lucas, Embla Rhodes, José 
Paulo da Silva Ferreira, Octávio de Melo Alvarenga, 
João Carlos Zeferino, Palmerinda Vidal Donato, Felis-
belo da Silva e Marylena Barreiros Salazar. 

O eleito foi Luiz Paulo Horta, intelectual, escritor, 
especialista no campo da música erudita e, sobretudo, 
um autêntico humanista. O que é ser um humanista? 
Respondo com Terêncio, o poeta latino: “É entender 
que nada do que é humano nos é estranho”. Aliás, o 
mundo que vivemos agora nesta onda globalizadora 
parece carecer de humanistas. Os nossos tempos cul-
tuam mais a técnica do que os valores, sobretudo os 
da paz, da convivência e da solidariedade.

Luiz Paulo Horta é, portanto, um verdadeiro hu-
manista. Carioca, publicou livros sobre música, em 
especial a obra de Villa-Lobos, de quem é conside-
rado profundo conhecedor. Membro da Academia de 
Música desde 1994, ele também dirigiu a publicação 
do Dicionário de Música Zahar. Nos anos de 1980, 
fundou e dirigiu a seção de música do Museu de Arte 
Moderna do Rio. 

Parabéns, portanto, à Casa de Machado de Assis 
e ao Professor Luiz Paulo Horta!

A Academia Brasileira de Letras prossegue co-
memorando o centenário de nascimento de Guima-
rães Rosa e o centenário da morte de Machado de 
Assis. 

Sr. Presidente, são essas as palavras que gos-
taria de pronunciar nesta tarde em que celebramos 
efemérides tão significativas para a vida cultural, es-
pecialmente literária, e, por que não dizer, para a vida 
política também de nossa Nação.

Muito obrigado a V. Exª.
 O SR. PRESIDENTE (Tião Viana. Bloco/PT – 

AC) – Senador Marco Maciel, a Presidência faz ques-
tão de exaltar o pronunciamento de V. Exª, uma justa 
e elevada homenagem a João Guimarães Rosa e, ao 
mesmo tempo, ao Professor Luiz Paulo Horta tam-
bém, como “imortal” que passa a ser pela Academia 
Brasileira de Letras.

Os cumprimentos a V. Exª pela elevada manifes-
tação de reconhecimento.

Concedo a palavra ao Senador Paulo Paim.
O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Pronuncia 

o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Pre-
sidente, Senador Tião Viana, a exemplo do Senador 
Marco Maciel, eu também quero registrar aqui que 
acabei não participando da cerimônia de abertura da 
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exposição e da homenagem que o Senado fez ao Cen-
tenário de nascimento do inesquecível escritor mineiro 
João Guimarães Rosa. Essa homenagem se realizou 
na quarta-feira passada, no Senado da República.

Sr. Presidente, lembro também que, nesse dia, 
tivemos o lançamento do Dicionário João Guimarães 
Rosa – uma odisséia brasileira, obra realizada pela 
empresa gaúcha Companhia Zaffari – à qual rendo 
aqui minhas homenagens – que encaminhou, patroci-
nou e fez com que o Brasil conhecesse mais da obra 
do inesquecível Guimarães Rosa.

Sr. Presidente, houve um trabalho exaustivo de 
pesquisadores de quatro universidades brasileiras. A 
coordenação desse trabalho foi do jornalista, publici-
tário, escritor e poeta Luiz Coronel.

O Sr. Marco Maciel (DEM – PE) – Nobre Se-
nador Paulo Paim, V. Exª me permite uma breve in-
terrupção?

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Com 
satisfação, já que eu peguei gancho no seu pronun-
ciamento.

O Sr. Marco Maciel (PSDB – PE. Com revisão 
do orador.) – Gostaria de dizer que o registro que V. 
Exª acaba de fazer, de reconhecimento ao escritor Luiz 
Coronel, tem o meu aplauso. Tenho acompanhado as 
obras dele editadas pela Zaffari, inclusive e mais re-
centemente o Dicionário  Machado de Assis. Agora, 
o lançamento do Dicionário Guimarães Rosa – uma 
odisséia brasileira, ou seja da obra rosiana. Por esse 
caminho, tanto a Zaffari quanto Luiz Coronel, esse por 
seu talento, oferecem grande contribuição para melhor 
conhecimento cultural do País, especialmente da nossa 
literatura, que alcança cada vez mais reconhecimento 
internacional. Felicito, pois,  V. Exª pelo registro que 
faz da Zaffari e do escritor Luiz Coronel, seus conter-
râneos. Fique certo V. Exª que, dessa forma, desperta 
o interesse em outros Estados para iniciativas seme-
lhantes. Cumprimentos a V. Exª.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Muito 
obrigado, sempre Vice-Presidente, Presidente, por 
inúmeras oportunidades, Senador Marco Maciel. Sem 
sombra de dúvida, V. Exª é uma das pessoas que mais 
conhecem esse tema. Por isso fiz questão de entrar 
na pista que V. Exª deixou não para concorrer com V. 
Exª, mas para caminhar próximo a V. Exª em uma ho-
menagem tão linda que fez aqui ao nosso inesquecível 
Guimarães Rosa, dando agora um destaque especial 
ao trabalho do Zaffari e também do poeta e escritor 
Luiz Coronel. 

Obrigado, Senador.
Senador Tião Viana, não poderia também deixar 

de registrar hoje – e sei que outros Senadores o fize-

ram na semana passada – a lembrança dos 54 anos 
da morte do Presidente Getúlio Vargas.

Mesmo estando lá no Rio Grande – e vou agora 
esta semana em São Borja, exatamente onde Getúlio 
Vargas e Brizola foram enterrados –, não posso deixar 
de me manifestar também um pouco sobre a história 
desse Presidente na data em que lembramos 54 anos 
da sua morte.

Justifico, Sr. Presidente, Senador Tião Viana, V. 
Exª sabe que neste momento belíssimo da democra-
cia – e por isso a minha voz está rouca – nós todos 
estamos sendo chamados a participar do debate. E o 
tenho feito com muita alegria. Percorri mais de 36 Mu-
nicípios, se não me engano – e o Rio Grande tem 496 
Municípios. A agenda retoma, na próxima sexta-feira, 
e pretendo passar por outros 72 Municípios, dentro de 
uma agenda programada. E por isso é que não estava 
aqui naquele momento tão bonito dessa Casa, numa 
homenagem ao ex-Presidente Getúlio Vargas.

Eu quero aqui deixar meus elogios ao brilhante 
pronunciamento feito, entre tantos, pelo Senador Paulo 
Duque. Paulo Duque fez uma retrospectiva da história 
do Presidente Getúlio Vargas, ele que viveu aquele 
momento. Ele apenas não leu a história de Getúlio, 
ele que viveu aquele momento. Ele apenas não leu a 
história de Getúlio. Ele viveu o momento. Fica, então, 
aqui, ao Senador Paulo Duque os meus cumprimen-
tos pelo pronunciamento que fez em homenagem a 
Getúlio Vargas.

Sr. Presidente, mesmo que rapidamente, eu quero 
registrar neste momento que, há 54 anos, o Brasil sofreu 
o impacto pelo ocorrido com Getúlio Vargas. Getúlio 
Vargas, na verdade, faleceu no dia 24 de agosto de 
1954. À época, Sr. Presidente, eu tinha apenas quatro 
anos, mas me lembro – isto ficou na minha memória 
e confesso que foram poucas as coisas que ficaram 
na memória de quem tem três ou quatro anos de ida-
de – quando, pela Rádio Caxias, lá na cidade onde 
eu nasci, pelas ondas da ZYF-3, o meu pai escutou 
o anúncio de que havia falecido, havia se suicidado, 
o Presidente Getúlio Vargas. Lembro-me que o meu 
pai dizia: “Olhe, o Dante Andreis está anunciando que 
faleceu o Getúlio”. A minha família, confesso, era getu-
lista – e já disse isto aqui em outras oportunidades – e 
brizolista. Eu é que desgarrei e virei “lulista”. Mas fui 
convidado por Brizola, por diversas vezes, para fazer 
parte dos quadros do PDT, Partido pelo qual eu tenho 
o maior carinho. 

Confesso, Senador Tião Viana, que a minha vida 
política surgiu a partir de um congresso estadual de 
sindicalista; eu fui indicado para ser Deputado Fede-
ral Constituinte. Eu não tinha Partido e disseram para 
mim: “Você escolhe. O Partido que você escolher, nós 
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vamos apoiar”. E eu fiquei na dúvida entre o PDT e o 
PT. Um dia – e vou contar aqui uma história que eu 
nunca contei –, o Lula, que estava iniciando, foi fazer 
um discurso lá em Canoas. Daí, o pessoal do PT – eu 
me lembro de um professor chamado Adair – disse: 
“Lula [ele me contou isso depois], tu vais falar ali com 
o negão Paim, que é nosso sindicalista, porque ele 
está vacilando em se filiar no PDT ou no PT”. Claro, o 
Lula chega e, resultado, assinei uma ficha na hora e 
saí filiado ao Partido dos Trabalhadores. Mas sempre 
tive um carinho muito grande pelo trabalhismo e faço 
aqui esse registro.

E digo mais, Sr. Presidente. Quando eu escrevi o 
livro que retrata um pouco da história dos trabalhadores 
no Brasil e do Rio Grande, O Rufar dos Tambores, 
eu falei muito do trabalhismo, de Pasqualini, de Ge-
túlio Vargas, do inesquecível, e a mim muito querido, 
Leonel de Moura Brizola.

Sr. Presidente, com certeza, Vargas deixou um 
legado enorme a este País. Quando ele assumiu a 
chefia da Nação, pela primeira vez, em 30, o Brasil 
era um País agrícola; em 1954, com a frase histórica 
dele, “ de deixar a vida para entrar na história”, nos 
legou um País moderno. É de sua lavra a criação da 
Companhia Siderúrgica Nacional, a companhia do Vale 
do Rio Doce, o Banco Nacional do Desenvolvimento 
Econômico, o BNDES, a Petrobras, a Eletrobrás. O 
Ministério do Trabalho foi criado e, em pouco tempo, 
as relações trabalhistas sofreram mudanças profun-
das, para melhor, em nosso País. O Brasil conheceu, 
a partir de Getúlio Vargas, a Justiça do Trabalho e a 
Previdência Social.

Líder do PDT, Osmar Dias, Osmar Dias, embora 
um pouco tardiamente, pois foi ontem, estou fazendo 
uma homenagem aqui, eu lhe confesso, ao PDT na 
figura do grande Getúlio Vargas.

Surgiram, a partir de Getúlio Vargas, não só a 
Justiça do Trabalho e a Previdência, mas também os 
sindicatos de empregados e empregadores. Também 
nessa data é que surge a CLT, tão importante para o 
mundo do trabalho; o salário mínimo, as férias anuais, 
o descanso semanal remunerado, a carteira de traba-
lho, a carga horária limitada de 8 horas por dia. Tudo 
isso foi obra do inesquecível Getúlio Vargas.

Sempre que tenho oportunidade venho à tribuna 
e lembro as obras do gaúcho que foi Presidente da 
República, Getúlio Vargas, e falo dos alicerces que 
ele deixou plantados neste País, principalmente no 
campo social. Getúlio Vargas, para mim, repito, é da-
queles homens que nunca morrem porque seus ideais 
estarão sempre vivos. Confesso que grande parte dos 
seus ideais eu tento seguir, humildemente.

Sr. Presidente, com essa pequena homenagem, 
aproveito também para... Senador Tião Viana, com 
satisfação, se quiser um aparte... (Pausa.) 

Senador Osmar Dias, antes de entrar num outro 
tema, mas que vai na mesma linha, vou falar da CLT, 
quero dizer que é uma alegria ter o apoio de V. Exª 
neste pronunciamento, porque neste fim de sema-
na, eu lhe confesso, o PDT e o PT estão aliados em 
diversos Estados e no Rio Grande do Sul. Eu estive 
numa dúzia deles durante esta semana. Precisa ver 
a alegria da companheirada do Rio Grande quando 
a gente fala em nome do PDT e do PT, e citei o seu 
nome diversas vezes.

O Sr. Osmar Dias (PDT – PR) – Senador Paim, 
eu pedi o aparte exatamente para agradecer a gene-
rosa manifestação de V. Exª em relação ao PDT, ao 
Partido que eu lidero aqui no Senado, e dizer que V. 
Exª tem autoridade para homenagear o Getúlio Vargas, 
o Brizola, que foi o seu...

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – O nosso 
Governador.

O Sr. Osmar Dias (PDT – PR) – ... o nosso grande 
líder e Governador do Estado de V. Exª. Os dois gaú-
chos deram tanta contribuição ao País e principalmente 
aos trabalhadores brasileiros, criando a legislação em 
1943, muito tempo atrás, uma legislação tão ousada, 
que permanece até hoje moderna. Se precisar de al-
guns reparos, tudo bem, mas no sentido de atualizá-la. 
Mas eu acho que é muito moderna e foi, realmente, 
uma ousadia daquele grande líder que foi Getúlio Var-
gas. Quero dizer a V. Exª que não é para imitá-lo, mas 
eu também citei V. Exª no Paraná...

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Muito 
obrigado.

O Sr. Osmar Dias (PDT – PR) – ... em relação a 
alguns projetos nos discursos que eu fazia, dizendo: 
“Olha, o Senador Paulo Paim...” Temos uma região 
onde existem muitos gaúchos que conhecem e têm 
muita admiração por V. Exª. Parabéns pelo discurso, 
mas parabéns, principalmente, pela coerência de V. 
Exª em relação a esse assunto.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Muito 
obrigado, Senador Osmar Dias. V. Exª pode ter certe-
za de que eu citei seu nome com muito orgulho, por-
que a sua trajetória aqui está marcada pela defesa do 
interesse do conjunto do povo brasileiro. Não falei só 
da questão trabalhista. Como a gente estava muito no 
interior, Senador Tião Viana, falei que V. Exª me orienta 
na questão da agricultura, o que foi muito aplaudido. É 
sinal que V. Exª já tem base no Rio Grande.

Senador Tião Viana, por favor.
O SR. TIÃO VIANA (Bloco/PT – AC) – Senador 

Paulo Paim, agradeço a V. Exª o aparte. É um dia muito 
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agradável. Ouvi as palavras do eminente Senador Marco 
Maciel homenageando João Guimarães Rosa,com tanto 
conteúdo, de forma tão erudita. V. Exª também presta 
uma homenagem a Guimarães Rosa e, em seguida, 
a dois personagens marcantes da vida republicada, 
como foram Leonel Brizola e Getúlio Vargas. Ouvi as 
palavras do Líder do PDT, Osmar Dias. Fico pensando 
no que está acontecendo hoje no Brasil, que despon-
ta, com a cabeça erguida, na área de tecnologia na 
atividade rural e, de maneira importante, na indústria 
da aviação; e avança, de modo geral, na indústria de 
base, com recursos tecnológicos já satisfatórios. Fica-
mos observando e vendo este momento bonito da vida 
nacional. Quando olhamos o tempo, é marcante a vida 
de Getúlio Vargas, dando os primeiros passos para a 
infra-estrutura industrial brasileira; depois, a de Jusce-
lino Kubitschek. Falo, de modo especial, do momento 
em que estamos vivendo: da indústria da mineração 
com sua marca definitiva e com tecnologia associada. 
O Brasil é, de fato, um País do futuro. Esses perso-
nagens foram marcantes. Getúlio Vargas confirmou a 
importância da formação urbana do Brasil e a valori-
zação da classe trabalhadora. Tenho certeza de que a 
etapa seguinte do seu pronunciamento, que é a CLT, 
será uma homenagem àquele que gera a riqueza de 
uma nação: a classe trabalhadora organizada. Então, 
só tenho a dizer que é uma alegria ouvi-lo, prestando 
uma homenagem, em verdade, àqueles que são me-
recedores em nosso tempo.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Senador 
Tião Viana, permita-me uma indiscrição. Tenho um 
respeito enorme por V. Exª. Li uma matéria, em uma 
das principais revistas de fim de semana, do seu ir-
mão Jorge Viana. Achei a matéria belíssima! De forma 
transparente, tranqüilo, ele conta a sua trajetória, em 
parte, na vida pública e, agora, na área privada. Eu 
diria que ele é um homem que faz falta para o lado de 
cá. Não que, para o lado de lá, não esteja fazendo um 
bom trabalho, porque está ajudando a desenvolver o 
País na iniciativa privada, mas, além de deixar lá suas 
idéias, que são muito boas, por tudo que li, acho tam-
bém que ele merecia estar dirigindo algum Ministério 
do nosso Governo. 

E, quanto a V. Exª, Senador Tião Viana, V. Exª 
sabe a minha simpatia pela sua história. E quero dizer 
que aproveitei esse debate no Rio Grande para falar 
da sua emenda da saúde, da sua coerência e do de-
bate que travamos aqui, naquela noite histórica. Foi 
aprovado avanço no campo da previdência e da saúde. 
Todos nós sabemos a dificuldade que ainda temos na 
área da saúde. E o seu projeto vem trazer alavancas, 
para que o Ministério da Saúde, efetivamente, tenha 
mais recursos para fazer a saúde que queremos. E 

sabemos que não será a curto prazo o ideal, mas V. 
Exª aponta caminhos. E, por tudo isso, diria, Senador 
Tião Viana, para concluir, em relação ao seu aparte, 
que não é de graça que V. Exª caminha, para ser o 
Presidente desta Casa. Meus cumprimentos. Muito 
obrigado pelo aparte. 

Senador Marco Maciel, permita-me, quero con-
cluir, nestes quatro minutos. Não posso negar que, 
nessa jornada que fiz pelo Rio Grande, de fato, o ca-
rinho do povo gaúcho foi muito grande em relação ao 
trabalho do Senado da República. Do Senado, Senador 
Tião Viana. Eles começaram a listar tudo que aprova-
mos aqui: o piso salarial dos professores, cujo debate 
começou nesta Casa e que, depois, numa parceria, 
diria, entre o Senador Cristovam e o Presidente Lula, 
tornou-se realidade; a questão do próprio salário mí-
nimo, cujo debate começamos numa comissão mista, 
matéria de que tive a alegria de ser o Relator e sobre 
a qual se gerou aquela proposta de inflação mais o 
PIB, com o acordo das centrais sindicais. Avançamos 
mais e dialogamos muito, em todos os sentidos, mas 
entrou a emenda da saúde; o fim do fator previdenci-
ário – que também construímos aqui, nesta Casa e 
que agora está na Câmara –, como também o reajuste 
dos aposentados. 

Criou-se uma expectativa muito grande em rela-
ção, Senador Tião Viana, ao fim do fator da sua emenda 
da saúde e ao reajuste dos aposentados. 

Eu, com toda a franqueza, falava ao povo, por 
onde andava, nas mais variadas regiões do meu Estado, 
que acredito que é possível, sim. Nós temos resposta 
para os três projetos, dialogando, construindo. 

O Presidente Lula está colocando a Casa em 
dia. E, depois do processo eleitoral, porque não vamos 
vender imagens: “Votem em nós, que, de fato, ama-
nhã ou depois de amanhã, vamos assegurar que vai 
estar aprovado”, eu disse que há condições objetivas 
e reais, a partir de novembro, de esse debate voltar 
para Casa. Porque estamos, em agosto, setembro e 
praticamente outubro, comprometidos com o proces-
so eleitoral e, conseqüentemente, matérias polêmicas 
dificilmente a Casa vai conseguir aprovar nesses dois 
meses – diria – que temos ainda. Mas depois voltare-
mos ao debate. Estou esperançoso de que avançare-
mos e aprovaremos.

Conversei com assessores do Ministro Pimentel 
no sentido de conversarmos na busca de alternati-
vas. Por exemplo, sai o fator e entra a idade mínima, 
que é uma coisa coerente – e apresentei a PEC nº 10 
nesse sentido. Apresentei também o projeto que vai 
na linha do reajuste dos aposentados e pensionistas, 
dizendo que o percentual seria igual ao salário míni-
mo. Mas já apresentaram outras propostas, que me 
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são também simpáticas: por que, para não se vincular 
especificamente, não se alavanca com o INPC, que é 
a inflação, e um plus, que apontaria um caminho que 
faria com que o trabalhador não perdesse em relação 
ao número de valores reais que recebia na época em 
que se aposentou. 

O que quero mostrar com isso, Senador Marco 
Maciel? Acho que, dialogando, vamos construir uma 
proposta de uma política de reposição para os aposen-
tados e pensionistas. Acaba-se com o fator, e entra a 
idade mínima. Acho que é possível, que há espaço.

Sinto que o Governo está cada vez mais sensí-
vel para esse debate. A economia está num grande 
momento, o que significa que a Previdência também 
está arrecadando mais. Se a Previdência vai bem, isso 
ocorre porque outros milhões de trabalhadores estão 
com carteira assinada – já são nove milhões no Gover-
no Lula –, o que significa mais arrecadação também 
para os cofres da Previdência. 

Por isso, estou na expectativa de que consiga-
mos aprovar os três projetos: o da Previdência, o que 
garante o reajuste do aposentado nos moldes seme-
lhantes ao que é dado ao salário mínimo e também 
a emenda da saúde. Com muito diálogo, com muita 
conversa, temos condições de chegar lá, e, com isso, 
todos ganham. 

Termino, Senador Marco Maciel e Senador Tião 
Viana, dizendo que a audiência da TV Senado, pelo 
menos no Rio Grande, é brincadeira! 

(O Sr. Presidente faz soar a campainha.)

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Não hou-
ve uma cidade em que estive, onde o cidadão que me 
está ouvindo e assistindo neste momento não me dis-
sesse: “Nós assistimos aos senhores diariamente pela 
TV Senado”. Então, parabéns à equipe da TV Senado, 
pela forma como está colocando o debate que é feito 
aqui, nas comissões, no cafezinho e mesmo nos pro-
gramas que realizamos nos estúdios.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

 Durante o discurso do Sr. Paulo Paim, 
o Sr. Tião Viana, 1º Vice-Presidente, deixa a 
cadeira da presidência, que é ocupada pelo 
Sr. Marco Maciel.

 O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. DEM – PE) 
– Concedo, agora, a palavra ao nobre Senador Tião 
Viana, Vice-Presidente da Mesa do Senado Federal.

V. Exª disporá de vinte minutos para a sua ma-
nifestação.

O SR. TIÃO VIANA (Bloco/PT – AC. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Presi-
dente, Senador Marco Maciel, Srªs e Srs. Senadores, 
trago uma manifestação que reflete uma busca de en-

tendimento entre os Governadores da região Norte. O 
Governador Binho Marques, há três semanas, esteve 
reunido com os demais Governadores da Amazônia 
Legal, no Estado do Mato Grosso, discutindo as saí-
das para as restrições ambientais, que são crescen-
tes em nosso País e que vêm em convergência com 
as preocupações e as responsabilidades do Brasil na 
área ambiental.

Há uma situação de cumprimento das normas le-
gais para a área ambiental e as dívidas que ficam em 
conseqüência dos custos que essa aplicação da norma 
traz do ponto de vista do setor produtivo local, das ativi-
dades econômicas locais, que têm de ser substituídas 
por atividades mais adequadas, que estejam compatí-
veis com aquilo que é responsabilidade socioambiental 
hoje, na chamada tese da sustentabilidade.

Temos um projeto de lei no Senado que chama 
a atenção sobre isso, e o Governador Binho Marques, 
do meu Estado, tentando achar um entendimento com 
os demais Governadores da região, lembrou dessa 
matéria, fazendo um apelo ao Presidente Chinaglia 
no sentido de que a colocasse em votação. É uma 
matéria que, na Câmara dos Deputados, foi intitulada 
PLP nº 351, de 2002; todavia, a sua origem é no Se-
nado Federal, onde recebeu o nome de Projeto de Lei 
Complementar nº 53, de 2000, do Senado Federal, cuja 
autora é a eminente Senadora Marina Silva.

Na ementa da matéria, diz-se que se cria reserva 
no Fundo de Participação dos Estados e do Distrito Fe-
deral, o chamado FPE, para as Unidades da Federação 
que abriguem em seus territórios unidades de conser-
vação da natureza ou terras indígenas demarcadas. 
Altera o art. 2º da Lei Complementar nº 62, de 1989, 
que estabelece as normas sobre o cálculo, a entrega 
e o controle das liberações dos recursos dos Fundos 
de Participação e dá outras providências.

Ali se determina que os atuais 85% dos recur-
sos do chamado FPE, que eram distribuídos para os 
Estados das regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste, 
sejam reduzidos para 84,5% e que os 15%, que até 
então ficavam para os Estados das regiões Sul e Su-
deste, sejam reduzidos para 13,5%, ficando, então 2% 
para construir a reserva do Fundo de Participação dos 
Estados e do Distrito Federal a ser distribuída às Uni-
dades da Federação que abriguem as suas unidades 
de conservação da natureza ou terras indígenas de-
marcadas, para aplicação em projetos de desenvolvi-
mento sustentável, segundo as diretrizes estabelecidas 
na regulamentação desta lei.

O chamado “FP Verde” beneficiará os Estados 
da Amazônia, especialmente aqueles que detêm altos 
percentuais de áreas protegidas. A proposta estabelece 
uma redistribuição dos atuais percentuais de repasse, 
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diminuindo em 0,5% o atual repasse para as regiões 
Norte, Nordeste e Centro-Oeste e em 1,5% para as 
regiões Sul e Sudeste.

É uma matéria que tem apensado a ela o PLP nº 
7, do saudoso Deputado Federal Marcos Afonso, que 
está agora na condição de cidadão e representante das 
políticas pública no governo do Acre. No projeto do ex-
Deputado Marcos Afonso, cria-se a Reserva do Fundo 
de Participação dos Estados e do Distrito Federal.

Em 15 e abril de 2008, Sr. Presidente, o Depu-
tado Wandenkolk Gonçalves apresentou requerimen-
to solicitando que a matéria fosse incluída na Ordem 
do Dia.

Então, Sr. Presidente, trata-se de uma matéria 
aprovada desde 2001, que encontra plena conver-
gência entre os governadores da região Norte e fala 
em uma cooperação, em uma mão estendida pelos 
Estados das regiões Sul e Sudeste, de modo especial 
com essa matéria.

No Senado, ela foi aprovada com grande consi-
deração da Casa, e, vejam, quando se chega aos nú-
meros, quando se fala em uma colaboração da região 
Sudeste para as unidades de conservação e áreas in-
dígenas na Amazônia, nós estamos falando em uma 
renúncia de R$40,7 milhões, o que na verdade não é 
renúncia, é uma cooperação para a atividade do in-
vestimento. Quando nós vamos para a região Sul, nós 
estamos falando em R$31,3 milhões, perfazendo, nas 
regiões Sul e Sudeste, um total de R$72 milhões para 
investimentos em políticas dirigidas para as unidades 
de conservação dentro da região Amazônica.

Na região Norte, nós teríamos um acréscimo 
extraordinário, que envolve toda a região Amazônica, 
como eu disse, e isso é muito significativo para nós. 
Quando eu fico observando esse debate intenso, aca-
lorado sobre os royalties do petróleo, sobre uma re-
distribuição estratégica que contemple os setores mais 
carentes, eu fico olhando às vezes o significado de São 
Paulo para o Brasil. São Paulo está muitas décadas, 
Senador Osmar Dias, de distância do Brasil, mas é o 
primeiro a reivindicar uma redistribuição dos royalties 
das riquezas do petróleo de modo a ser incluído. Uma 
matéria dessa natureza está falando de uma fração 
milesimal da grande receita de São Paulo para ajudar 
nas políticas de conservação na região Amazônica, 
diminuindo as desigualdades. 

Então, o grande desafio do Brasil, hoje, está na-
quela tese fantástica de Celso Furtado de promover a 
redução das desigualdades, buscar equilíbrio entre as 
Unidades da Federação, entre as regiões brasileiras.

Acho que uma matéria como essa da Senadora 
Marina Silva é merecedora de muita atenção e muita 
consideração. Infelizmente, o corporativismo das po-

líticas estaduais das Unidades federadas se impõe 
ainda sobre uma visão de conjunto de redistribuição 
das riquezas e redução das desigualdades.

Não tenho absolutamente nada contra uma revi-
são da lei dos royalties, da redistribuição das riquezas 
do petróleo, ainda mais diante desse horizonte tão pro-
missor de algo fantástico que o Brasil possa viver, com 
responsabilidade nas áreas socioambientais. Mas acho 
que uma matéria dessa natureza não pode ficar nos 
corredores da Câmara dos Deputados, quando hoje 
as gerações políticas debatem com tanta intensidade 
a presença de mais recursos da riqueza do petróleo 
para a região Sudeste, de modo especial, como fazem 
os representantes de São Paulo.

É uma matéria justa, que deve ser considerada 
sem uma visão de protecionismo e sem uma visão de 
luta federativa, mas uma visão de eqüidade perante 
a Nação.

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado.
 O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. DEM – PE) 

– Cumprimento o nobre Senador Tião Viana.
Concedo a palavra, pela ordem de inscrição, ao 

Senador Osmar Dias, líder do PDT no Senado Fede-
ral.

V. Exª disporá de vinte minutos para o seu pro-
nunciamento.

O SR. OSMAR DIAS (PDT – PR. Como Líder. 
Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, é muito importante os Senadores e os De-
putados comparecerem às sessões, às reuniões das 
comissões, desempenharem a sua responsabilidade 
de legislar, de fiscalizar o Executivo; é muito importante 
que Senadores e Deputados desempenhem, aqui, o seu 
papel de parlamentares – os Senadores em defesa dos 
Estados –, porque, acredito, somos eleitos para isso. 
Mas é muito importante, também, que a gente tenha a 
oportunidade de participar de uma eleição municipal, 
porque é participando das eleições municipais que ou-
vimos os anseios, as reclamações, as esperanças da 
população e, principalmente, idéias que vão se con-
solidando em novos projetos e em novas propostas, 
que podemos, inclusive, trabalhar aqui.

Passei os últimos dias percorrendo o interior 
do meu Estado, participando da campanha de vários 
companheiros do Partido, de companheiros de outros 
partidos aliados ao PDT, obedecendo, rigorosamente, 
o que diz a fidelidade partidária, não contrariando a 
legislação, mas participando daquelas campanhas em 
que o PDT se apresenta como aliado. E, além de par-
ticipar da campanha, tive a oportunidade de conversar 
com muita gente, de várias regiões do meu Estado. E 
é impressionante como há determinados assuntos que 
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se transformam em unanimidade, mesmo durante uma 
campanha para o município, disputando as eleições, a 
gente encontra pessoas que pensam igual em relação 
a temas que ganham âmbito nacional.

Selecionei algumas reclamações que recebi du-
rante essa viagem pelo meu Estado, onde a gente é 
chamado para a realidade. Então, aqueles Deputa-
dos e Senadores que não participam de uma eleição 
acabam ficando desinformados e, desinformados, vão 
exercer apenas parte da sua obrigação que é, primei-
ro, a sintonia com a população do seu Estado, para 
poder apresentar os seus projetos aqui no Congresso 
Nacional.

Eu quero falar hoje, Sr. Presidente, para respon-
der até a muitas indagações que recebi durante essa 
caminhada que fiz pelo Paraná, começando lá pela 
ponta, em Umuarama, percorrendo os municípios da 
região, passando por Campo Mourão, vindo para Cida-
de Canção, a cidade de Maringá, andando por aquela 
região ali. Tudo é praticamente igual quando se trata 
do custo que as famílias brasileiras têm, com os quais 
são obrigadas a arcar no final do mês, em função de 
tarifas impostas por serviços prestados. Ao longo do 
tempo, essas tarifas foram sendo criadas, ampliadas, 
sem que se desse conta de que elas arrancam boa 
parte do salário do trabalhador.

Hoje, chegando aqui, li no Jornal do Senado um 
projeto de lei do Senador Valdir Raupp, que é Senador 
Líder do PMDB, que propõe acabar com a tarifa ban-
cária na apresentação e cobrança de qualquer cheque. 
E ele apresenta um dado que revela a importância do 
seu projeto. Para um cheque de R$20,00, o banco co-
bra uma tarifa de R$0,50 centavos, em alguns casos 
até de R$1,00.

Veja: alguém que emite um cheque de R$20,00 
está pagando uma conta pequena para o tamanho da 
tarifa cobrada pelo banco, de R$0,50. Alguns bancos 
têm o limite de R$40,00, outros de R$20,00, mas co-
bram tarifa sobre todos os cheques – abaixo de R$20,00 
ou abaixo de R$40,00.

E a soma disso tudo é que explica por que os 
bancos têm, ainda, o maior lucro de todos os setores 
da atividade econômica no Brasil. Não há um setor da 
atividade econômica no Brasil que tenha, ao longo da 
história do Brasil, conseguido lucros tão extraordiná-
rios como os bancos. Só quando foi preciso socorrer 
os bancos, quando houve o problema financeiro dos 
bancos, aí, naquela época, realmente não houve esse 
resultado para o setor. Mas, depois disso, principal-
mente no atual Governo, não há um ano em que os 
bancos não comemorem o lucro, que é o maior entre 
todas as atividades econômicas.

Então, já anuncio o meu voto aqui no sentido de 
que o projeto do Senador Valdir Raupp tenha suces-
so em acabar com a cobrança das tarifas bancárias. 
Elas são um custo a mais, um peso a mais no ombro 
dos trabalhadores, principalmente, que pagam contas 
baixas, com cheques de valores baixos, e são obriga-
dos a descontar na sua conta corrente um valor que 
é de R$0,50, de R$1,00, dependendo da conta que 
pagam. Parece pouco, mas, no final, na soma, isso se 
transforma num pesadelo.

Há ainda uma outra tarifa que é impossível de 
não ser aqui levantada e contestada. Acabei de fazer 
uma conta agora, na caneta. Pode ser que eu esteja 
errado, mas acho que não. Senador Paulo Paim, V. Exª 
sabe – e outro dia foi anunciado aí pela imprensa – 
que o Brasil conta hoje com 130 milhões de aparelhos 
celulares. Cada aparelho celular desse paga uma assi-
natura básica de R$39,00; uma assinatura básica que 
é resultado do contrato feito à época das privatizações. 
Então, as empresas que prestam serviços de telefonia 
faturam, mesmo sem que o cliente utilize o sistema ou 
faça qualquer ligação. Se ele deixar o celular desligado 
o mês inteiro, chegando ao final do mês, ele vai pagar 
R$39,00 que é a tarifa mínima do telefone celular, a 
taxa de assinatura de R$39,00.

Se há 130 milhões de celulares, multiplicando-
se por 39, são cerca de R$5 bilhões por mês que as 
empresas telefônicas faturam. São R$5 bilhões por 
mês, Senador Paulo Paim. Isso sai de alguém e vai 
para alguém. Sai de quem? Sai do trabalhador que 
comprou com o seu salário suado; sai do empresário 
que precisa do celular; sai do setor produtivo – quem 
trabalha, quem produz, quem é empresário, quem é 
trabalhador precisa ter telefone, que passou a ser um 
instrumento, uma ferramenta de trabalho. Mas ele tem 
de pagar sem usar. Aí, paga R$39,00.

Eu fui ver como posso fazer uma lei para acabar 
com isso. Disseram que não posso, porque é parte do 
contrato de privatização. Então, esse contrato penalizou 
demais as pessoas que precisam desse equipamento 
ou dessa ferramenta de trabalho e beneficiou demais 
aquelas empresas que já têm o direito de cobrar pelo 
uso do telefone. As pessoas usam o telefone. Não é à 
toa que está cheio de telefone, agora, a preço de bana-
na. O sujeito compra o equipamento – e acha que está 
fazendo um grande negócio: “Ah, paguei R$50,00” – só 
que ele se esquece de que vai ter que pagar depois 
R$39,00, mesmo sem usar aquele equipamento, por 
mês. É como se fosse uma prestação para o resto da 
vida, por quanto tempo ele tiver a assinatura.

Eu lembrei aqui – vejam bem – da tarifa bancá-
ria e, agora, da tarifa de telefone. Consulto o Senador 
Paim se quer fazer o aparte agora, porque há mais 
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tarifas aqui para listar, que pesam no bolso do traba-
lhador. Como V. Exª defende o trabalhador, já coloco 
à sua disposição o tempo para o seu aparte, porque 
sei que nós vamos combinar, mais uma vez, no que 
nós estamos falando.

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Senador 
Osmar Dias, mesmo sem saber das outras, eu quis 
fazer o aparte só para dizer que, se depender de mim, 
a minha assinatura estará embaixo da sua. Não nos 
dois projetos, porque um é do Mozarildo Cavalcanti, 
não é?

O SR. OSMAR DIAS (PDT – PR) – Do Valdir 
Raupp.

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Sim; no 
do Valdir Raupp e nessa outra sua iniciativa. E, para 
mim, é discutível se cabe ou não cabe projeto. Se V. 
Exª entrar com o projeto como está propondo – e eu 
quero assinar depois que V. Exª assinar, naturalmente, 
como autor da idéia –, no mínimo, nós vamos balizar 
que, daqui para frente, isso não possa mais aconte-
cer para nenhum tipo de novo contrato ou até que se 
possa rever essa questão. V. Exª tem toda razão, tanto 
na tarifa bancária como também na assinatura básica 
dos serviços de telefonia. É só esse o aparte. V. Exª 
está com a razão. Conte com este Senador!

O SR. OSMAR DIAS (PDT – PR) – Muito obriga-
do, Senador Paim. Eu tinha certeza do apoio de V. Exª, 
e vou fazer um estudo para verificar, efetivamente, ainda 
que haja um contrato, que em tese não dá para mudar, 
se isso vai ficar para o resto da vida. Quer dizer, daqui 
a 50 anos, vão continuar cobrando a assinatura básica 
porque havia um contrato que foi assinado no tempo 
da privatização? Não. Penso que cabe uma iniciativa 
de lei para pôr um fim a essa história, porque é injusto. 
Ainda mais porque o serviço é péssimo! Quando você 
está numa estrada – e V. Exª viajava agora lá pelo Rio 
Grande do Sul –, experimente fazer uma ligação. Não 
é em todo lugar que se consegue; e, quando consegue, 
precisa de uma informação, a telefonista da prestadora 
de serviços passa para outra, que passa para outra e, 
lá pela décima ou décima primeira, depois de esperar 
por quarenta minutos, pagando ligação para a mes-
ma prestadora de serviços, e eles nos dizem que não 
podem fazer nada porque não é da competência da 
empresa de telefonia. Então, além do serviço péssimo, 
essa cobrança absurda, indevida, que tira do bolso de 
quem trabalha, de quem produz.

A outra é a tarifa mínima de luz. Não dá para 
entender o porquê. Já tenho um projeto que está tra-
mitando aqui, mas as coisas não andam, Presidente 
Marco Maciel. O projeto de lei – a Srª Cláudia Lyra já 
me olhou aqui, mas é que não anda lá na Comissão 
– não anda. É o seguinte: o projeto fica numa comis-

são, vai para o Relator, que devolve e acaba o perí-
odo legislativo. A gente precisava de um Regimento 
um pouco mais rigoroso nesse sentido. Esse projeto já 
passou pelas mãos de três Relatores. O sujeito pega, 
aí vem uma pressão de um lado, e ele não quer fazer 
o relatório porque tem pressão... Faça um relatório, 
mesmo com o parecer contrário, mas faça para a gente 
votar isso. O que estou tentando é proibir a cobrança 
da taxa mínima de 100 quilowatts/mês. Uma família 
que tem dois cômodos, três cômodos, uma casa pe-
quena, gasta 40, 50 quilowatts/mês e paga 100, por-
que essa é a taxa mínima, pois tem a manutenção da 
rede, tudo isso. As empresas que prestam o serviço 
são estaduais, na grande maioria. E, quando não são 
estaduais, elas têm essa cobrança da taxa mínima de 
100 quilowatts/mês.

E eu fiz esse projeto no apagão. Vejam há quanto 
tempo: ainda no Governo Fernando Henrique Cardoso! 
Não foi votado até hoje! Eu só queria que votassem, 
a favor ou contra, mas vamos votar. Será que eu não 
estou propondo uma coisa boa, que é, inclusive, induzir 
ou estimular as famílias a economizar? Porque elas vão 
saber: “Bom; se eu tenho que pagar 100, o meu con-
sumo normal é 60 quilowatts/mês, por que vou econo-
mizar? Então, vou gastar”. Isso, então, seria bom para 
o País: estimular a redução de consumo, porque nós 
vamos ter, daqui a pouco, crise de energia de novo, e 
a crise energética afeta os setores produtivos também, 
como afetou naquele momento do apagão. V. Exª era 
Vice-Presidente e sabe o quanto custou para o País 
aquele apagão. Com isso, nós poderíamos estimular 
as famílias a economizar luz.

Está aí o meu projeto tramitando. Eu vou fazer 
um apelo onde ele estiver. Para quem devo fazer esse 
apelo eu não sei, mas vou fazer. Tem que votar, meu 
Deus do céu! Vamos estimular a economia e, ao mes-
mo tempo, reduzir a conta no final do mês de quem 
ganha um ou dois salários mínimos, não importa; mas 
quem ganha um salário baixo, que tem uma renda 
baixa e que...

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Senador 
Osmar Dias.

O SR. OSMAR DIAS (PDT – PR) – Pois não, 
Senador Paim.

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Então, va-
mos fazer um acordo aqui. Não sei qual é a comissão 
em que se encontra, mas, se for na Comissão de As-
suntos Sociais e Direitos Humanos, eu faço um apelo 
para quem não quer dar o parecer, que passe para 
mim, que eu dou o parecer em uma semana, porque 
quero uma semana para subsidiar ainda mais a apro-
vação do seu projeto.
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O SR. OSMAR DIAS (PDT – PR) – Eu informa-
rei a V. Exª onde está, Senador, e vou contar com sua 
ajuda, porque V. Exª luta por um salário mínimo melhor, 
sempre. Às vezes consegue aumentar, mas, às vezes, 
para que o salário mínimo possa comprar mais, temos 
que tirar do gasto mensal dessas pessoas coisas que 
elas estão pagando e não devem. Eu acho que é injusto 
pagar a taxa mínima de 100 quilowatts/mês.

Agora, o Governo Lula lançou – e há até um pro-
jeto aqui que estamos votando – a tarifa social.

Mas não é só da tarifa social de que estou fa-
lando. O objetivo é fazer com que quem gasta menos 
pague menos. A tarifa social vai atingir pessoas que 
ganham menos do que um salário mínimo, não é isso? 
Estou falando de quem ganha dois, três, quatro salá-
rios mínimos e precisa reduzir o gasto mensal, para 
que, com seu salário, possa pagar aluguel, comprar 
mais roupa, mais remédio, mais comida. O que estou 
propondo é muito justo. Não é um projeto demagógico. 
Na campanha, eu falava disso, e diziam: “Mas isso é 
demagogia”. Não é demagogia, não. Isto aqui é sério; 
o cidadão deve pagar o que consumiu.

Outra tarifa é a de água. A família gasta 5m3 de 
água e paga 10m3. E o pior é que, sobre a tarifa de 
água, Senador Paim, incide ainda a taxa de esgoto. Na 
conta de água, vêm 80% do esgoto. Aí o que aconte-
ce? O consumidor está pagando duas vezes a água 
que não consumiu. Se ele gastou 6m3 e é obrigado a 
pagar 10m3, ele está pagando 4m3 que não consumiu. 
E, quando se cobram os 80% da tarifa de esgoto sobre 
a tarifa de água, o cidadão está pagando 80% sobre 
os 6m3 que ele consumiu e sobre os 4m3 que não con-
sumiu. Será que isso é justo? Creio que não.

Então, as empresas de saneamento têm aquele 
lucro exorbitante no final do ano, e os Governadores 
dizem assim: “Está vendo? Coloquei lá bons adminis-
tradores, que fizeram a empresa ter lucro”. Mas qual 
empresa não daria lucro com essa mamata, cobrando 
o que não foi gasto, o que não existe?

De novo, quero dizer que a água é um componen-
te muito importante da nossa vida e não está à nossa 
disposição para o resto da vida como se pudéssemos 
gastá-la e usá-la como quiséssemos. Não! Existem 
limites, e precisamos nos comportar dentro desses 
limites: gastar menos, economizar água, para sobrar 
mais para o futuro. Não é isso?

Pois bem, então, estou dizendo que a taxa de 
água que é cobrada sobre 10m3 mais a taxa de esgoto 
de 80% constituem duas injustiças. Se a família gastou 
4m3 de água não deve pagar por 10m3, mas por 4m3.

Pedi a meu companheiro Agostinho Zuki que 
apresentasse um projeto de lei sobre essa matéria na 
Assembléia Legislativa do Paraná, e ele já o apresen-

tou. Mas não passa; está enroscado. Parece-me que 
as pessoas gostam de fazer discurso, mas, na hora 
de votar a lei, há sempre um poder maior que impede 
que esses projetos de alcance social, que vão pereni-
zar um benefício para a população, sejam aprovados. 
É muito complicado.

Vou falar de outra taxa que pagamos, na qual pou-
ca gente presta atenção. Apresentei aqui um projeto 
de lei sobre essa taxa. Se não me engano, isso ocor-
reu em 1996, quando o Senador José Eduardo Dutra 
ainda estava nesta Casa e sentava naquela poltrona lá 
no fundo. S. Exª era do PT e o pegou para relatar. Não 
quero criticar o Senador José Eduardo Dutra, porque 
S. Exª não está presente aqui, mas o projeto não foi à 
votação. De novo, um projeto de minha autoria não foi 
à votação. Do que estou falando? Estou falando que 
todo mundo que tem carro e paga seguro é obrigado 
a pagar ainda o DPVAT, o seguro obrigatório. Fiz um 
projeto de lei, dizendo que esse seguro seria opcional: 
se o dono do veículo quisesse pagar o DPVAT, ele o 
pagaria; se não quisesse, não o pagaria.

Por que não pode ser feito isso se o cidadão já 
está pagando um seguro que vai cobrir acidentes en-
volvendo terceiros e tudo o que o DPVAT cobre? Mas 
há algum poder por trás disso, e não consigo fazer com 
que esse projeto seja votado. É injusto pagar seguro de 
veículo e pagar o seguro obrigatório, o que, evidente-
mente, faz a alegria de algumas pessoas, mas a tristeza 
de muitos, porque, hoje, o DPVAT de um veículo deve 
ficar em torno de R$60,00 por mês, de R$70,00 por 
mês, dependendo do veículo. Vai somando tudo isso, 
Senador Paim, e verá aonde vai chegar a conta.

Mais uma vez, concedo, com prazer, o aparte 
a V.Exª.

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Senador 
Osmar Dias, estou importunando V. Exª.

O SR. OSMAR DIAS (PDT – PR) – É uma sa-
tisfação.

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Quando V. 
Exª fala da água, não há como eu não dizer que con-
cordo; quando V. Exª fala do DPVAT, confesso que sinto 
a mesma angústia de V. Exª. Apresentei, na Câmara, 
projeto semelhante que também não andou. Fizeram 
de tudo para segurá-lo, e ele já foi até arquivado. Meu 
projeto tinha o mesmo objetivo desse de V. Exª: dar ao 
cidadão o direito de fazer sua opção, pois ele, se tem 
um dos seguros, já protegeu a si e a terceiros também. 
Bilhões de reais são arrecadados com o DPVAT, e as 
pessoas nem sabem que ele existe. A ampla maioria 
paga e, depois, esquece. Quem paga, no fim, quando há 
acidente, é a Previdência, porque o acidentado vai para 
o Sistema Único de Saúde (SUS). É lá que o cidadão é 
tratado, e, inúmeras vezes, quando o acidentado morre, 
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a família não recorre para buscar aquela quantia a que 
tem direito no caso de acidente. V. Exª está coberto de 
razão. Eu me somo inteiramente ao discurso de V. Exª 
também no caso do DPVAT. Nesse caso, parece que 
há um lobby poderoso por trás, porque o projeto não 
avança. Meus cumprimentos a V. Exª!

O SR. OSMAR DIAS (PDT – PR) – Já conheço a 
força desse lobby e faço aqui uma proposta a V. Exª: 
vamos reapresentar juntos esse projeto e defendê-lo, 
para – quem sabe? – fazê-lo andar, designar um Relator 
que faça o relatório, que o apresente, que o defenda, 
para que a gente tenha sucesso, porque esse também 
vai trazer muito benefício para muita gente.

Quem tem veículo – eu já tinha listado aqui mais 
duas –, além de pagar o DPVAT, que não devia pagar, 
vai pagar a Contribuição de Intervenção no Domínio 
Econômico (Cide) quando vai abastecer o veículo. 
Bom, a Cide é para melhorar as rodovias, fazer por-
tos, ferrovias e tudo o mais, mas o cidadão não vê a 
aplicação desse dinheiro da forma que está proposto 
na lei que criou a Cide. Então, é mais uma taxa injusta 
que se está pagando.

Seria preciso, assim, haver revisão ou na aplica-
ção ou na cobrança. Dever-se-ia reduzir a cobrança, 
porque, hoje, com o aumento do preço do petróleo, 
está impossível pagá-la, principalmente para quem tem 
uma pequena indústria, que vai gastar óleo diesel, ou 
para quem tem um trator, como o pequeno agricultor, 
como o agricultor familiar, que tem o financiamento, 
mas que tem de pagar mais R$2,00 por litro. Hoje o 
óleo diesel já representa 5% do custo de produção de 
uma lavoura. Isso é inacreditável, porque, alguns anos 
atrás, Sr. Presidente, o diesel não representava 1%, 
era menos de 1% do custo total de produção. Hoje, se 
você analisar a conta de óleo diesel, verá que ela já 
representa 5% do preço do feijão, do arroz, do trigo. E 
isso reflete onde? Na mesa de quem está comendo, 
na mesa do consumidor. Não é o produtor que está 
sendo onerado; ele paga, mas o preço do produto vai 
ter de remunerar isso. Então, quem paga são as famí-
lias que vão comer o arroz, o feijão, o trigo, o alimen-
to que está sendo produzido com esse preço do óleo 
diesel, que vai passar a ser mais caro em função da 
Cide. Além disso, há o pedágio nas estradas. Então, 
você vai pagando...

Só para resumir – sei que o Senador João Pe-
dro quer um aparte, e vou concedê-lo daqui a pouco 
–, quero dizer que o cidadão paga a tarifa bancária, 
quando dá um cheque no posto de gasolina. Quando 
se abastece o carro – o sujeito até evita encher o tan-
que por que a gasolina está muito cara – com R$20,00, 
R$0,50 ficam na conta do Banco. Por quê? Por causa 
da taxa bancária. Mais um valor imenso fica por causa 

da Cide – agora, não tenho o valor na cabeça. Se tele-
fona, ele paga a assinatura básica; se ele não telefona, 
ele paga a assinatura básica do mesmo jeito. Se ele 
acende ou não uma lâmpada, não interessa, pois ele 
vai pagar a taxa mínima, que é de 100kw por mês. Ele 
fechou a torneira da casa? Não importa, porque ele vai 
pagar 10m3 e mais 80% do esgoto. Ele paga o seguro 
do carro, porque ele tem medo de que roubem o car-
ro dele, porque o Estado não oferece segurança. Aí é 
que está o problema. Ele paga imposto, paga ICMS, 
paga Imposto de Renda, paga tudo e, aí, diz assim: 
“Agora, o Estado vai me dar segurança”. Porém, como 
o Estado brasileiro não dá segurança, ele é obrigado 
a fazer o seguro do carro. Ele paga o seguro do carro 
e é obrigado a pagar o DPVAT.

Estou vendo ali o Senador Gilvam Borges, a quem 
eu gostaria de dar as boas-vindas e de dizer que es-
tamos com saudades dos pronunciamentos de S. Exª, 
que têm feito falta nesta Casa – temos saudades não 
só dos pronunciamentos.

Enumerei isso aqui, Senador Paim, e vou fazer 
outro estudo, para levantar outras taxas e tarifas. Eu 
até peço aos que me escrevem no meu e-mail que 
digam que outras tarifas têm de pagar, porque quero 
levantar tudo. Vou estudar o que é possível fazer, na 
forma legal, para reduzirmos essas taxas, para aca-
barmos com isso, para melhorarmos essa situação, 
porque isso não é possível! Quando se somam essas 
quantias... Se somarmos somente uma conta de tele-
fone de R$39,00, mais a taxa mínima de água, mais 
a taxa mínima de luz – eu fiz essa conta –, tudo isso 
dá R$90,00 no final do mês, sem gastar nada. Faça a 
conta em relação ao salário mínimo e veja o quanto 
significa: 20% do salário mínimo. O trabalhador gasta 
20% do salário mínimo sem ser beneficiado. Sr. Presi-
dente, isso é injusto demais. O Brasil não pode conti-
nuar desse jeito se quiser fazer a distribuição de renda 
verdadeira, porque se distribui um pouquinho a renda, 
mas, depois, pega-se de volta. Isso é que é injusto.

Senador João Pedro, gostaria de um aparte? 
(Pausa.)

Concedo-lhe o aparte.
O Sr. João Pedro (Bloco/PT – AM) – Senador 

Osmar Dias, depois dessa viagem passando pelo 
interior do Estado do Paraná, V. Exª trouxe uma sé-
rie de assuntos. Gostaria, primeiro, de parabenizá-lo 
pela reflexão, por ligar essa discussão ao Brasil real. V. 
Exª passa pelo Município e vai ouvindo as pessoas e 
discutindo questões importantes. O primeiro item que 
V. Exª levantou trata da telefonia, da comunicação, e 
é sobre isso o meu aparte. Há poucos dias, também 
fazendo uma viagem pelo interior do Estado do Ama-
zonas, deparei-me com problemas de comunicação 
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em pequenas cidades: o isolamento. Imagine V. Exª o 
isolamento no norte do Brasil, na Amazônia! A cidade 
de Santo Antônio do Içá, que fica às margens do rio 
Solimões, estava sem comunicação há doze dias; as 
pessoas tinham de viajar horas para Tonantins, uma 
cidade próxima, ou para a cidade de Amaturá. Estou 
falando do nosso Brasil. Esse é um problema sério que 
ocorre nas cidades. Outro problema em relação à co-
municação – e precisamos rever isso – acontece nas 
pequenas comunidades, na pequenas localidades, na 
zona rural. Imaginem o isolamento de 40 famílias ou 
de 100 famílias sem a telefonia? Isso já foi melhor na 
zona rural. Precisamos recuperar essa rede, essa ex-
tensão, essa comunicação. Então, parabéns pelo pro-
nunciamento de V. Exª, que externa o pensamento do 
brasileiro que está nas pequenas cidades, nas vicinais, 
nas BRs, nas estradas, nos rios. V. Exª acaba de trazer 
aqui uma série de taxas que o brasileiro paga referen-
tes a serviços muitos dos quais não têm a eficácia e 
a eficiência do preço pago. Parabéns, portanto, pela 
reflexão que faz, que não é apenas do Estado do Para-
ná, mas de todo o Brasil! Isso é o Brasil. Estou dando 
exemplo de uma cidade por que passei há vinte dias 
e que está com o mesmo problema que V. Exª trouxe, 
que é a comunicação, o sistema de comunicação, do 
telefone para atender principalmente os cidadãos. São 
muitos brasileiros que ainda não têm telefone fixo e 
que precisam do telefone público para se comunicarem 
com outros centros, com outras cidades. Parabéns pelo 
pronunciamento de V. Exª! Essa reflexão que faz diz 
respeito, com certeza, à maioria das cidades do Brasil. 
Quero dizer que meu Estado, o Amazonas, também 
carece dessa reflexão, mas, acima de tudo, da reso-
lução de questões importantes que dizem respeito à 
maioria do nosso povo. Muito obrigado.

O SR. OSMAR DIAS (PDT – PR) – Senador João 
Pedro, é bom que se deixe claro o seguinte: ninguém 
está fazendo discurso contra governo “a” ou governo 
“b”. Estamos fazendo um discurso a favor da socieda-
de brasileira, a favor do cidadão, a favor das famílias. 
Quando percebemos que esse amontoado de tarifas 
que vão sendo criadas e ampliadas vão tomando parte 
do salário, da renda do trabalhador, é preciso parar, 
pensar e ver o que dá para se fazer. Veja, não existia 
há algum tempo essa tarifa básica de telefone; ela pas-
sou a existir depois de certo momento. Não existia a 
Cide, que passou a existir. Não existia o pedágio nas 
estradas, e isso passou a existir. Então, essas coisas 
vão sendo criadas e vão sendo somadas na parte ne-
gativa, ou seja, nas despesas do trabalhador. Se não 
prestarmos atenção, daqui a pouco virão outras tarifas. 
É bom pararmos, olharmos o que há de tarifas, vermos 
o que dá para consertar ainda e impedirmos que isso 

vire outro Leão, porque já há o Leão do Imposto de 
Renda para comer realmente o salário dos trabalha-
dores brasileiros. Dessa forma, o salário vai comprar 
cada vez menos benefícios para a família: vai comprar 
menos roupas, vai pagar por menos remédios, vai pa-
gar por menos tratamento de saúde, ou seja, por aquilo 
que efetivamente interessa à população.

Nós, que somos Senadores da República ou 
que somos Deputados, na outra Casa, temos de ter 
o devido cuidado de colocar no debate não somente 
as coisas grandes, mas também as pequenas. Ao que 
parece, as coisas pequenas não despertam interesse, 
mas são essas coisas pequenas que batem na porta 
das famílias mais humildes. É exatamente com essas 
coisas que as famílias mais humildes estão preocu-
padas. Elas estão preocupadas, inclusive, se o esgo-
to que estão pagando está na porta da casa. Muitas 
vezes, cobra-se taxa de esgoto, mas nem esgoto há; 
se há rede de esgoto, não é feita a manutenção. Isso 
que é preciso ser visto.

Vou encerrar com o aparte do Senador João Pe-
dro, Senador Marco Maciel.

O Sr. João Pedro (Bloco/PT – AM) – Além das 
taxas cobradas, há as taxas que são criadas, e a 
qualidade dos serviços prestados, às vezes, não cor-
responde àquilo que se está pagando com sacrifício, 
principalmente nas pequenas cidades e no Brasil ru-
ral. Cobra-se por aquilo que vem com muito sacrifício, 
e a estrada não é sinalizada, a vicinal não tem asfal-
to. Enfim, há uma série de elementos que a eleição 
municipal suscita não só para nós, que temos nossa 
responsabilidade, como para todos os brasileiros, no 
sentido de discutir a situação das cidades, a realidade 
do Brasil e, evidentemente, os seus representantes. 
Muito obrigado.

O SR. OSMAR DIAS (PDT – PR) – É a questão 
da qualidade. Liga-se de um telefone que paga a taxa 
de R$39,00 por mês, mas não se consegue falar por 
mais de 30 segundos, porque o telefone desliga; liga-se 
novamente, e ele desliga. Então, cada ligação é mais 
uma despesa que o consumidor tem.

Há ainda o caso daquelas prestadoras de servi-
ço que têm o sinal muito fraco. Conheço pessoas do 
tempo mais antigo, que tinham aquele rádio à pilha 
que não pegava e que, então, sopravam para o rádio 
pegar. O sujeito está tão acostumado com aquilo, que, 
quando pega o telefone e este não funciona, não dá 
sinal dentro da cidade, fica soprando-o, para ver se ele 
pega. Isso ocorre devido à péssima qualidade que al-
gumas operadoras no País têm, e ainda cobram essa 
taxa mínima de R$39,00.

Senador João Pedro, Senador Marco Maciel, 
encerro, dizendo que trouxe aqui algumas tarifas que 
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o cidadão brasileiro paga e das quais, muitas vezes, 
acaba se esquecendo. O cidadão passa muita raiva por 
cobrar e por ver que discursos são feitos sempre no 
sentido de que precisamos fazer uma reforma tributária, 
uma reforma política. Precisamos fazer reformas, sim, 
mas também precisamos cuidar do dia-a-dia daque-
les que têm uma renda baixa, de quem essas contas 
acabam comendo boa parte do salário, às vezes até 
a metade, já que esses trabalhadores pagam essas 
tarifas indevida e injustamente, Sr. Presidente.

 O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. DEM – PE) 
– Concedo a palavra ao nobre Senador João Pedro, 
orador inscrito. S. Exª disporá de 20 minutos para o 
seu pronunciamento. 

Também quero cumprimentar o Senador Osmar 
Dias pelas considerações que fez sobre a carga fiscal 
que incide sobre o cidadão.

Tem a palavra V. Exª, Senador João Pedro.
O SR. JOÃO PEDRO (Bloco/PT – AM. Pronuncia 

o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Pre-
sidente, Senador Marco Maciel, Srªs e Srs. Senadores, 
volto à tribuna para refletir acerca da discussão que o 
Brasil faz hoje sobre o pré-sal, o petróleo e o gás en-
contrados na plataforma continental brasileira.

Há poucos dias, no final da semana que passou, 
li matéria de um jornal renomado no Rio de Janeiro, o 
JB, que me chamou a atenção pelo foco das respostas 
dos candidatos fluminenses sobre esse debate. Cha-
mou-me a atenção, Sr. Presidente, o fato de que todos 
os candidatos seguiram a linha de defesa do Rio de 
Janeiro, como se estivéssemos contra o Estado nessa 
discussão. Um dos candidatos chegou a mencionar que 
isso era coisa de São Paulo contra o Rio. 

Não se trata de ser contra o Rio de Janeiro, trata-
se de discutirmos uma riqueza, um bem que está a 
sete mil metros, a sete quilômetros de profundidade, 
segundo os estudos da Petrobras!

Precisamos repensar isso, porque os campos 
encontrados com petróleo e gás trazem números tão 
expressivos que nos levam a refletir sobre eles, sob 
pena de transformarmos seis prefeitos do Rio de Ja-
neiro em grandes xeiques latino-americanos – teremos 
os xeiques do Brasil! – devido à riqueza do petróleo 
encontrado. Os números apresentados pela Petrobras 
vão sair de 12 bilhões de barris, que é a reserva do 
Brasil, para 80 bilhões, Presidente Marco Maciel, des-
locando o Brasil do 25º lugar em reserva de petróleo 
para o 5º. 

Portanto, precisamos repensar, sim, a Lei do 
Petróleo, que tem onze anos e, quando da sua elabo-
ração, refletiu um contexto econômico. Nesses onze, 
doze anos, a Petrobras avançou nas pesquisas, tor-
nou-se uma empresa reconhecidamente importante 

nacional e internacionalmente. E estamos saindo de 
um realidade petrolífera para outra devido à quantida-
de encontrada.

Precisamos ter um olhar para o Brasil neste exato 
momento. Nós não podemos discutir se o petróleo é 
do Rio de Janeiro. Não podemos. 

Eu quero trazer esse assunto para esta Casa. 
Venho refletindo acerca dessa riqueza. A nossa Cons-
tituição, no seu capítulo II, diz que o petróleo é um bem 
da União. Com o princípio de que o petróleo é um bem 
da União, com essa quantidade e com a qualidade do 
petróleo encontrado pela Petrobras, vejo a importância 
de nós alterarmos a lei e olharmos para este Brasil: o 
Brasil do Nordeste, o Brasil do Centro-Oeste, o Brasil 
das cidades, das estradas e o Brasil lá da Amazônia. 
E há os royalties. Essa lei precisa ser mudada para 
ajudar a diminuir as diferenças regionais e as diferen-
ças sociais. É preciso que essa riqueza seja revertida 
na educação básica do Brasil.

Sr. Presidente Marco Maciel, lá na Amazônia, 
nas comunidades rurais às margens dos rios, para as 
crianças irem à escola têm que se deslocar, às vezes, 
em pequenos barcos.

Alguns prefeitos conseguem construir bons bar-
cos, mas, de modo geral, são precários. E crianças e 
adolescentes levam duas horas para ir à escola e duas 
horas para voltar para casa.

Nós podemos melhorar a qualidade do desloca-
mento, nós podemos melhorar a qualidade das esco-
las, nós podemos construir escolas verdadeiramente 
comprometidas com a educação, e não arranjos. Vejo 
que essa riqueza pode ter como prioridade a educa-
ção, principalmente a educação básica.

Então, muito precisa ser feito.
E quero chamar a atenção: esta discussão não 

pode ser feita contra o Rio de Janeiro. Não! É em de-
fesa do Brasil, de parcelas significativas da nossa so-
ciedade que precisam de recursos.

Ora, o pré-sal, Senador Paulo Paim, foi descoberto 
a sete mil metros. Existe tecnologia, inclusive sofistica-
da, para a exploração. Segundo estudos levantados, o 
investimento para potencializar toda a exploração do 
petróleo chegará, nos próximos dez ou quinze anos, 
a US$300 bilhões. 

Nesses últimos dez anos, o petróleo no Brasil 
representou 2% do PIB. Hoje, sem o pré-sal, já re-
presenta 10% do PIB. Então, estamos falando de um 
tema que traduz riqueza: hoje, o petróleo já represen-
ta 10% do PIB. 

Pois bem, temos na costa brasileira um quan-
titativo – são vários campos de petróleo e gás – que 
levou o Brasil a ser um outro país em relação a esse 
tema. Espero que possamos fazer uma discussão no 
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sentido de trabalharmos essa riqueza para ser rever-
tida ao Brasil que precisa de recursos. E aqui falo da 
educação.

 A Previdência é um assunto que podemos em-
butir nesse tema. A Noruega é uma referência, um 
parâmetro nessa discussão, por conta do seu fundo. 
Lá, um percentual da riqueza gerada pelo petróleo é 
destinado à Previdência. Por que não fazer essa dis-
cussão aqui no Brasil? E nós, Parlamentares, as duas 
Casas, Deputados e Senadores, conhecemos este 
gargalo que é discutir a nossa Previdência.  

Então, nós precisamos fazer essa discussão com 
serenidade. Primeiro, é um fato: o petróleo foi desco-
berto; segundo, o Brasil muda e vai ter uma das prin-
cipais reservas petrolíferas do mundo, passa a ser o 
quinto, o quinto! 

Assim, nós precisamos, dentro desse contexto, 
fazer essa discussão, e aí, fazer olhando o Brasil e não 
só... O petróleo não pode ser privilégio do litoral bra-
sileiro. Por que tem que ficar no Rio de Janeiro? Não 
pode ser. Com essa quantidade, não pode ser privilégio 
do litoral. A riqueza desse petróleo deve ser distribuída 
com os brasileiros que compõem esta Nação.

Concedo um aparte a V. Exª.
O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Senador 

João Pedro, eu estava ouvindo o seu pronunciamento 
e confesso aqui, em público: quando V. Exª me disse, 
ainda sentado ao meu lado, que ia falar sobre o tema, 
eu disse que fazia questão de ficar aqui e ouvir o seu 
pronunciamento. E a minha alegria é maior ainda quan-
do V. Exª dá o enfoque na linha daquilo que eu mais 
acredito que é fundamental para o povo brasileiro, 
que são os investimentos no campo social; questão 
de que o Presidente Lula também está falando – nós 
já o ouvimos falar. 

Quando V. Exª lembra a descoberta de novas 
bacias de petróleo aqui, no Brasil, fico satisfeito por-
que, nesse fim de semana ou nesta semana, quando 
eu falava no Rio Grande, há um tempo atrás, liam-se, 
nas manchetes dos jornais do mundo, infelizmente, 
notícias que desabonavam o povo brasileiro. Eram 
notícias tristes, de catástrofes, de assaltos, de mortes. 
Hoje, nos jornais principais do mundo, vê-se exatamen-
te a linha do seu pronunciamento: mais uma bacia de 
petróleo é descoberta no Brasil; Brasil investe agora 
no pré-sal. E aí vem o teor, para mim, fundamental do 
seu pronunciamento: fazer com que esses recursos 
sejam destinados ao social, seja para a saúde, seja 
para a educação, seja para a previdência, seja – claro 
que vou insistir – para os aposentados e pensionis-
tas, naturalmente. Quando falamos de previdência, 
não são só os aposentados e pensionistas. Estamos 
falando, praticamente, da seguridade social, em que 

está a assistência à saúde e previdência. A previdên-
cia não é só aposentado. Há uma série de outros be-
nefícios embutidos também na previdência. Por isso, 
fiz o aparte para cumprimentar V. Exª. V. Exª anuncia 
aqui que o Brasil, rapidamente, estará entre os cinco 
maiores produtores do mundo de petróleo. Quem sabe 
passaremos de país importador para país exportador, 
rapidamente. Rapidamente. Isso, naturalmente, é uma 
alegria muito grande para todos nós. Sua fala, na tri-
buna, no dia de hoje, anuncia o que gostamos de di-
zer lá no Rio Grande: bons ventos estão chegando. O 
minuano está soprando forte, e as estrelas iluminam 
as nossas almas, nossos corações, nossas mentes e 
nossas vidas. Parabéns a V. Exª.

O SR. JOÃO PEDRO (Bloco/PT – AM) – Obri-
gado pelo aparte. 

V. Exª tocou num assunto: com esses campos 
petrolíferos encontrados, como V. Exª falou, o Brasil 
passa de importador a exportador. Já estamos saindo 
disso. Precisamos fazer um debate sobre isso, preci-
samos fazer com que o Brasil não seja exportador do 
petróleo cru, que possamos trabalhar e vender os deri-
vados do petróleo. O mundo precisa dos derivados do 
petróleo. Ou seja, o Brasil precisa também fazer esse 
debate e ter uma postura diferente da de muitos países 
árabes que exportam petróleo cru. Nós precisamos in-
vestir em tecnologia, em pesquisa, para trabalharmos 
os derivados, ou seja, agregar valor a essa riqueza. 
Esse é um debate.

O segundo é sobre quem deve explorar esse 
petróleo. Fala-se agora – há mais um item nessa dis-
cussão – na criação de mais uma empresa. Sincera-
mente, estou aberto, não tenho ainda uma conclusão 
acabada sobre o tema, mas, pelo histórico, olhando 
rapidamente, penso que a Petrobras pode e deve ser 
a grande dirigente desse processo, do ponto de vista 
da pesquisa, da exploração, em vez de criarmos mais 
uma empresa. 

Historicamente, a Petrobras merece. Na hora em 
que são encontrados esses campos com petróleo, eu 
penso que pertence à história da Petrobras ela continuar 
explorando e detendo isso, do ponto de vista moder-
no, não uma estatal com a concepção dos anos 50 ou 
60. Nada disso. Ela pode e deve... Nós precisamos ter 
uma relação internacional. Mas o que eu digo é que a 
Petrobras deve ser a condutora desse processo, deste 
momento tão importante da pesquisa, da prospecção, 
da exploração, da comercialização do petróleo no Brasil. 
Eu acho que a Petrobras tem méritos e, nesse exato 
instante, merece toda a nossa confiança no sentido de 
ser a grande gestora deste momento. 

Então, eu tenho um projeto de lei que trabalha a 
destinação sem mexer na exploração do petróleo em 
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plataforma terrestre. Não. Eu apresentei um projeto 
de lei para trabalhar o pré-sal, este petróleo que está 
a sete mil metros de profundidade na costa brasileira. 
E, a sete  mil metros de profundidade, não necessa-
riamente tem que ser do Município da costa brasileira, 
do Município do Rio de Janeiro. Não, esse bem deve 
ser distribuído a partir de uma discussão profunda 
acerca da sua destinação. Falei aqui da Previdência, 
da pesquisa; as Forças Armadas precisam ser lem-
bradas, principalmente a Marinha, com os royalties 
desse petróleo, que está lá, nessas profundidades da 
costa brasileira. 

Apresentei esse projeto, mas estou aberto no 
sentido de construirmos um grande ambiente – já que 
vários Senadores e Deputados apresentaram também 
projetos nesse sentido – em defesa do País, pensando 
na Nação, pensando num projeto que possa qualificar 
a vida dos brasileiros que moram, que trabalham neste 
Brasil tão rico, tão bonito, mas que possui diferenças 
sociais, econômicas, regionais muito fortes. Então, a 
riqueza deve servir para melhorar a vida dos nossos 
brasileiros, do nosso povo.

Muito obrigado, Presidente Marco Maciel. 
Era o que tinha a dizer na tarde de hoje. 
 O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Sr. Pre-

sidente, pela ordem.
O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. DEM – PE) 

– A Mesa cumprimenta o nobre Senador João Pedro 
pelo pronunciamento e concede a palavra, pela or-
dem, ao nobre Senador Paulo Paim. Depois, conce-
derá a palavra ao eminente Senador Gilvam Borges, 
que está inscrito.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, é só porque, 
uma vez que comentei os meus três pronunciamentos, 
a Assessoria pediu que eu solicitasse a V. Exª que con-
sidere na íntegra meus discursos, como se eu tivesse 
lido cada linha, cada vírgula dele. 

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. DEM – PE) 

– Pois não. V. Exª será atendido de acordo com o Re-
gimento Interno do Senado Federal.

SEGUEM, NA ÍNTEGRA, DISCURSOS 
DO SR. SENADOR PAULO PAIM

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) –

Pronunciamento sobre a situa�����������������ção dos aposenta-
dos e pensionistas brasileiros.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, hoje vou, 
novamente, falar sobre um tema que s�����������ó abandona-
rei quando vir a matéria aprovada pela Câmara dos 

Deputados e sancionada pelo nosso presidente. Falo 
do fator previdenciário. 

Diariamente, recebo em meu blog diversos ques-
tionamentos sobre o tema. E não apenas lá. Nas ruas 
as pessoas se mostram apreensivas. Nas cartas, a 
mesma coisa. Nos telefonemas e e-mails, o mesmo.

E isso porque todos sabem que o fator vai dimi-
nuir o valor de suas aposentadorias no momento em 
que se aposentarem. E, sabem também que realidade 
daqueles que já estão aposentados é péssima.

São milhões de homens e mulheres que temem 
ver cada vez mais seus recursos diminuídos.

Sr. Presidente, estou voltando do Rio Grande do 
Sul e lá o tema está em todos os ambientes.

Em Canoas, por exemplo, reuni em meu escritório, 
no último dia 14, cerca de cem dirigentes sindicais e 
representantes de centrais e federa�����������������ções de trabalha-
dores dos três estados do Sul.

É importante dizer que tenho recebido muitos 
questionamentos sobre a posição das entidades que 
representam os trabalhadores em relação ao fator 
previdenciário.

Entendo que o movimento sindical deve, como em 
outros tempos, fazer mais pressão quando existirem 
projetos que tragam prejuízos aos trabalhadores.

Em uma outra agenda, em Santa Maria, falei so-
bre a visão que tenho de uma Previdência Universal. 
Idéia que foi acolhida pelos presentes.

Srªs e Srs. Senadores, o fato de esta Casa ter 
aprovado nosso PLS 296/03 que acaba com o fator 
previdenciário e a emenda que apresentamos ao PLC 
42/07 que concede às aposentadorias o mesmo per-
centual de reajuste dado ao mínimo, dão aos brasileiros 
a esperança de que algo pode ser feito para alterar 
suas situações.

E essa esperança passa uma certeza: a de que 
essas pessoas não desistirão de cobrar seus dire-
itos.

Nossos aposentados e pensionistas deixarão bem 
claro que eles também decidem na hora das urnas.

Estamos aliados a essas pessoas e também aos 
nossos trabalhadores. Já mostramos isso.

Como todos sabemos, a C�����������������âmara dos Deputa-
dos está analisando a matéria. Aqui aprovamos o PLS 
296�������������������������������������������������/03 por unanimidade e agora o projeto ser��������á anali-
sado pelas comissões da Câmara.

Felizmente os nossos colegas deputados d������ão si-
nais de que seguirão com a mesma posição do Sena-
do.

Na primeira Comissão em que passa, a de Se-
guridade Social e Família, o relatório apresentado 
pelo deputado Germano Bonow é favorável ao fim do 
fator.
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Agora, a matéria será analisada pelos demais 
membros e esperamos que o entendimento dos inte-
grantes seja o mesmo, ou seja, de que o fator é algo 
que precisa ser eliminado, pois ele prejudica nossos 
trabalhadores.

Sr. Presidente, o que vejo como positivo nesse 
debate todo é que cada vez mais pessoas estão se 
inteirando sobre seus direitos.

Aqueles que nem sabiam da existência do fator, 
hoje, ficam sabendo, e assim como orientou nosso 
presidente, lutam pelo seu fim.

Os Poderes locais também tem feito sua parte. 
Muitos enviam ao meu gabinete moções de apoio à 
aprovação do PLS 296.

Neste ano, recebemos correspondência das 
seguintes Câmaras e instituições:

Assembléia Legislativa de Minas Gerais;

Associação dos Aposentados, Pensionistas, Idosos e 
Aposentáveis de Brumado (BA);

Associa���������������������������������������ção dos Aposentáveis, Aposentados, Pen-
sionistas da Previdência Social de Senhor do Bonfim 
e Região (BA);

Associação dos Aposentados e Pensionistas de Tupã 
e Região (SP);

Associa���������������������������������������������ção dos Trabalhadores, Aposentados, Pensioni-
stas e Idosos do Alto Uruguai (Atapers) – (RS);

Federa����������������������������������������ção dos Trabalhadores em Transportes Ro-
doviários do Rio Grande do Sul;

Câmara Municipal de Venâncio Aires (RS);

Câmara Municipal de Pelotas (RS);

Câmara Municipal de Nova Hartz (RS);

Câmara Municipal de Mata de São João (BA);

Câmara Municipal de Chapecó (RS);

Câmara Municipal da Estância Turística de Ibitinga (SP);

Câmara Municipal de Ourinhos (SP) 

Câmara Municipal de Guaratinguetá (SP);

Câmara Municipal de Jundiaí (SP);

Câmara Municipal de Campo Largo (PR);

Câmara Municipal de Aguaí (SP);

Câmara Municipal de Santo André (SP);

Câmara Municipal de São Carlos (SP);

Câmara Municipal de Santos (SP);

Câmara Municipal de Canoas (RS);

Câmara Municipal de Capão do Leão (RS);

Câmara Municipal de Esteio (RS);

Câmara Municipal de São Lourenço do Sul (RS);

Câmara Municipal de Bayeux (PB);

Câmara Municipal de Cachoeira do Sul (RS);

Câmara Municipal de Gouveia (MG)

Câmara Municipal de Araçatuba (SP);

Câmara Municipal de Pariquerá-Açu (SP);

Câmara Municipal de Lagoa Vermelha (RS);

Câmara Municipal de Jacutinga (RS);

Câmara Municipal de Jaguariariva (PR);

Câmara Municipal de Santa Isabel (SP);

Câmara Municipal de Diadema (SP);

Câmara Municipal de São Sepé (RS);

Câmara Municipal de Santo Anastácio (SP);

Câmara Municipal de Matão (SP);

Câmara Municipal de Forquetinha (RS)

Câmara Municipal de Passos (MG);

Câmara Municipal de Sumaré (SP);

Câmara Municipal de Leme (SP);

Câmara Municipal de Vargem (SP);

Câmara Municipal de Crisciúma (SC);

Câmara Municipal de Monte Alto (SP);

Câmara Municipal de Ipatinga (MG);

Câmara Municipal de Boa Esperança MG);

Câmara Municipal de Sorocaba (SP);

Câmara Municipal de Caxias do Sul (RS);

Câmara Municipal de Cruz Alta (RS)

Câmara Municipal de Cruzeiro do Sul (RS);

Câmara Municipal de Guaíba (RS);

Câmara Municipal de Lajeado (RS);

Sindicato Nacional dos Aposentados (SP).

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, como sem-
pre digo, o fim do fator previdenciário vai beneficiar 30 
milhões de trabalhadores. Pessoas que com a incidência 
desse famigerado índice podem perder até 40% para 
as mulheres e até 35% para os homens. 

Os atingidos s������������������������������ão apenas os mais pobres, pes-
soas do Regime Geral que recebem salários de até 
R$ 3.038,20. 

Por isso, �����������������������������������é hora de todos cobrarem seus dire-
itos. Procurarem as entidades representativas dos tra-
balhadores e dos aposentados para fazerem abaixo-
assinados.
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É hora de enviarem e-mails, cartas, telegramas 
e de fazerem ligações para os deputados de seus es-
tados solicitando a aprovação do fim do fator e, não 
apenas isso. 

Precisamos pedir a aprovação da emenda ao PL 
42/07 que corrige as aposentadorias e pensões pelo 
mesmo percentual de correção do salário mínimo. Isso 
de 2009 a 2023.

Sr. Presidente, o Brasil envelhece. Em breve se-
remos uma nação de predominância adulta e idosa. 
Não podemos olhar somente para os jovens e nos es-
quecer daqueles que já deram grande parte de suas 
vidas pelo país.

Vamos trabalhar para que todos os trabalhadores 
brasileiros tenham os mesmos direitos, sejam eles da 
área pública ou privada.

Por isso apresentei a PEC 10/08. Ela estabelece 
a idade mínima para os trabalhadores da área privada, 
nos mesmos princípios daqueles que temos para os 
servidores públicos.

O objetivo �������������������������������������é fixar os ��������������������������limites de 51 anos de ida-
de para os homens e de 46 para as mulheres, como 
regra de transição, com o pedágio de um ano a cada 
três anos. 

A idade de 55 anos e 60 seriam para aqueles 
que entrassem no sistema depois da aprovação da 
PEC 10/08. 

Ou seja, com exce��������������������������ção das aposentadorias es-
peciais, ninguém se aposentará com menos de 35 
anos de contribuição, no caso dos homens, e de 30, 
no caso das mulheres.

Assim, Srªs e Srs. Senadores, ao fim do período 
de transição tanto os servidores públicos quanto os 
do RGPS estarão se aposentando com 55 e 60 anos, 
mulheres e homens, respectivamente. 

Vamos, todos, trabalhar para que nossa previd���ên-
cia tenha caráter universal. Somente assim estaremos 
fazendo justiça aos brasileiros, somente assim estare-
mos construindo um país melhor para todos.

Era o que tinha a dizer.
 O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Sem apa-

nhamento taquigráfico.) –
Pronunciamento sobre os 54 anos da morte do 

presidente Getúlio Vargas.
Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, na se-

mana passada, aqui desta tribuna, vários senadores 
lembraram os 54 anos da morte do presidente Getúlio 
Vargas. Mesmo estando no interior do Rio Grande do 
Sul, onde cumpri uma extensa agenda por mais de 25 
municípios, fui informado que o senador Paulo Duque 
fez, como sempre, uma brilhante exposição.

Sr. Presidente, mesmo que rapidamente, eu não 
poderia deixar de fazer um registro sobre os 54 anos 

do suicídio de Vargas, ocorrido no dia 24 de agosto 
de 1954.

À época, eu estava com quatro anos, e me lem-
bro como se fosse hoje do meu velho pai chorando. E 
pelas ondas da ZYF-3, Rádio Caxias do Sul, escutei 
o Dante Andreis noticiar o ocorrido.

Para a minha família foi uma tragédia. Tanto o meu 
pai como os meus tios eram getulistas dos “quatros 
costados” – como os gaúchos costumam falar.

Esse momento da minha vida está reportado no 
meu livro de memórias “O rufar dos Tambores”, lan-
çado em 2006. 

Com toda certeza, Vargas foi o maior Presidente 
que este País já teve. Quando ele assumiu a chefia da 
Nação, pela primeira vez, em 1930, o Brasil era um 
país essencialmente agrícola.

Em 1954, “ao deixar a vida para entrar na histó-
ria”, nos legou um país moderno.

É de sua lavra a criação da Companhia Siderúr-
gica Nacional, a Companhia do Vale do Rio Doce, o 
Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico (atual 
BNDES), a Petrobrás, a Eletrobrás.

O Ministério do Trabalho foi criado e, em pouco 
tempo, as relações trabalhistas sofreram profundas 
mudanças.

O Brasil conheceu a Justiça do Trabalho e a Pre-
vidência Social. Surgiram os sindicatos de patrões e 
empregados. Nasce também a Consolidação das Leis 
Trabalhistas (CLT), o salário-mínimo, as férias anuais, 
o descanso semanal remunerado e a carteira de tra-
balho. Tudo isso, senhoras e senhores senadores, são 
crias do velho Getúlio.

Sempre quando tenho oportunidade digo que a 
obra realizada por Vargas teve bons alicerces e por 
isso ela resiste. 

Getúlio Vargas é daqueles homens que nunca 
morrem, pois seus idéias estarão sempre vivos”.

Mas, Sr. Presidente, aproveitando, quero para-
benizar o Deputado Arnaldo Jardim (PPS-SP) que 
apresentou na quarta-feira, dia 20 de agosto, na Câ-
mara dos Deputados, seu substitutivo ao Projeto de Lei 
1987/07, do deputado Cândido Vaccarezza (PT-SP), 
que reorganiza a legislação trabalhista.

O substitutivo tem 907 artigos, consolida 62 di-
plomas legais, declara outros 16 não recepcionados 
pela Constituição vigente; declara já terem sido revo-
gados outros 212 (dos quais 10 apenas parcialmente); 
e revoga formalmente 237 diplomas legais, sendo 214 
em sua totalidade e 23 em parte. 

Em um projeto de tamanha importância para a 
classe trabalhadora devemos ter um estudo minucioso 
para não suprimir direitos conquistados ao longo dos 
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anos, por isso já iniciamos uma avaliação detalhada 
quanto à parte material e processual do substitutivo.

Em uma primeira olhada, verifiquei que o parecer 
está em consonância com as atuais reivindicações tra-
balhistas, tanto que contempla o Projeto de Lei nº 294 
/ 2008, que apresentei no Senado Federal, para dispor 
sobre a base de cálculo do adicional de insalubridade. 
Vamos seguir com a nossa analise.

Era o que tinha a dizer. 
 O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Sem apa-

nhamento taquigráfico.) – 
Pronunciamento sobre o lançamento do dicioná-

rio João Guimarães Rosa.  
Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, gostaria 

de registrar, que por compromissos assumidos ante-
riormente, já que eu estava no interior do Rio Gran-
de do Sul, eu não pude comparecer a cerimônia de  
abertura da exposição comemorativa do centenário 
de nascimento do escritor mineiro João Guimarães 
Rosa, que ocorreu na quarta-feira passada aqui no 
Senado Federal.

Lembro que, neste dia, ocorreu também o lan-
çamento do Dicionário Guimarães Rosa – Uma Odis-
séia Brasileira, obra realizada pela empresa gaúcha 
Companhia Zaffari, contando com o trabalho de pes-
quisadores de quatro universidades brasileiras. A co-
ordenação deste trabalho foi do jornalista, publicitário, 
escritor e poeta, Luiz Coronel.

Era o que tinha a dizer.
 O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. DEM – 

PE) – Concedo a palavra ao nobre Senador Gilvam 
Borges. S. Exª disporá de vinte minutos para seu pro-
nunciamento.

O SR. GILVAM BORGES (PMDB – AP. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Exmº Sr. 
Presidente, Exmºs Srªs Senadoras e Srs. Senadores, 
realmente, este é um ano em que a democracia come-
mora dias fantásticos na história da nossa República. A 
cada eleição, o povo brasileiro vai às urnas com a altivez 
e o desejo renovado de acertar, por meio do voto, na 
constituição das suas lideranças. Milhares de prefeitos 
e mais de cinco mil cidades brasileiras se mobilizam 
de norte a sul neste País gigantesco. Para nós, isso é 
sempre motivo de alegria e de festa, porque sabemos 
o quão é difícil alcançar a vida democrática. 

Temos oportunidade de observar e presenciar os 
regimes de exceção em países africanos e em outros 
continentes. Observamos o quanto é difícil quando 
uma sociedade desorganizada, desestruturada se põe 
a buscar o poder pela força das armas, da coação, do 
crime e da chantagem. 

Realmente, nosso País é abençoado, Sr. Presi-
dente. Não perco a oportunidade de comemorar cada 

dia em que podemos vir a esta tribuna não só para 
legislar, mas também para discutir os maiores temas 
de interesse da Nação brasileira.

Por esse motivo, também estamos vindo a esta 
tribuna para brindar, com o Estado do Amapá, os R$181 
milhões que nós, da Bancada Federal, com assento na 
Câmara e no Senado, nós, Congressistas do Estado 
do Amapá, recebemos.  Tivemos o empenho, no ano 
passado, de colocar emendas para esse fim.

Quero dizer ao povo de Macapá, de Santana e 
todo o Estado do Amapá que, para a duplicação da 
Duque de Caxias, que é a interligação da nossa ca-
pital, Macapá, com Santana, dando acesso ao maior 
porto da Amazônia, lá no Município de Santana, já te-
mos R$10,724 milhões empenhados. Agora, é perío-
do eleitoral, e temos que concluir esse processo, mas 
deveremos iniciar as obras ainda este ano, a partir de 
novembro, se Deus quiser.

Esse é um trabalho conjunto com o governo do 
Estado, liderado por todos nós. Tenho a satisfação de 
ser o coordenador da Bancada.

Alocamos recursos para a ponte sobre o rio Jari, 
estrategicamente. Alocamos R$18,966 milhões. Já 
estamos em fase de conclusão dessa ponte, que nos 
interligará ao sul do Estado do Pará. Abriremos pers-
pectivas gigantescas, porque, pelo Jari, também es-
tamos esperando, além de Santana, a chegada da 
energia de Tucuruí.

Quero saudar o Presidente Lula, nosso grande 
Presidente, que nos tem brindado com decisões im-
portantes para o País. Isso é motivo de muito orgulho 
para todos nós da Amazônia. 

Energia é desenvolvimento, e estamos prepara-
dos para alavancarmos o desenvolvimento do Estado 
do Amapá. 

Também queremos brindar à Polícia Federal. Es-
tamos numa área de fronteira, Sr. Presidente, e coloca-
mos, para a construção da nossa sede, na capital, em 
Macapá, R$4,014.878 milhões. Estamos, sem dúvida, 
preparando-nos, para termos, no Estado do Amapá, 
uma polícia muito bem equipada e com a reputação 
da Polícia Federal, para a garantia dos interesses na-
cionais e da Federação. 

Por esse motivo, queremos também brindar ao Tri-
bunal Regional Federal, na pessoa do Dr. João Bosco, 
que esteve aqui conosco, em nome dos juízes federais. 
Tivemos o prazer de alocar R$10 milhões, também já 
empenhados – o trâmite está bem adiantado –, para 
a construção da nossa sede no nosso jovem Estado 
do Amapá. 

Sr. Presidente, alocamos recursos para a BR 
210, a grande Perimetral Norte, na qual tive o prazer, 
recentemente, há quatro meses, de fazer uma grande 
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caminhada, que saiu de Porto Grande e foi até Pedra 
Branca do Amapari. Já temos 15 milhões. Agora, este 
ano, estamos nos preparando para dar uma grande 
largada em prol da Perimetral Norte.

Para a Segurança Pública, investimos mais de 
R$15 milhões. São recursos muito altos.

Sr. Presidente, nesta segunda etapa do meu 
discurso, vou dizer ao Senado Federal e ao povo bra-
sileiro que o Estado do Amapá se prepara para ser 
realmente a grande princesa, a grande jóia da Ama-
zônia. Somos o portal da Amazônia. Estamos ali, no 
Oiapoque. Fazemos fronteira com a Guiana Francesa, 
e, lá, o Presidente Lula nos brindou, ainda neste ano, 
com o Ministro Sarkozy – já aprovados pelo Congresso 
brasileiro e pelo Congresso francês –, com recursos, 
Sr. Presidente, para a construção da ponte sobre o rio 
Oiapoque. Já estamos concluindo essa parte burocrá-
tica. Acredito que, a partir de novembro, ainda este 
ano, deveremos iniciar a construção da ponte sobre 
o rio Oiapoque. 

Quero aqui também dizer que o Presidente Lula 
e o Presidente Sarney, numa grande parceria de rela-
ções políticas e administrativas, têm trazido benefícios 
estratégicos para o Amapá. 

Este ano, Sr. Presidente, tivemos um ganho fan-
tástico no Amapá: tivemos a presença do Presidente 
Lula por duas vezes. Numa dessas vezes,  tivemos a 
grata satisfação de receber do Governo Federal as 
terras. O jovem Estado do Amapá foi constituído em 
1988, com a Constituinte, e estamos nos estruturando 
para sermos, realmente, um Estado avançado.

Ora, com energia, com estradas, com portos e 
aeroportos, sem sombra de dúvida, já estaremos pre-
parados para alavancar o desenvolvimento do Estado. 
Isso significa dizer que o Amapá, nesses últimos 20 
anos, perdeu para mais de R$300 bilhões em investi-
mentos no setor da agroindústria. 

Não tínhamos como acessar os recursos dispo-
níveis nos bancos oficiais com juros baixos para que 
ocorresse o mesmo que ocorreu em Mato Grosso, 
quando a agroindústria deu uma alavancada naquele 
Estado. E o Amapá tinha um estrangulamento terrível: 
não tinha os títulos definitivos que dariam credencia-
mento para se captar recurso e haver os investimen-
tos necessários.

Nesta tarde, quero dizer que a Bancada federal 
se mobiliza para o ano de 2009, Sr. Presidente. Fare-
mos a grande cidade – ela já é grande, mas hoje vive 
uma situação um tanto difícil – de Santana a maior 
cidade portuária da Amazônia, porque, lá, há o porto 
de maior calado, profundo, na grande foz do rio Ama-

zonas. Estamos na grande foz. E estaremos prontos 
para integrar com os Estados co-irmãos, os Estados 
vizinhos, para, por meio dessa relação, podermos 
atender à chegada, nesta grande foz do rio Amazonas, 
dos produtos internacionais e também do que vamos 
produzir – tanto exportar quanto importar.

Estamos à margem do Oceano Atlântico. Portanto, 
o Amapá é uma terra abençoada, com um povo ordeiro 
e trabalhador, e que tem suas portas abertas.

A outra grande notícia, com a qual estamos fe-
lizes, é que estamos próximos, Sr. Presidente, de um 
acontecimento estratégico para nossa economia. 

Não seria só na agroindústria, mas na questão 
do comércio e da própria industrialização do Estado. 
Numa convivência harmônica com a natureza, no tra-
tamento devido e respeitoso para com os recursos na-
turais, o Amapá está prestes a receber a Zona Franca 
Verde, que já foi aprovada na Câmara. Nós estamos 
trabalhando no Senado, com os nossos colegas, para 
que ainda neste ano, no mais tardar no início de 2009, 
possamos ter mais essa veia de desenvolvimento, de 
opções para trabalharmos a nossa própria matéria-
prima, com a instalação de indústrias e a chegada de 
capital que possa gerar o que há de mais precioso para 
um povo, para as pessoas, que são os empregos, e 
nós precisamos deles.

Nós nos alegramos muito. Vivemos dificulda-
des grandes, mas esse foi um ano de muitas vitó-
rias para o Estado do Amapá. Nós nos associamos, 
sim, à política do Presidente Lula, porque é uma 
via de mão dupla: é dando que se recebe. A política 
acertada do Presidente Lula não nos dá somente 
mais uma mão, Sr. Presidente, dá-nos condições 
de mais quatro mãos. Então, ele está com crédito, 
não só no Brasil.

Nós, que nos consideramos um Estado um tanto 
distante, isolado – só temos acesso ao Amapá pelos 
rios, fluvial, e por via aérea –, agora temos perspectiva 
de nos integrarmos com os países do Caribe, através 
da Guiana Francesa. A ponte está sendo construída 
e já é uma realidade próxima, concreta, real e bem 
adiantada.

Nós estamos levando a ponte, também, ao sul do 
Estado, a Laranjal do Jari. Agora, a Bancada federal 
se mobiliza para a grande obra estratégica da frente 
da cidade de Santana, no Amapá. Vamo-nos prepa-
rar para fazer investimentos maciços, pela questão do 
desenvolvimento que vai ocorrer. Pelo porto de San-
tana, nossas riquezas serão escoadas para o mundo 
e receberemos outras, também, para atender não só 
a grande Região Amazônica, mas também o restante 
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do País, por meio de Belém, onde temos estradas que 
nos interligam com o Brasil. 

Motivos de alegria? De sobra! Muitos! Estamos 
com a BR-156, que é a espinha dorsal, a estrada que 
interliga todos os nossos 16 Municípios. Nós já esta-
mos bem próximos da conclusão e, agora, teremos 
energia, estradas e portos. 

O nosso aeroporto está parado, Sr. Presidente. 
Tivemos uma decisão do Ministro, mas deveremos 
retomar o mais rapidamente possível, para, justa-
mente, gerar uma situação para desvencilhar das 
amarras da burocracia essa questão das condições 
que tivemos com alguns aeroportos no País, sobre o 
problema da construção, um problema que houve no 
ano passado. 

Nós não nos podemos deter diante de tantas difi-
culdades. Acredito que, com o Ministro Jobim, a Infraero 
e o Tribunal de Contas, interligados com o

Governo Federal, o Presidente Lula e a Ministra 
Dilma, haveremos de retomar o mais rapidamente pos-
sível as condições de retomada desses aeroportos. 

O Amapá está lá, já com a obra adiantada, mas a 
paralisamos praticamente durante seis ou sete meses. 
Acreditamos que isso deva ser retomado.

Quero dizer, não somente ao povo de Santana, 
mas do Estado do Amapá, que já estamos nos organi-
zando e numa pré-condição de emendas trabalhadas 
para o ano que vem. Aqui no Congresso, trabalhamos, 
de um ano para o outro, aprovando o Orçamento-Geral 
da União e já estamos nos articulando para contemplar 
as obras estratégicas para o Estado do Amapá, porque 
o desenvolvimento está chegando, e chegando veloz-
mente. Essa velocidade nos dá a condição da agilidade 
de antevermos e de nos prepararmos para lançarmos 
a infra-estrutura necessária para podermos aportar 
recursos necessários para alavancarmos o Porto de 
Santana, na grande frente da cidade de Santana, e 
outras obras no Estado do Amapá. 

Estimamos, Sr. Presidente, que chegaremos, sim, 
por volta – este ano é o nosso objetivo – de R$280 
milhões em recursos federais, entre emendas de ban-
cada e emendas individuais, acreditando no prestígio 
dos nossos Parlamentares e no bom entendimento 
com os líderes dos partidos que têm assento no Con-
gresso Nacional.

Sr. Presidente, fico muito feliz. Eu estava em 
tratamento de saúde e retorno revigorado, disposto, 
animado e pronto para o combate, sabendo que nós 
estaremos, e já estamos, na verdade, trabalhando 
com esses recursos para que, em 2009, o Amapá 
seja brindado com a recuperação imediata das suas 

cidades – e nós vamos recuperar as 16 cidades. A 
nossa prioridade, agora, é a grande cidade portuária 
de Santana, pois nas outras grandes obras já temos 
um avanço de 80%. Agora, estrategicamente, nós te-
mos de preparar essa grande frente de trabalho para 
podermos assegurar o desenvolvimento do Estado. O 
desenvolvimento, sem dúvida, virá com energia, com 
estradas, com portos, com saneamento e com obras 
estruturantes, para que possamos garantir o desen-
volvimento do Amapá.

Quero-me associar aos co-irmãos do Amazonas, 
como o Pedro querido.

Está, aí, o Paim, do Rio Grande do Sul, grande 
combatente da força aliada da democracia em defesa 
do Rio Grande do Sul, que, aqui, se integra na defesa 
dos aposentados e, também, é aliado das políticas que 
nós desenvolvemos em defesa da Amazônia. 

Querido Pedrito, como é conhecido pelos mais 
íntimos, Dom Pedrito, Senador do Amazonas.

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Eu estive 
em Dom Pedrito.

O SR. GILVAM BORGES (PMDB – AP) – É, 
não é?

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Eu disse, 
antes, que eu estive em Dom Pedrito neste final de 
semana.

O SR. GILVAM BORGES (PMDB – AP) – É, com 
certeza. É um Senador da mais alta envergadura mo-
ral, um combativo homem de idéias que só orgulha o 
Estado do Amazonas e a nossa grande região.

Nós somos co-irmãos e estaremos comparti-
lhando, Pedro, justamente as duas zonas, só que a 
nossa zona franca será verde, especificamente, com 
os projetos, e interligará toda a região, de forma que 
possamos proporcionar o desenvolvimento.

Meu querido Presidente, é sempre uma honra 
poder falar quando V. Exª preside, pois, várias vezes 
Ministro da Educação e Vice-Presidente da República, 
é um referencial da política nacional.

Eu falo assim, Presidente, porque nós sempre 
temos de estar renovando e exercitando essa boa 
convivência. Hoje, nós estamos aqui e, amanhã, nós 
não sabemos, pois o homem é como galinha de granja: 
a qualquer hora ele pode ser abatido. Então, no en-
contro já há um desencontro. Por esse motivo, apesar 
de projetar o futuro, nós temos de estar prontos para 
qualquer tipo de adversidade.

Eu agradeço por V. Exª ter-me ligado do seu gabi-
nete no dia 1º de agosto deste ano. Eu estava no Amapá 
quando tocou o celular. Era V. Exª: “Gilvam Borges, aqui 
quem fala é o seu colega, Senador Marco Maciel.”. E 
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eu disse: “Ô, Presidente.” E V. Exª disse: “Estou ligando 
para lhe desejar um bom aniversário.”.

Que bom que o companheiro ligou. Eu estava lá, 
no sol escaldante mas gostoso, úmido, suando.

Paim, quer falar um pouquinho? 
Presidente, falta muito tempo para mim, ou não? 

Dois minutos, não é? 
Eu vou encerrar, porque eu sou disciplinado.
Diga lá, Paim, Excelência, por favor.
O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. DEM – PE) 

– Mas V. Exª pode conceder a palavra ao nobre Se-
nador Paulo Paim.

O SR. GILVAM BORGES (PMDB – AP) – Posso, 
não é? Obrigado, Presidente.

Concedo um aparte a V. Exª, Senador Paim.
O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Senador 

Gilvam, vou aproveitar o seu gancho e fazer também 
aqui uma pequena homenagem ao nosso ex-Presidente 
e vice da República que foi, por muitos momentos, o 
Senador Marco Maciel, e dizer que eu me lembro, Se-
nador  Marco  Maciel, de que eu estava no Rio Grande 
do Sul e, por diversas vezes, V. Exª, no exercício da 
presidência, ou da vice, fazia essa mesma gentileza. 
Olha, sem medo de errar, acho que V. Exª, pelo menos 
nesse gesto, foi um dos poucos Presidentes da Re-
pública que agiram dessa forma. Quero aqui também 
me somar a essa homenagem que o Gilvam faz a V. 
Exª por esse seu gesto de carinho, de solidariedade, 
no momento em que cada um de nós faz o seu aniver-
sário. Por isso, meus cumprimentos, Presidente neste 
momento aqui na Casa. V. Exª já fazia isso quando era 
vice-Presidente e Presidente da República. Quero aqui 
dar este pequeno testemunho que para mim é de muita 
alegria: estava eu lá no Rio Grande, o telefone tocava 
e alguém me dizia: “Olha, é o Presidente da República 
que quer falar com você”. Claro que era uma alegria 
para toda a família. Senador Gilvam Borges, primeiro, 
cumprimentá-lo por seu retorno à Casa e dizer que o 
Geovani Borges, seu irmão, durante o período em que 
aqui esteve, fez um trabalho nos mesmos moldes de V. 
Exª. Ele sempre me dizia que em cada ato, em cada 
momento, em cada votação era orientado por V. Exª. 
Fico feliz por perceber que havia uma sintonia entre 
ambos. Quero também dizer que tenho a mesma im-
pressão de V. Exª.  Como eu dizia na minha fala hoje, 
eu viajei por dezenas de Municípios no meu Rio Grande 
e não houve um Município em que eu tenha passado, 
Senador João Pedro, em que tanto a situação quanto 
a oposição não me dissessem: aqui tem obra do Go-
verno Lula, aqui tem investimentos do PAC, aqui tem 
Bolsa Família, aqui tem gente do ProUni, aqui tem Dnit, 

aqui tem turismo; enfim não houve uma cidade em que 
passei... Ou mesmo emendas de bancada que mos-
tram que o Governo Federal está lá, agindo de forma 
contundente. Por que não lembrar aqui de Luz para To-
dos também? Aqui tem Luz para Todos, Pronaf, pesca 
nas mais variadas áreas. Então, o seu depoimento eu 
quero apenas dizer que vem se somar a experiência 
recente porque nós estamos viajando (e V. Exª iniciou 
a sua fala nesse sentido) num momento bonito que é 
o processo democrático, que é a eleição dos Prefeitos 
e Vereadores. Percebo também que é uma disputa no 
mais alto nível porque confesso que há cidades em que 
a coligação é uma, da base do Governo Lula; chega-se 
a outra cidade, e a coligação é outra, mas todos, sem 
dúvida, elogiam a forma como está agindo o Governo 
Federal na distribuição de renda e na construção de 
riquezas para o nosso País. Parabéns a V. Exª.

O SR. GILVAM BORGES (PMDB – AP) – Sr. 
Presidente, já encerro, peço só um minutinho para 
concluir e incorporar o aparte do Senador Paim e di-
zer, realmente, que a convivência com a Oposição é 
salutar, é respeitosa, salvo alguns blasfemadores que 
exageram; mas mesmo assim eles têm o perdão pelo 
exercício da prática, do carisma e das ações concretas 
que o Presidente Lula tem empreendido nesses seis 
anos de Governo.

Portanto, Sr. Presidente, o Amapá vem se asso-
ciar. Santana, juntamente com todos os Municípios que 
compõem o nosso Estado, se alegra porque as perspec-
tivas da grande cidade portuária é uma realidade.

Deus nos proteja, nos abençoe e nos dê muita 
força e energia para que executemos o nosso manda-
to com muita altivez e muita honradez. Esta Casa é a 
Casa de homens honrados e sérios até porque os que 
chegam finalmente ao Senado Federal, a esta augusta 
Casa, passam por uma depuração e por toda uma via 
sacra de procedimentos.

Muito obrigado.
 O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. DEM – PE) 

– A Mesa cumprimenta o Senador Gilvam Borges pelo 
seu pronunciamento e concede, a seguir, a palavra 
ao Senador João Durval, representante da Bahia no 
Senado Federal.

V. Exª disporá de vinte minutos para realizar o 
seu discurso.

Com a palavra, portanto, o Senador João Dur-
val.

O SR. JOÃO DURVAL (PDT – BA. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Pre-
sidente, Senador Marco Maciel, hoje falo desta tribuna 
com muita satisfação, notadamente por vê-lo presidindo 
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esta sessão e por tudo o mais de que me lembro da 
sua vida pública, como os cargos que V. Exª tão bem 
exerceu neste País e em seu Estado, Pernambuco.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. DEM – PE) 
– Agradeço a V. Exª.

O SR. JOÃO DURVAL (PDT – BA) – Sr. Presi-
dente, teremos eleições municipais no dia 5 de outu-
bro; eleição para Prefeitos e Vereadores. Entendo ser 
oportuno fazer este discurso já que mais de cinco mil 
Prefeitos neste País serão eleitos no próximo dia 5 de 
outubro. Este discurso, na verdade, é dirigido a eles.

O aumento vertiginoso da população mundial e 
a sua concentração em espaços urbanos criaram um 
enorme desafio para as sociedades: preservar harmo-
nia e qualidade de vida para as pessoas aglomeradas 
em cidades cada vez maiores, mais populosas e mais 
verticalizadas.

No Brasil, a rápida migração do campo para a 
cidade, onde hoje vive mais de 80% da população 
brasileira, só fez agravar os problemas com que se 
defrontam os administradores públicos e os especia-
listas em planejamento urbano.

A crônica falta de recursos das municipalidades e 
a histórica desatenção para com o aparato de serviços 
públicos, como transportes, saneamento, ocupação 
predial ou atenção à saúde, tornam muito difícil para 
os atuais prefeitos reverter quadros complexos como 
os que apresentam nossas cidades.

Metrópoles como São Paulo e Rio de Janeiro 
são hoje verdadeiros criadouros de conflitos, por falta 
de ordenamento urbano e qualidade de vida. Regiões 
metropolitanas, como Salvador, capital de meu Estado, 
que concentra mais de 25% do povo baiano, têm seus 
problemas agravados a cada ano que passa, aumen-
tando as dificuldades para implantar um planejamento 
urbano eficaz. 

Sr. Presidente, as cidades dos países mais de-
senvolvidos já executam programas de ordenamento 
urbano desde o século XIX. O caso mais célebre é o 
de Paris sob a administração do Prefeito Haussmann, 
que revolucionou o urbanismo da Cidade Luz, transfor-
mando-a na belíssima metrópole que é hoje. 

O que fez Haussmann? Reuniu os melhores ar-
quitetos e urbanistas de sua época e solicitou um pla-
no que desse a Paris um caráter humano, tornando-a 
uma cidade saudável e prazerosa, acessível e segura. 
O resultado é, até hoje, celebrado pelo mundo todo. 

O gênio, a inventividade e a perspectiva huma-
nista podem fazer milagres por cidades que, nascidas 
espontaneamente, necessitam ser reordenadas de 
modo a assegurar salubridade e bem-estar a popula-

ções cada vez mais numerosas e exigentes de bons 
serviços e qualidade de vida. 

Quando um administrador público tem a felicida-
de de administrar uma cidade planejada, sua tarefa é 
bem facilitada. Todavia, cidades planejadas, nascidas 
do nada, a partir da iniciativa de um visionário, são mi-
noria no mundo atual – Brasília é um desses exemplos. 
Tais cidades tendem a crescer em número, à medida 
que novos espaços são incorporados pelas sociedades 
em crescimento, mas ainda são poucas.

No Brasil, são consideradas como cidades pla-
nejadas: Teresina, fundada em 1851; Aracaju, 1858; 
Belo Horizonte, 1898; Goiânia, 1937; Brasília, 1960; e 
Palmas, 1990. Todavia, apesar do planejamento prévio, 
o crescimento acelerado não acompanha as previsões 
do projeto. E esse é o grande desafio de todo profis-
sional que lida com o urbanismo: o ser humano não é 
previsível, nem muito menos domesticável, de modo a 
se conformar com um plano predeterminado e nele não 
interferir. Há que haver contínuo processo de adaptação 
às novas condições de associação urbana.

Sr. Presidente, o arquiteto Jaime Lerner, ex-Prefei-
to de Curitiba e ex-Governador do Paraná, já demons-
trou como se pode lançar mão de projetos criativos 
para sanar ou, pelo menos, minimizar os problemas 
das metrópoles brasileiras.

O grande desafio que se coloca para nós é que 
soluções que funcionam bem em Curitiba não ne-
cessariamente serão eficazes em Manaus. Além das 
diferenças geográficas, há as diferenças culturais da 
população e que contam tanto ou mais que as da sim-
ples geografia.

O Brasil tem um enorme e estimulante desafio 
para seu futuro imediato: resgatar a qualidade de vida 
de suas cidades, mas convivendo com o crescimento 
acelerado.

O chamamento a administradores responsáveis 
e criativos e a urbanistas competentes e inspirados é 
uma urgência das populações urbanas de norte a sul 
do País.

Não faltam exemplos, mundo afora, de interven-
ções brilhantes em cidades que rapidamente se dete-
rioravam. Alguns são notórios, como o de Barcelona, 
pós-Olímpíada; como o das margens do Rio da Prata 
em Puerto Madero, em Buenos Aires; como o dos cais 
na Ilha de Manhattan, em Nova Iorque; como o de outras 
cidades norte-americanas; como o da remodelagem 
do centro de Londres e o da limpeza do rio Tâmisa; e 
assim por diante.

No Brasil, há experiências boas também. Curi-
tiba é o exemplo mais celebrado, pelo impacto ino-
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vador que teve num País onde planejamento urbano 
só combinava com cidade nova, começada do zero. 
Havia, até então, o esquecimento de que cidades 
antigas precisam, ainda mais, de quem as cuide e 
renove.

Sr. Presidente, quando fui Prefeito de Feira de 
Santana, na década de 1960, a preocupação com a 
qualidade de vida de meus munícipes me fez enco-
mendar um Plano de Desenvolvimento Integrado para 
o Município, com vistas a prepará-lo para o futuro que 
se apresentava. Esse meu exemplo, já antigo de quatro 
décadas, serviu para motivar outras dezenas de locali-
dades no Brasil afora a fazerem o mesmo. Iniciava-se, 
então, o movimento de planejamento urbano, do qual 
Brasília foi a quinta-essência da época.

O Brasil urbano de hoje demanda, urgentemen-
te, atitudes corajosas de combate ao desenvolvimento 
desordenado e desumanizado de nossas cidades. O 
permanente estado de tensão e conflito armado em que 
vive o Rio de Janeiro é o exemplo mais contundente da 
urgência da intervenção profunda e radical em nossas 
urbes, para lhes dar uma face mais humana.

O resgate do sítio do Pelourinho em Salvador, 
na Bahia, ou a recuperação de Tiradentes, em Minas 
Gerais, são amostras de como se pode atuar em ci-
dades de qualquer porte.

A construção de Palmas, no Tocantins, é exem-
plo de que se podem construir novas cidades com um 
mínimo de sentido humanista.

Sr. Presidente, o Brasil tem, em sua tradição ur-
banística, grandes nomes e feitos notáveis. Falta-nos a 
noção de responsabilidade social perante os citadinos 
deste País para iniciar um trabalho em escala nacional 
de resgate de nossas cidades: das grandes, antes que 
se tornem inabitáveis; das médias, antes que se tor-
nem inadministráveis; e das pequenas, para que não 
incorram nos erros das demais.

Somos conhecidos por nossa afabilidade. Deve-
mos, então, fazê-la transbordar para nossas cidades, 
dando-lhes o caráter humano com que sabiamente 
construímos nossas relações pessoais.

Minha experiência de administrador público, como 
Prefeito de Feira de Santana e como Governador do 
Estado da Bahia, demonstra-me, claramente, que po-
demos conciliar desenvolvimento acelerado e qualidade 
de vida urbana. Basta, tão-somente, planejar, executar 
com rigor o planejado e manter acuidade na atenção 
às demandas das populações urbanas.

Este mês de agosto nos revelou um grande exem-
plo de remodelagem urbana, com a nova Pequim, que 

os chineses prepararam para mostrar ao mundo du-
rante os Jogos Olímpicos deste ano.

O Rio de Janeiro viveu, em escala reduzida, “o 
efeito jogos esportivos” sobre seu urbanismo, com os 
Jogos Pan-Americanos de 2007.

Não precisamos esperar eventos mediáticos para 
agir sobre nossas cidades, mas podemos pegá-los 
como exemplo para intervir em favor de nossos con-
cidadãos.

Sr. Presidente, investir em ordenamento urbano 
deverá ser uma das prioridades máximas do Brasil 
das próximas duas ou três décadas, se quisermos 
conciliar desenvolvimento econômico com bem-estar 
social, como fizeram europeus e norte-americanos no 
século passado.

A importância e complexidade dessa questão 
pode ser vista pelos debates que suscitou na elabo-
ração da Constituição Federal de 1988. Inscrever o 
Capítulo da Política Urbana, consubstanciado no art. 
182, foi uma construção laboriosa que envolveu acor-
do pluripartidário.

Na verdade, o grande debate começou com 
uma iniciativa de emenda popular, mecanismo de 
extrema felicidade adotado no processo constituinte 
de 1988. Das 122 emendas populares apresenta-
das, totalizando 12 milhões de assinaturas, apenas 
83 foram aceitas, entre elas a Emenda Popular da 
Reforma Urbana.

A Emenda Popular nº 63, de 1987, como ficou 
oficialmente registrada, obteve 131 mil assinaturas, 
sob a responsabilidade formal da Federação Nacional 
dos Engenheiros, da Federação Nacional dos Arqui-
tetos e do Instituto de Arquitetos do Brasil, mas tam-
bém sob a organização da Articulação Nacional do 
Solo Urbano, da Coordenação dos Mutuários do BNH 
e do Movimento em Defesa do Favelado, “além de 48 
associações locais ou regionais”, tendo por primeira 
signatária Nazaré Fonseca dos Santos.

O texto final, que prevaleceu em nossa Carta 
Magna, não segue a proposta original da Emenda 
Popular. Todavia, a semente plantada pela iniciativa 
frutificou e deixou marcada no ordenamento jurídico 
nacional a necessidade de planejar e de cuidar das 
cidades brasileiras.

Temos, pois, leis que podem servir de baliza-
mento para a humanização de nossas cidades. Temos 
experiências de intervenções bem– sucedidas. Temos 
capacidade técnica para atuar. Falta-nos apenas con-
solidar a cultura do cuidado com a vida urbana para 
bem atender ao povo brasileiro. É essa atitude que 
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esperamos dos novos prefeitos que assumirão em ja-
neiro próximo.

Era o que eu tinha dizer, Sr. Presidente.
Muito obrigado.
O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Senador 

João Durval, V. Exª me permite um aparte?
O SR. JOÃO DURVAL (PDT – BA) – Pois não.
O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Senador 

João Durval, acompanhava aqui seu pronunciamento 
e não tinha como não cumprimentá-lo.

O SR. JOÃO DURVAL (PDT – BA) – Muito obri-
gado.

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – V. Exª faz 
um planejamento com um olhar no futuro; faz um pro-
nunciamento, lembrando inúmeras cidades do nosso 
País que tiveram a preocupação com o planejamen-
to urbano. V. Exª lembra que é fundamental que te-
nhamos também responsabilidade social. V. Exª fala 
também do desenvolvimento sustentável com olhar 
na questão do meio ambiente. V. Exª fala também da 
questão do trânsito. O não-planejamento é que fez 
com que, infelizmente, grandes centros urbanos nes-
te País ficassem inviáveis. Investimos muito na ques-
tão do automóvel e, no meu entendimento, erramos. 
Apostamos na via rodoviária e, conseqüentemente, 
não privilegiamos o sistema de metrô, de trens, o que 
poderia fazer com que o País estivesse em outro mo-
mento. Por fim, V. Exª fala da violência nos grandes 
centros – é preciso também aprofundar esse debate 
–, como também de cidades com olhar humanitário. 
Teria de cumprimentá-lo neste aparte. V. Exª fez um 
longo pronunciamento muito bem elaborado, que 
demonstra que os Prefeitos – estamos participando 
da disputa eleitoral, tão importante, neste momento 
histórico – devem apresentar efetivamente um olhar 
humanitário para todas as cidades, com essas preo-
cupações, inclusive no campo específico, diria aqui, 
como V. Exª lembrou, da habitação popular. Nós, que 
estamos viajando, percebemos que as favelas existem 
aos milhões, e isso nos preocupa. É claro que prin-
cipalmente a Caixa Econômica Federal (CEF) está 
fazendo um trabalho belíssimo nessa área. Lembro-
me do Ministro das Cidades, Olívio Dutra, que muito 
trabalhou aqui, e da emenda popular para criar o Fun-
do de Habitação. Mas queria cumprimentá-lo por seu 
pronunciamento, que caiu no momento certo. Acho 
que os prefeitos candidatos que ouvirem seu pronun-
ciamento, com certeza, vão olhar com carinho sua 
fala, para o debate municipal que está acontecendo 
em todo o País. Parabéns a V. Exª!

O SR. JOÃO DURVAL (PDT – BA) – Muito obri-
gado, Senador Paulo Paim. Fiquei profundamente sen-
sibilizado com seu aparte.

Peço à Mesa que faça incorporar ao meu discur-
so o aparte do Senador Paulo Paim.

Muito obrigado, Sr. Presidente Marco Maciel.
 O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. DEM – PE) 

– Nobre Senador João Durval, desejo dizer a V. Exª 
que o aparte do Senador Paulo Paim será incorporado 
ao discurso de V. Exª. 

Aproveito a ocasião, para dois registros: primei-
ro, um agradecimento pela referência elogiosa de V. 
Exª a respeito da minha vida pública; segundo, uma 
felicitação a V.Exª pelo excelente pronunciamento, 
que certamente vai inspirar a conduta dos candida-
tos a Prefeitos nas eleições municipais, momento 
de reflexão sobre o País e seu futuro. Não podemos 
pensar no futuro do País e de suas instituições sem  
ações planejadas, antes porque, como V. Exª expôs 
em seu denso discurso, o improviso não resolve as 
questões brasileiras. Devemos aprender, como V. Exª 
ensinou muito bem, a usar sempre o planejamento 
nas grandes decisões, sobretudo as complexas, pos-
to que envolvem questões sociais magnas, como V. 
Exª apontou.

Meus cumprimentos, portanto, mais uma vez, a 
V. Exª por seu discurso.

O SR. JOÃO DURVAL (PDT – BA) – Muito obri-
gado, Sr. Presidente.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Sr. Pre-
sidente, Marco Maciel, V. Exª me permite falar pela 
ordem?

O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. PSDB – PE) 
– Com a palavra, o nobre Senador Paulo Paim.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Pela or-
dem. Sem revisão do orador.) – Senador Marco Ma-
ciel, não poderia deixar de me pronunciar ainda, na 
tarde de hoje, sobre a importância do ato – de que 
infelizmente não pude participar – comemorativo 
dos 20 anos da Fundação Cultural Palmares. Fui 
constituinte à época, ajudei na construção daquele 
momento histórico. 

A Fundação Cultural Palmares realizou, no Tea-
tro Nacional de Brasília, um grande evento na sema-
na passada. Eu estava convidado, junto com o Presi-
dente José Sarney e outras autoridades. Nessa noite 
de gala, fomos lá homenageados – eu era um dos 
homenageados, mas não pude estar presente – pela 
cantora Margareth Menezes, que deu um brilho espe-
cial àquela noite. Estiveram presentes também a Zezé 
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Mota, a Mãe Stella de Oxóssi e o Ministro interino da 
Cultura Jucá Ferreira.

Também, Sr. Presidente, naquela noite foi lem-
brada a figura de Clóvis Moura, um dos mentores da 
Fundação Palmares, ainda na época da Assembléia 
Nacional Constituinte. Sei que eu, Benedita da Silva 
– na época, Deputada Federal Constituinte, depois, 
Senadora e Ministra –, Carlos Alberto Caó, Edmilson 
Valentim, todos participaram daquele momento.

A Fundação Palmares, Sr. Presidente, é uma 
entidade que busca o resgate do patrimônio histórico 
cultural da diáspora africana. Sua finalidade está defi-
nida no art. 1º da lei que a instituiu, que diz: “promover 
a preservação dos valores culturais, sociais e econô-
micos decorrentes da influência negra na formação da 
sociedade brasileira”.

Por fim, o art. 215 da Constituição Federal de 
1988 assegura:

Art. 215. O Estado garantirá a todos o 
pleno exercício dos direitos culturais e aces-
so às fontes da cultura nacional, e apoiará e 
incentivará a valorização e a difusão das ma-
nifestações culturais.

§ 1º O Estado protegerá as manifestação 
das culturas populares, indígenas e afro-bra-
sileiras, e das de outros grupos participantes 
do processo civilizatório nacional.

Termino, dizendo que a Fundação Cultural Pal-
mares formula e implanta políticas públicas que têm o 
objetivo de ampliar a participação da população negra 
brasileira no processo de desenvolvimento, a partir de 
sua história e cultura.

Sr. Presidente, é só esse registro que faço, porque, 
naquela noite,  junto com o Presidente José Sarney 
e outros convidados, eu seria homenageado. Infeliz-
mente, não me fiz presente, não pude estar presente, 
mas faço aqui minha homenagem à Fundação Cultu-
ral Palmares e ao Presidente José Sarney, que foi o 
fundador da Fundação. 

Muito obrigado. 

SEGUE, NA ÍNTEGRA, DISCURSO DO 
SR. SENADOR PAULO PAIM

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Sem apa-
nhamento taquigráfico). – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, o povo brasileiro está em festa! Neste final 
de semana ocorreu no Teatro Nacional de Brasília, um 
evento memorável, as comemorações dos 20 anos da 
Fundação Cultural Palmares. 

Em uma noite de gala, a cantora Margareth Mene-
zes deu o brilho especial aos homenageados da noite: 
a atriz Zezé Mota, a ialorixá Mãe Stella de Oxóssi e o 
ministro interino da Cultura Jucá Ferreira.

Também foram homenageadas personalidades 
que não puderam estar presentes, mas foram decisivas 
para a criação e história da Fundação Cultural Palma-
res como: Carlos Moura, Benedita da Silva, Edimilson 
Valentim, Carlos Alberto Cão, e o nosso querido Se-
nador Jose Sarney. 

Como Deputado Constituinte participei ativamen-
te dos debates e da luta para a criação da Fundação 
Palmares, entidade que busca o resgate do patrimônio 
histórico e cultural da diáspora africana.

Sua finalidade está definida no artigo 1º, da Lei 
7.668 de 22.08.1988, que diz: “promover a preserva-
ção dos valores culturais, sociais e econômicos decor-
rentes da influência negra na formação da sociedade 
brasileira”.

O artigo 215 da Constituição Federal de 1998 as-
segura que o “Estado garantirá a todos o pleno exercí-
cio dos direitos culturais e acesso às fontes da cultura 
nacional, e apoiará e incentivará a valorização e a difu-
são das manifestações culturais populares, indígenas 
e afro-brasileiras, e de outros grupos participantes do 
processo civilizatório nacional”.

A Fundação Cultural Palmares formula e implanta 
políticas públicas que têm o objetivo de potencializar a 
participação da população negra brasileira no processo 
de desenvolvimento, a partir de sua história e cultura. 

Por fim, quero parabenizar o Presidente da Fun-
dação Cultural Palmares Zulu Araujo e todos os outros 
ex-Presidentes que trabalharam em prol da Fundação 
Cultural Palmares.

Era o que tinha a dizer.
 O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. DEM – PE) 

– Senador Paulo Paim, a Mesa se solidariza com a ma-
nifestação de V. Exª a respeito da Fundação Palmares 
e,  não havendo mais oradores inscritos, vai declarar 
encerrada a presente sessão, recordando, porém, que, 
amanhã, no horário regimental, teremos sessão delibe-
rativa, conforme  fixado em acordo entre o Presidente 
do Senado Federal, Senador Garibaldi Alves Filho, e 
os Líderes com assento nesta Casa.

Desejo encarecer a presença de todos para que 
possamos votar matérias relevantes que se encontram 
na Ordem do Dia.

 O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. DEM – PE) 
– Sobre a mesa, projetos de lei que passo a ler.

São lidos os seguintes:
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. DEM – PE) 
– Os projetos lidos vão à Comissão Mista de Planos, 
Orçamentos Públicos e Fiscalização.

Nos termos do art. 112 da Resolução nº 1, de 
2006-CN, fica estabelecido o seguinte calendário para 
tramitação dos projetos:

Leitura: 25-8-2008
até 30-8 publicação e distribuição de avulsos;
até 7-9 prazo final para apresentação de emendas;

até 12-9 publicação e distribuição de avulsos das 
emendas; e

até 27-9 encaminhamento do parecer final à Mesa do 
Congresso Nacional.

Será feita comunicação à Câmara dos Deputa-
dos.

 O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. DEM – PE) 
– Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. DEM – PE) 
– O requerimento que acaba de ser lido vai à publica-
ção e será votado oportunamente.

Sobre a mesa, ofício do Ministro de Estado das 
Relações Exteriores que passo a ler.

É lido o seguinte:

OFÍCIO 
DO MINISTRO DE ESTADO 

DAS RELAÇÕES EXTERIORES

– Nº 33/2008, de 31 de julho último, encaminhando 
informações em resposta ao Requerimento nº 
745, de 2008, do Senador José Nery.

 O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. DEM – PE) 
– As informações foram encaminhadas, em cópia, ao 
Requerente.

O requerimento vai ao Arquivo.
Sobre a mesa, avisos da Ministra de Estado 

Chefe da Casa Civil da Presidência da República que 
passo a ler.

São lidos os seguintes:

AVISOS 

DA MINISTRA DE ESTADO CHEFE 
DA CASA CIVIL DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

– Nº 732/2008, de 20 do corrente, encaminhando in-

formações em resposta ao Requerimento nº 736, 

de 2008, do Senador Arthur Virgílio; e

– Nº 733/2008, de 20 do corrente, encaminhando in-

formações em resposta ao Requerimento nº 779, 

de 2008, do Senador Arthur Virgílio.

 O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. DEM – PE) 

– As informações foram encaminhadas, em cópia, aos 

Requerentes.

Os requerimentos vão ao Arquivo.

Sobre a mesa, ofício que passo a ler.

É lido o seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. DEM – PE) 

– O ofício que acaba de ser lido vai à publicação.

Sobre a mesa, pareceres que passo a ler.

É lido o seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. DEM – PE) 

– Os pareceres lidos vão à publicação.

Sobre a mesa, ofício que passo a ler.

É lido o seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. DEM – PE) 
– Foi lido anteriormente o Parecer nº 899, de 2008, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, sobre o 
Projeto de Lei da Câmara nº 93, de 2004 (nº 2.959/97, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presidente da Re-
pública, que dá nova redação ao art. 210 do Decreto-Lei 
nº 3.689, de 3 de outubro de 1941 – Código de Proces-
so Penal (determina recolhimento de testemunhas em 
salas próprias, separando as arroladas pelo Ministério 
Público das arroladas pela Defesa Técnica).

A matéria ficará perante a Mesa durante cinco 
dias úteis a fim de receber emendas, nos termos do 
art. 235, II, d, do Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. DEM – PE) 
– Com referência ao Ofício nº 80, de 2008-CAS, que 
acaba de ser lido, fica aberto o prazo de cinco dias úteis 
para interposição de recurso, nos termos do art. 91, §§ 
3º a 5º, do Regimento Interno, por um décimo da com-
posição da Casa, para que o Projeto de Lei do Senado 
nº 370, de 2007, seja apreciado pelo Plenário.

 O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. DEM – PE) – 
Nada mais havendo a tratar, a Presidência vai encerrar 
os trabalhos, lembrando às Srªs e aos Srs. Senadores 
que constará da próxima sessão deliberativa ordinária, 
a realizar-se amanhã, às 14 horas, a seguinte

ORDEM DO DIA

1

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 
Nº 19, DE 2008  

(Proveniente da Medida Provisória nº 428, de 2008) 
(Encontra-se sobrestando a pauta, nos termos do 

§ 6º do art. 62 da Constituição Federal)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei de Conversão nº 19, de 2008, que altera 
a legislação tributária federal, modificando as 
Leis nºs 10.865, de 30 de abril de 2004, 11.196, 
de 21 de novembro de 2005, 11.033, de 21 de 
dezembro de 2004, 11.484, de 31 de maio de 
2007, 8.850, de 28 de janeiro de 1994, 8.383, 
de 30 de dezembro de 1991, 9.481, de 13 de 
agosto de 1997, 11.051, de 29 de dezembro 
de 2004, 9.493, de 10 de setembro de 1997, 
10.925, de 23 de julho de 2004; e dá outras 
providências (proveniente da Medida Provisó-
ria nº 428, de 2008).

Relator revisor: Senador Francisco Dor-
nelles

(Sobrestando a pauta a partir de: 
27.6.2008)

Prazo final (prorrogado): 23.9.2008

2

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 
Nº 20, DE 2008  

(Proveniente da Medida Provisória nº 429, de 2008) 
(Encontra-se sobrestando a pauta, nos termos do  

§ 6º do art. 62 da Constituição Federal)

Discussão, em turno único, do Proje-
to de Lei de Conversão nº 20, de 2008, que 
autoriza a União a participar em Fundo de 
Garantia para a Construção Naval – FGCN 
para a formação de seu patrimônio; altera as 
Leis nºs 9.365, de 16 de dezembro de 1996, 
5.662, de 21 de junho de 1971, 9.019, de 30 
de março de 1995, 11.529, de 22 de outubro 
de 2007, 6.704, de 26 de outubro de 1979, e 
9.818, de 23 de agosto de 1999; e dá outras 
providências (proveniente da Medida Provisó-
ria nº 429, de 2008).

Relator revisor: Senador Demóstenes Torres
(Sobrestando a pauta a partir de: 

27.6.2008)
Prazo final (prorrogado): 23.9.2008

3

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 
Nº 21, DE 2008  

 
(Proveniente da Medida Provisória nº 431, de 2008) 
(Encontra-se sobrestando a pauta, nos termos do 

§ 6° do art. 62 da Constituição Federal) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei de Conversão nº 21, de 2008, que dispõe 
sobre a reestruturação do Plano Geral de Car-
gos do Poder Executivo – PGPE, de que trata 
a Lei nº 11.357, de 19 de outubro de 2006, do 
Plano Especial de Cargos da Cultura, de que 
trata a Lei nº 11.233, de 22 de dezembro de 
2005, do Plano de Carreira dos Cargos Técni-
co-Administrativos em Educação, de que trata 
a Lei nº 11.091, de 12 de janeiro de 2005, da 
Carreira de Magistério Superior, de que trata a 
Lei nº 7.596, de 10 de abril de 1987, do Plano 
Especial de Cargos do Departamento de Po-
lícia Federal, de que trata a Lei nº 10.682, de 
28 de maio de 2003, do Plano de Carreira dos 
Cargos de Reforma e Desenvolvimento Agrário, 
de que trata a Lei nº 11.090, de 7 de janeiro de 
2005, da Carreira de Perito Federal Agrário, de 
que trata a Lei nº 10.550, de 13 de novembro de 
2002, da Carreira da Previdência, da Saúde e 
do Trabalho, de que trata a Lei 11.355, de 19 de 
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outubro de 2006, da Carreira de Fiscal Federal 
Agropecuário, de que trata a Medida Provisória 
nº 2.229-43, de 6 de setembro de 2001, e a Lei 
nº 10.883, de 16 de junho de 2004, dos Cargos 
de Agente de Inspeção Sanitária e Industrial de 
Produtos de Origem Animal, Agente de Ativi-
dades Agropecuárias, Técnico de Laboratório e 
Auxiliar de Laboratório do Quadro de Pessoal do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento, de que tratam respectivamente, as Leis 
nºs 11.090, de 7 de janeiro de 2005, e 11.344, 
de 8 de setembro de 2006, dos Empregos Pú-
blicos de Agentes de Combate às Endemias, 
de que trata a Lei nº 11.350, de 5 de outubro 
de 2006, da Carreira de Policial Rodoviário Fe-
deral, de que trata a Lei nº 9.654, de 2 de junho 
de 1998, do Plano Especial de Cargos do De-
partamento de Polícia Rodoviária Federal, de 
que trata a Lei nº 11.095, de 13 de janeiro de 
2005, da Gratificação de Desempenho de Ati-
vidade de Execução e Apoio Técnico à Audito-
ria no Departamento Nacional de Auditoria do 
Sistema Único de Saúde – GDASUS, do Plano 
de Carreiras e Cargos do Hospital das Forças 
Armadas – PCCHFA, do Plano de Carreira e 
Cargos de Magistério do Ensino Básico, Técnico 
e Tecnológico, e do Plano de Carreira do Ensino 
Básico Federal; fixa os escalonamento vertical e 
os valores dos soldos dos militares das Forças 
Armadas; altera a Lei nº 8.745, de 9 de dezem-
bro de 1993, que dispõe sobre a contratação por 
tempo determinado para atender à necessidade 
temporária de excepcional interesse público, a 
Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990, que 
dispõe sobre o regime jurídico dos servidores 
públicos civis da União, das autarquias e das 
fundações públicas federais, a Lei nº 10.484, de 
3 de julho de 2002, que dispõe sobre a criação 
da Gratificação de Desempenho de Atividade 
Técnica de Fiscalização Agropecuária – GDA-
TFA, a Lei nº 11.356, de 19 de outubro de 2006, 
a Lei nº 11.507, de 20 de julho de 2007; institui 
sistemática para avaliação de desempenho dos 
servidores da administração pública federal di-
reta, autárquica e fundacional; revoga dispositi-
vos da Lei nº 8.445, de 20 de julho de 1992, a 
Lei nº 9.678, de 3 de julho de 1998, dispositivo 
da Lei nº 8.460, de 17 de setembro de 1992, 
a Tabela II do Anexo I da Medida Provisória nº 
2.215-10, de 31 de agosto de 2001, a Lei nº 
11.359, de 19 de outubro de 2006; e dá outras 
providências (proveniente da Medida Provisória 
nº 431, de 2008).

Relator revisor: Senador Cristovam Buarque
(Sobrestando a pauta a partir de: 28.06.2008)
Prazo final (prorrogado): 24.09.2008

4

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 
Nº 22, DE 2008 

 (Proveniente da medida provisória nº 432, de 2008) 
(Encontra-se sobrestando a pauta, nos termos do 

§ 6º do art. 62 da Constituição Federal)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei de Conversão nº 22, de 2008, que institui 
medidas de estímulo à liquidação ou regula-
rização de dívidas originárias de operações 
de crédito rural e de crédito fundiário; altera 
as Leis nºs 11.322, de 13 de julho de 2006, 
8.171, de 17 de janeiro de 1991, 11.524, de 
24 de setembro de 2007, 10.186, de 12 de 
fevereiro de 2001, 7.827, de 27 de setembro 
de 1989, 10.177, de 12 de janeiro de 2001, 
11.718, de 20 de junho de 2008, 8.427, de 27 
de maio de 1992, 10.420, de 10 de abril de 
2002, o Decreto-Lei nº 79, de 19 de dezembro 
de 1966, e a Lei 10.978, de 7 de dezembro de 
2004; e dá outras providências (proveniente da 
Medida Provisória nº 432, de 2008).

Relator revisor: Senador Neuto de Conto
(Sobrestando a pauta a partir de: 

12.7.2008)
Prazo final (prorrogado): 8.10.2008

5

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 
Nº 23, DE 2008  

(Proveniente da medida provisória nº 433, de 2008) 
(Encontra-se sobrestando a pauta, nos termos do 

§ 6º do art. 62 da  Constituição Federal)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei de Conversão nº 23, de 2008, que reduz a 
zero as alíquotas da Contribuição para o PIS/
PASEP e da Contribuição para o Financiamen-
to da Seguridade Social – COFINS incidentes 
na importação e na comercialização do mer-
cado interno de farinha de trigo, trigo e pão 
comum e isenta do Adicional ao Frete para a 
Renovação da Marinha Mercante – AFRMM 
as cargas de trigo e de farinha de trigo, até 31 
de dezembro de 2008, alterando as Leis nºs 
10.925, de 23 de julho de 2004, e 10.893, de 
13 de julho de 2004 (proveniente da Medida 
Provisória nº 433, de 2008).
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Relator revisor: Senador Cícero Lucena
(Sobrestando a pauta a partir de: 

12.7.2008)
Prazo final (prorrogado): 8.10.2008

6

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 
Nº 24, DE 2008 

 (Proveniente da Medida Provisória nº 434, de 2008) 
(Encontra-se sobrestando a pauta, nos termos do 

§ 6º do art. 62 da Constituição Federal)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei de Conversão nº 24, de 2008, que dispõe 
sobre a estruturação do Plano de Carreiras e 
Cargos da Agência Brasileira de Inteligência 
– ABIN, cria as Carreiras de Oficial de Inteli-
gência, Oficial Técnico de Inteligência, Agente 
de Inteligência e Agente Técnico de Inteligên-
cia, e dá outras providências; e revoga dispo-
sitivos das Leis nºs 9.651, de 27 de maio de 
1998, 11.233, de 22 de dezembro de 2005, e 
11.292, de 26 de abril de 2006, e as Leis nºs 
10.862, de 20 de abril de 2004, e 11.362, de 
19 de outubro de 2006 (proveniente da Medida 
Provisória nº 434, de 2008).

Relator revisor: Senador Romeu Tuma
(Sobrestando a pauta a partir de: 

3.8.2008)
Prazo final (prorrogado): 16.10.2008

7

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 11, DE 2008 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do  
parágrafo único do art. 353 do Regimento Interno)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 11, de 2008 (apre-
sentado como conclusão do Parecer nº 84, de 
2008, da Comissão de Assuntos Econômicos, 
Relator ad hoc: Senador Antonio Carlos Júnior), 
que aprova a Programação Monetária para o 
quarto trimestre de 2007.

8

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 137, DE 2008 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do 
parágrafo único do art. 353 do Regimento Interno)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Decreto Legislativo nº 137, de 2008 (apresen-

tado como conclusão do Parecer nº 539, de 
2008, da Comissão de Assuntos Econômicos, 
Relator ad hoc: Senador Jayme Campos), que 
aprova a Programação Monetária para o pri-
meiro trimestre de 2008.

9

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 189, DE 2008 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do 
parágrafo único do art. 353 do Regimento Interno)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Decreto Legislativo nº 189, de 2008 (apresen-
tado como conclusão do Parecer nº 780, de 
2008, da Comissão de Assuntos Econômicos, 
Relator: Senador Romero Jucá), que aprova 
a Programação Monetária para o segundo tri-
mestre de 2008.

10

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 190, DE 2008 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do 
parágrafo único do art. 353 do Regimento Interno)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Decreto Legislativo nº 190, de 2008 (apresen-
tado como conclusão do Parecer nº 781, de 
2008, da Comissão de Assuntos Econômicos, 
Relator: Senador Romero Jucá), que aprova 
a Programação Monetária para o terceiro tri-
mestre de 2008.

11

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 48, DE 2003 

(Votação nominal)

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 48, de 2003, ten-
do como primeiro signatário o Senador Antonio 
Carlos Magalhães, que dispõe sobre aplicação 
de recursos destinados à irrigação. 

Pareceres sob nºs 1.199, de 2003; e 15, 
de 2007, da Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania: 1º pronunciamento: Relator: 
Senador João Alberto Souza, favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta; 2º pro-
nunciamento: (sobre a Emenda nº 2, de Ple-
nário), Relator ad hoc: Senador João Batista 
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Motta, favorável, nos termos de subemenda 
que apresenta.

12

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 5, DE 2005 

(Votação nominal)

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 5, de 2005, tendo 
como primeiro signatário o Senador Cristovam 
Buarque, que altera o art. 45 da Constituição 
para conceder ao brasileiro residente no ex-
terior o direito de votar nas eleições.

Parecer sob nº 1.037, de 2006, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Eduardo Azeredo, favorável, 
nos termos da Emenda nº 1-CCJ (Substituti-
vo), que oferece.

13

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 38, DE 2004 

(Votação nominal)

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 38, de 2004, 
tendo como primeiro signatário o Senador Sér-
gio Cabral, que  altera os arts. 52, 55 e 66, da 
Constituição Federal, para estabelecer o voto 
aberto nos casos em que menciona, terminan-
do com o voto secreto do parlamentar.

Pareceres sob nºs 1.058, de 2006, e 
1.185, de 2007, da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, Relator: Senador Antonio 
Carlos Valadares, – 1º pronunciamento: (sobre 
a Proposta) favorável, nos termos da Emen-
da nº 1-CCJ (Substitutivo), que oferece; – 2º 
pronunciamento: (sobre a Emenda nº 2, de 
Plenário), contrário.

14

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 50, DE 2006 

(Votação nominal)

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 50, de 2006, 
tendo como primeiro signatário o Senador 
Paulo Paim, que inclui o art. 50A e altera os 
arts. 52, 55 e 66, da Constituição Federal, 
para estabelecer o voto aberto nos casos em 

que menciona, terminando com o voto secreto 
parlamentar.

Pareceres sob nºs 816 e 1.186, de 2007 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, – 1º pronunciamento: (sobre a Proposta) 
Relator: Senador Tasso Jereissati, favorável; 
2º pronunciamento: (sobre a Emenda nº 1, de 
Plenário) Relator ad hoc: Senador Flexa Ri-
beiro, pela aprovação parcial, nos termos da 
Subemenda-CCJ (Substitutivo), que oferece.

15

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 86, DE 2007 

(Votação nominal)

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 86, de 2007, 
tendo como primeiro signatário o Senador 
Alvaro Dias, que altera o § 2º do art. 55 da 
Constituição Federal (determina o voto aber-
to para a perda de mandato de Deputados e 
Senadores).

Pareceres sob nºs 817 e 1.187, de 2007, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, – 1º pronunciamento: (sobre a Propos-
ta), Relator: Senador Tasso Jereissati, favo-
rável, com a Emenda nº 1-CCJ, de redação, 
que apresenta; – 2º pronunciamento: (sobre a 
Emenda nº 2-Plen), Relator ad hoc: Senador 
Flexa Ribeiro, favorável, com Subemenda, 
que apresenta.

16

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 142, DE 2005 
(Tramitando nos termos dos arts. 142 e  

143 do Regimento Comum)

Votação, em primeiro turno, do Projeto de 
Lei do Senado nº 142, de 2005, de iniciativa 
da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito 
– Desmanche, que altera a redação do art. 
126 da Lei nº 9.503, de 24 de setembro de 
1997, renumera e altera o seu parágrafo úni-
co, passando-o para § 1º e acrescenta os § 
2º, 3º, 4º, 5º, 6º, 7º, 8º e 9º, instituindo ainda, 
os arts. 126-A e 126-B. 

Parecer sob nº 785, de 2008, da Comis-
são de Constituição, Justiça e Cidadania, Re-
lator: Senador Adelmir Santana, favorável ao 
Projeto e à Emenda nº 1-Plen, nos termos da 
Emenda nº 4-CCJ (Substitutivo), que oferece, 
e pela rejeição das Emendas nºs 2 e 3-Plen.
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17

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 20, DE 1999 

(Tramitando em conjunto com as 
Propostas de Emenda à Constituição nºs 18, de 1999; 
3, de 2001; 26, de 2002; 90, de 2003; e 9, de 2004)

Primeira sessão de discussão, em pri-
meiro turno, da Proposta de Emenda à Cons-
tituição nº 20, de 1999, tendo como primeiro 
signatário o Senador José Roberto Arruda, 
que altera o art. 228 da Constituição Federal, 
reduzindo para dezesseis anos a idade para 
imputabilidade penal. 

Parecer sob nº 478, de 2007, da Comis-
são de Constituição, Justiça e Cidadania, Re-
lator: Senador Demóstenes Torres, favorável à 
Proposta de Emenda à Constituição nº 20, de 
1999, com a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta; 
e pela rejeição das demais matérias que tra-
mitam em conjunto, com votos contrários dos 
Senadores Sibá Machado, Eduardo Suplicy, 
Epitácio Cafeteira, Antônio Carlos Valadares, 
Pedro Simon, Romero Jucá, e das Senado-
ras Serys Slhessarenko, Lúcia Vânia e, em 
separado, do Senador Aloizio Mercadante e 
da Senadora Patrícia Saboya.

18

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 18, DE 1999 

(Tramitando em conjunto com as 
Propostas de Emenda à Constituição nºs 20, de 1999; 
3, de 2001; 26, de 2002; 90, de 2003; e 9, de 2004)

Primeira sessão de discussão, em primei-
ro turno, da Proposta de Emenda à Constituição 
nº 18, de 1999, tendo como primeiro signatário 
o Senador Romero Jucá, que altera a redação 
do art. 228 da Constituição Federal. 

19

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 3, DE 2001 

(Tramitando em conjunto com as  
Propostas de Emenda à Constituição nºs 18 e  

20, de 1999; 26, de 2002; 90, de 2003; e 9, de 2004)

Primeira sessão de discussão, em pri-
meiro turno, da Proposta de Emenda à Cons-
tituição nº 3, de 2001, tendo como primeiro 
signatário o Senador José Roberto Arruda, 

que  altera o artigo 228 da Constituição Fe-
deral, reduzindo para dezesseis anos a idade 
para imputabilidade penal.

20

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 26, DE 2002 

(Tramitando em conjunto com as 
Propostas de Emenda à Constituição nºs 18 e  

20, de 1999; 3, de 2001;90, de 2003;  e 9, de 2004)

Primeira sessão de discussão, em pri-
meiro turno, da Proposta de Emenda à Cons-
tituição nº 26, de 2002, tendo como primeiro 
signatário o Senador Iris Rezende, que altera 
o artigo 228 da Constituição Federal, para re-
duzir a idade prevista para a imputabilidade 
penal, nas condições que estabelece.

21

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 90, DE 2003 

(Tramitando em conjunto com as  
Propostas de Emenda à Constituição nºs 18 e  

20, de 1999; 3, de 2001; 26, de 2002; e 9, de 2004)

Primeira sessão de discussão, em pri-
meiro turno, da Proposta de Emenda à Cons-
tituição nº 90, de 2003, tendo como primeiro 
signatário o Senador Magno Malta, que inclui 
parágrafo único no artigo 228, da Constitui-
ção Federal, para considerar penalmente 
imputáveis os maiores de treze anos que 
tenham praticado crimes definidos como 
hediondos.

22

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 9, DE 2004 

(Tramitando em conjunto com as  
Propostas de Emenda à Constituição nºs 18 e  

20, de 1999; 3, de 2001; 26, de 2002; e 90, de 2003)

Primeira sessão de discussão, em primei-
ro turno, da Proposta de Emenda à Constituição 
nº 9, de 2004, tendo como primeiro signatário 
o Senador Papaléo Paes, que acrescenta pa-
rágrafo ao artigo 228 da Constituição Federal, 
para determinar a imputabilidade penal quando 
o menor apresentar idade psicológica igual ou 
superior a dezoito anos.
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23

SUBSTITUTIVO AO 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 12, DE 2000

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 
12, de 2000 (nº 885/95, na Casa de origem), 
que estabelece diretrizes gerais de programa 
nacional de habitação para mulheres com res-
ponsabilidade de sustento da família. 

Parecer sob nº 437, de 2007, da Comis-
são Diretora, Relator: Senador Gerson Camata, 
oferecendo a redação do vencido.

24

SUBSTITUTIVO AO 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 6, DE 2003

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 6, 
de 2003 (nº 2.820/2000, na Casa de origem), 
que altera os arts.47 e 56 da Lei nº 5.764, de 
16 de dezembro de 1971. (Dispõe sobre a ad-
ministração e o conselho fical das sociedades 
cooperativas).

Parecer sob nº 95, de 2008, da Comis-
são Diretora, Relator: Senador Efraim Morais, 
oferecendo a redação do vencido.

25

SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE LEI DO SENA-
DO Nº 26, DE 2000

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei do Senado nº 26, 
de 2000, que  altera a Lei nº 9.069, de 29 de 
junho de 1995, para tratar do comparecimento 
do Presidente do Banco Central do Brasil na 
Comissão de Assuntos Econômicos do Sena-
do Federal e para extinguir a obrigatoriedade 
de apresentação da programação monetária 
trimestral e a vinculação legal entre emissão 
de moeda e reservas cambiais. 

Parecer sob nº 66-A, de 2008, da Comis-
são Diretora, Relator: Senador Flexa Ribeiro, 
oferecendo a redação do vencido.

26

SUBSTITUTIVO AO 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 532, DE 2003

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei do Senado nº 

532, de 2003, que  modifica a Lei nº 9.610, 
de 19 de fevereiro de 1998, que altera, atu-
aliza e consolida a legislação sobre direitos 
autorais e dá outras providências, dispondo 
sobre a autoria e a utilização de obras au-
diovisuais. 

Pareceres sob nºs
– 2.210, de 2005, da Comissão Direto-

ra, Relator: Senador Antero Paes de Barros, 
oferecendo a redação do vencido; e

– 2.234, de 2005, de Plenário, Relator: 
Senador César Borges, conjunto, em substitui-
ção às Comissões de Constituição, Justiça e 
Cidadania e de Educação, Cultura e Esporte, 
contrário à Emenda nº 1-Plen.

27

SUBSTITUTIVO DA CÂMARA AO 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 57, DE 2001

Discussão, em turno único, do Substitu-
tivo da Câmara ao Projeto de Lei do Senado 
nº 57, de 2001 (nº 5.270/2001, naquela Casa), 
que  altera o art. 36 do Decreto-Lei nº 221, 
de 28 de fevereiro de 1967, que dispõe sobre 
a proteção e estímulos à pesca e dá outras 
providências.

Pareceres sob nºs 1.345 e 1.346, de 
2007, das Comissões

– de Agricultura e Reforma Agrária, Re-
lator: Senador João Durval, favorável, com as 
adequações redacionais propostas, e

– de Meio Ambiente, Defesa do Con-
sumidor e Fiscalização e Controle, Relator 
ad hoc: Senador Renato Casagrande, favo-
rável.

28

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 28, DE 2003

Discussão, em turno único, do Pro-
jeto de Lei da Câmara nº 28, de 2003 (nº 
5.657/2001, na Casa de origem), que acres-
centa dispositivo à Lei n.º 8.906, de 4 de 
julho de 1994, que dispõe sobre o Estatuto 
da Advocacia e a Ordem dos Advogados do 
Brasil – OAB (prescrição em cinco anos da 
ação de prestação de contas do advogado 
para o seu cliente, ou de terceiros por con-
ta dele).

Parecer favorável, sob nº 1.162, de 2007, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Ci-
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dadania, Relator: Senador Demóstenes Tor-
res.

29

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 75, DE 2004

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 75, de 2004 (nº 1.071/2003, 
na Casa de origem), que altera a Lei nº 10.334, 
de 19 de dezembro de 2001, que dispõe sobre 
a obrigatoriedade de fabricação e comerciali-
zação de lâmpadas incandescentes para uso 
em tensões de valor igual ou superior ao da 
tensão nominal da rede de distribuição, e dá 
outras providências.

Parecer favorável sob nº 87, de 2007, da 
Comissão de Assuntos Econômicos, Relator: 
Senador Delcídio Amaral.

30

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 24, DE 2005

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 24, de 2005 (nº 4.465/2001, 
na Casa de origem), que altera a Lei nº 5.917, 
de 10 de setembro de 1973 (inclui novo trecho 
na Relação Descritiva das rodovias no Sistema 
Rodoviário Nacional).

Parecer favorável, sob nº 1.534, de 2005, 
da Comissão de Serviços de Infra-Estrutura, 
Relator “ad hoc”: Senador Rodolpho Touri-
nho.

31

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 103, DE 2005

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 103, de 2005 (nº 45/99, 
na Casa de origem), que veda a exigência de 
carta de fiança aos candidatos a empregos 
regidos pela Consolidação das Leis do Tra-
balho – CLT.

Parecer sob nº 198, de 2006, da Comis-
são de Assuntos Sociais, Relator ad hoc: Se-
nador Paulo Paim, favorável, nos termos da 
Emenda nº 1-CAS (Substitutivo), que apre-
senta.

32

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 111, DE 2005

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 111, de 2005 (nº 3.796/2004, 

na Casa de origem), que dispõe sobre a Polí-
tica Nacional de Orientação, Combate e Con-
trole dos Efeitos Danosos da Exposição ao Sol 
à Saúde e dá providências correlatas. 

Pareceres sob nºs 603 e 604, de 2007, 
das Comissões:

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Magno Malta, favorável, com 
as Emendas nºs 1 e 2-CCJ, de redação, que 
apresenta; e

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Papaléo Paes, favorável, nos termos da Emen-
da nº 3-CAS (Substitutivo), que oferece.

33

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 118, DE 2005

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 118, de 2005 (nº 1.153/2003, 
na Casa de origem), que modifica o inciso II 
do caput do art. 44 da Lei nº 9.394, de 20 de 
dezembro de 1996 (dispõe sobre o aproveita-
mento de matérias cursadas em seminários 
de filosofia ou teologia).

Parecer sob nº 924, de 2006, da Comis-
são de Educação, Cultura e Esporte, Relatora: 
Senadora Maria do Carmo Alves, favorável, 
nos termos da Emenda nº 1-CE (Substituti-
vo), que oferece.

34

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 1, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 1, de 2006 (nº 1.696/2003, 
na Casa de origem), que altera o § 2º do art. 
12 da Lei nº 9.656, de 3 de junho de 1998, 
que dispõe sobre os planos e seguros pri-
vados de assistência à saúde (acrescenta o 
planejamento familiar nos casos de cobertura 
dos planos ou seguros privados de assistên-
cia à saúde). 

Parecer favorável, sob nº 145, de 2007, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relatora: 
Senadora Serys Slhessarenko.

35

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 2, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 2, de 2006 (nº 1.984/2003, 
na Casa de origem), que altera o inciso XIII 
do caput do art. 7º da Lei nº 9.610, de 19 de 
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fevereiro de 1998 (inclui as normas técnicas 
como obras protegidas pela legislação dos 
direitos autorais).

Parecer favorável, sob nº 376, de 2006, 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
Relator: Senador Roberto Saturnino.

36

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 4, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 4, de 2006 (nº 4.730/2004, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presi-
dente da República, que dá nova redação 
aos arts. 830 e 895 da Consolidação das Leis 
do Trabalho – CLT, aprovada pelo Decreto-
Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943 (dispõe 
sobre a autenticidade de peças oferecidas 
para prova no processo trabalhista e sobre o 
cabimento de recurso ordinário para instân-
cia superior).

Parecer favorável sob o nº 697, de 2007, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator Senador Eduardo Suplicy .

37

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 11, DE 2006

Discussão, em turno único, do Pro-
jeto de Lei da Câmara nº 11, de 2006 (nº 
2.822/2003, na Casa de origem), que acres-
centa parágrafo único ao art. 1º da Consoli-
dação das Leis do Trabalho – CLT, aprovada 
pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 
1943, para dispor sobre a boa-fé nas rela-
ções de trabalho. 

Parecer sob nº 542, de 2006, da Comis-
são de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Paulo Paim, favorável, nos termos da Emenda 
nº 1-CAS (Substitutivo), que oferece.

38

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 27, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 27, de 2006 (nº 819/2003, 
na Casa de origem), que denomina “Rodovia 
Ministro Alfredo Nasser” a rodovia BR-174, 
entre a cidade de Cáceres – MT e a fronteira 
com a Venezuela.

Parecer sob o nº 1.175, de 2006, da Co-
missão de Educação, Cultura e Esporte, Re-

lator ad hoc: Senador Mão Santa, favorável, 
com a Emenda nº 1-CE, que oferece.

39

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 43, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 43, de 2006 (nº 4.505/2004, 
na Casa de origem), que dispõe sobre o re-
conhecimento do dia 26 de outubro como Dia 
Nacional dos Trabalhadores Metroviários.

Parecer favorável, sob nº 926, de 2006, 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
Relator: Senador Paulo Paim.

40

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 90, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 90, de 2006 (nº 6.248/2005, 
na Casa de origem), que acrescenta o § 3º-C 
ao art. 30 da Lei n.º 6.015, de 31 de dezembro 
de 1973, que dispõe sobre os registros públicos 
e dá outras providências (determina que car-
tórios de registros públicos afixem, em locais 
de fácil leitura e acesso, quadros contendo os 
valores das custas e emolumentos). 

Parecer favorável, sob nº 1.163, de 2007, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relator ad hoc: Senador Valter Pereira.

41

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 12, DE 2007

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 12, de 2007 (nº 1.791/1999, 
na Casa de origem), que institui o Dia Nacio-
nal dos Surdos. 

Parecer favorável, sob nº 979, de 2007, 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
Relator “ad hoc”: Senador Flávio Arns.

42

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 28, DE 2007

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 28, de 2007 (nº 3.986/2004, 
na Casa de origem), que institui o Dia Nacio-
nal do Vaqueiro.

Parecer favorável sob o nº 722, de 2007, 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
Relator “ad hoc”: Senador Valter Pereira.
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43

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 50, DE 2007

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 50, de 2007 (nº 5.893/2005, 
na Casa de origem), que institui o Dia Nacional 
do Agente Marítimo.

Parecer favorável, sob nº 1.100, de 2007, 
da Comissão de Educação, Relator: Senador 
Paulo Duque.

44

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 30, DE 2003 
(Tramitando em conjunto com o 

Projeto de Lei do Senado nº 306, de 2003) 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos do 

Recurso nº 6, de 2007)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 30, de 2003, de autoria do 
Senador Sérgio Cabral, que acrescenta artigos 
à Lei nº 8.078/90 – Código do Consumidor, 
obrigando a comunicação prévia da inclusão 
do consumidor em cadastros, bancos de da-
dos, fichas ou registros de inadimplentes, e 
obrigando os fornecedores de bens e serviços 
a fixar data e turno para a entrega de bens e 
prestação de serviços.

Parecer sob nº 288, de 2007, da Co-
missão de Meio Ambiente, Defesa do Con-
sumidor e Fiscalização e Controle, Relator: 
Senador Gerson Camata, favorável ao Pro-
jeto com a Emenda nº 1-CMA, e subemen-
da que apresenta, e contrário ao Projeto de 
Lei do Senado nº 306, de 2003, que tramita 
em conjunto.

45

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 306, DE 2003 
(Tramitando em conjunto com o 

Projeto de Lei do Senado nº 30, de 2003) 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos do 

Recurso nº 6, de 2007)

Projeto de Lei do Senado nº 306, de 
2003, de autoria do Senador Valmir Amaral, 
que acrescenta artigo à Lei nº 8.078, de 11 de 
setembro de 1990 (Código de Defesa do Con-
sumidor), tipificando como crime a manutenção 

de informações negativas sobre consumidor em 
cadastros, banco de dados, fichas ou registros 
por período superior a cinco anos.

46

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 169, DE 2005 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos do 

Recurso nº 7, de 2007)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 169, de 2005, de autoria do 
Senador Paulo Paim, que altera dispositivo da 
Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003, que 
dispõe sobre o Estatuto do Idoso e dá outras 
providências.

Parecer sob nº 459, de 2007, da Comis-
são de Direitos Humanos e Legislação Parti-
cipativa, Relator ad hoc: Senador Flávio Arns, 
favorável, nos termos da Emenda nº 1-CDH 
(Substitutivo), que oferece.

47

PROJETO DE LEI DO SENADO 
Nº 140, DE 2007 – COMPLEMENTAR

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 140, de 2007-Complementar, 
de autoria do Senador Demóstenes Torres, que 
altera o art. 1º da Lei Complementar nº 105, 
de 10 de janeiro de 2001, para especificar os 
dados financeiros não sigilosos, para fins de 
investigação de ilícito penal.

Pareceres sob nºs 281 e 706, de 2007, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Jarbas Vasconcelos, 
1º pronunciamento (sobre o Projeto): favorá-
vel, com a Emenda nº 1-CCJ, que apresen-
ta; 2º pronunciamento (sobre a Emenda nº 
2-Plen): favorável, nos termos de Subemenda 
que oferece.

48

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 277, DE 2007 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos do  

Recurso nº 9, de 2007)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 277, de 2007, de autoria 
do Senador Flávio Arns, que acrescenta pará-
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grafo único ao art. 4º da Lei nº 9.394, de 20 de 
dezembro de 1996 para definir condições de 
qualidade da oferta de educação escolar para 
crianças de cinco e seis anos de idade. 

Parecer sob nº 874, de 2007, da Comis-
são de Educação, Cultura e Esporte, Relator: 
Senador Wilson Matos, favorável, nos termos da 
Emenda nº 1-CE (Substitutivo), que oferece.

49

PROJETO DE RESOLUÇÃO DO SENADO  
Nº 31, DE 2007

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Resolução do Senado nº 31, de 2007, de auto-
ria do Senador Tião Viana, que institui o Prêmio 
Senado Federal de História do Brasil.

Pareceres favoráveis sob os nºs 1.192 e 
1.193, de 2007, das Comissões

– de Educação, Cultura e Esporte, Rela-
tora: Senadora Maria do Carmo Alves; e

– Diretora, Relator: Senador Efraim Mo-
rais.

50

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 32, DE 2008 
(Tramita nos termos dos arts. 142 e 

143 do Regimento Comum)

Primeira sessão de discussão, em pri-
meiro turno, do Projeto de Lei do Senado nº 
32, de 2008, de iniciativa da Comissão Mista 
Especial sobre Mudanças Climáticas, que al-
tera o art. 10 da Lei nº 6.938, de 31 de agosto 
de 1981, que dispõe sobre a Política Nacional 
do Meio Ambiente, seus fins e mecanismos de 
formulação e aplicação, para introduzir critérios 
relacionados com as mudanças climáticas glo-
bais no processo de licenciamento ambiental 
de empreendimentos com horizonte de ope-
ração superior a vinte e cinco anos.

51

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 33, DE 2008 
(Tramita nos termos dos arts. 142 e  

143 do Regimento Comum)

Primeira sessão de discussão, em pri-
meiro turno, do Projeto de Lei do Senado nº 
33, de 2008, de iniciativa da Comissão Mista 

Especial sobre Mudanças Climáticas, que dis-
põe sobre a Redução Certificada de Emissão 
(RCE) (unidade padrão de redução de emissão 
de gases de efeito estufa).

52

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 34, DE 2008 
(Tramita nos termos dos arts. 142 e 

143 do Regimento Comum)

Primeira sessão de discussão, em pri-
meiro turno, do Projeto de Lei do Senado nº 
34, de 2008, de iniciativa da Comissão Mista 
Especial sobre Mudanças Climáticas, que  dis-
põe sobre a concessão de subvenção à imple-
mentação de Servidão Florestal, de Reserva 
Particular do Patrimônio Natural e de reserva 
legal, e sobre a possibilidade de recebimento 
da subvenção na forma de abatimento de dí-
vidas de crédito rural.

53

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 35, DE 2008 
(Tramita nos termos dos arts. 142 e  

143 do Regimento Comum)

Primeira sessão de discussão, em pri-
meiro turno, do Projeto de Lei do Senado nº 
35, de 2008, de iniciativa da Comissão Mis-
ta Especial sobre Mudanças Climáticas, que 
altera dispositivo da Lei nº 9.427, de 26 de 
dezembro de 1996, para viabilizar o acesso, 
ao Sistema Elétrico Interligado Nacional, dos 
autoprodutores de energia elétrica.

54

PARECER Nº 106, DE 2008

Discussão, em turno único, do Parecer 
nº 106, de 2008, da Comissão de Direitos 
Humanos e Legislação Participativa, Relator 
ad hoc: Senador Flávio Arns, concluindo fa-
voravelmente à Indicação nº 2, de 2007, da 
Senadora Serys Slhessarenko, que sugere à 
Comissão de Direitos Humanos e Legislação 
Participativa, por seu intermédio, à Subcomis-
são de Trabalho Escravo, para analisar todas 
as matérias que tratem do tema e que se en-
contram em tramitação na Casa.
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55

REQUERIMENTO Nº 778, DE 2007

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 778, de 2007, de autoria da Senadora 
Kátia Abreu, solicitando a remessa do Projeto 
de Lei do Senado nº 202, de 2005, à Comis-
são de Agricultura e Reforma Agrária, uma vez 
que o prazo na Comissão de Assuntos Eco-
nômicos já se encontra esgotado. (Fixação e 
ajuste dos parâmetros, índices e indicadores 
de produtividade.)

56

REQUERIMENTO Nº 914, DE 2007

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 914, de 2007, do Senador Mozarildo Ca-
valcanti, solicitando a dispensa do parecer da 
Comissão de Assuntos Econômicos ao Projeto 
de Lei do Senado nº 312, de 2007, uma vez 
que o prazo naquela Comissão já se encontra 
esgotado. (Gestão de florestas públicas; institui 
o Serviço Florestal Brasileiro na estrutura do 
Ministério do Meio Ambiente)

57

REQUERIMENTO Nº 1230, DE 2007 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos do art. 222, 

§ 2º, do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.230, de 2007, da Senadora Serys 
Slhessarenko, solicitando voto de censura ao 
juiz Edilson Rumbelsperger Rodrigues, da 1ª 
Vara Criminal e de Menores de Sete Lagoas 
– MG, pela falta de ética e compromisso mo-
ral ao rejeitar pedidos de medidas cautelares 
contra homens que agrediram ou ameaçaram 
suas companheiras.

Parecer favorável, sob nº 618, de 2008, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Pedro Simon.

58

REQUERIMENTO Nº 847, DE 2008 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos do art. 222,  

§ 2º, do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 847, de 2008, de iniciativa da Comissão 
de Relações Exteriores e Defesa Nacional, 
solicitando voto de solidariedade ao Senador 
Eduardo Azeredo, em razão de correspondên-
cia por ele recebida, subscrita pelo Sr. Marco 
Aurélio Garcia, Assessor Especial de Política 
Externa do Presidente da República, relativa 
ao pronunciamento do Senador na sessão do 
Senado no último dia 11 de junho, sobre a mu-
dança de opinião do Presidente da Venezuela, 
Hugo Chávez, em relação às Forças Armadas 
Revolucionárias da Colômbia (Farc). 

59

REQUERIMENTO Nº 877, DE 2008 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos do art. 222, 

§ 2º, do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 877, de 2008, de iniciativa da Comissão 
de Relações Exteriores e Defesa Nacional, 
solicitando voto de congratulação ao governo 
colombiano, aos familiares e ao povo colom-
biano pela libertação da ex-senadora e ex-
candidata presidencial Ingrid Betancourt, de 
onze militares colombianos e três soldados 
americanos, que estavam em poder das Forças 
Armadas Revolucionárias da Colômbia (Farc), 
e que este acontecimento seja utilizado como 
marco para o estabelecimento de um processo 
de paz e resolução pacífica do conflito armado 
vivenciado pelo país irmão. 

 O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. DEM – PE) 
– Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 16 horas e 40 
minutos.)
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 53ª LEGISLATURA
(por Unidade da Federação)

Bahia
Minoria-DEM - Antonio Carlos Júnior* (S)

Bloco-PR - César Borges*
PDT - João Durval**

Rio Grande do Sul
Bloco-PT - Paulo Paim*
PTB - Sérgio Zambiasi*
Maioria-PMDB - Pedro Simon**

Amazonas
Minoria-PSDB - Arthur Virgílio*
PDT - Jefferson Praia* (S)

Bloco-PT - João Pedro** (S)

Rio de Janeiro
Bloco-PRB - Marcelo Crivella*
Maioria-PMDB - Paulo Duque* (S)

Bloco-PP - Francisco Dornelles**

Ceará
PDT - Patrícia Saboya*
Minoria-PSDB - Tasso Jereissati*
Bloco-PC DO B - Inácio Arruda**

Paraná
Bloco-PT - Flávio Arns*
PDT - Osmar Dias*
Minoria-PSDB - Alvaro Dias**

Maranhão
Maioria-PMDB - Lobão Filho* (S)

Maioria-PMDB - Roseana Sarney*
PTB - Epitácio Cafeteira**

Paraíba
Minoria-DEM - Efraim Morais*
Maioria-PMDB - José Maranhão*
Minoria-PSDB - Cícero Lucena**

Acre
Maioria-PMDB - Geraldo Mesquita Júnior*
Bloco-PT - Marina Silva*
Bloco-PT - Tião Viana**

Pará
Minoria-PSDB - Flexa Ribeiro* (S)

PSOL - José Nery* (S)

Minoria-PSDB - Mário Couto**

Espírito Santo
Maioria-PMDB - Gerson Camata*
Bloco-PR - Magno Malta*
Bloco-PSB - Renato Casagrande**

Mato Grosso do Sul
Bloco-PT - Delcídio Amaral*
Maioria-PMDB - Valter Pereira* (S)

Minoria-PSDB - Marisa Serrano**

Pernambuco
Minoria-DEM - Marco Maciel*
Minoria-PSDB - Sérgio Guerra*
Maioria-PMDB - Jarbas Vasconcelos**

Piauí
Minoria-DEM - Heráclito Fortes*
Maioria-PMDB - Mão Santa*
PTB - João Vicente Claudino**

Distrito Federal
Minoria-DEM - Adelmir Santana* (S)

PDT - Cristovam Buarque*
PTB - Gim Argello** (S)

São Paulo
Bloco-PT - Aloizio Mercadante*
PTB - Romeu Tuma*
Bloco-PT - Eduardo Suplicy**

Rio Grande do Norte
Maioria-PMDB - Garibaldi Alves Filho*
Minoria-DEM - José Agripino*
Minoria-DEM - Rosalba Ciarlini**

Rondônia
Bloco-PT - Fátima Cleide*
Maioria-PMDB - Valdir Raupp*
Bloco-PR - Expedito Júnior**

Minas Gerais
Minoria-PSDB - Eduardo Azeredo*
Maioria-PMDB - Wellington Salgado de
Oliveira* (S)

Minoria-DEM - Eliseu Resende**

Santa Catarina
Bloco-PT - Ideli Salvatti*
Maioria-PMDB - Neuto De Conto* (S)

Maioria-PMDB - Casildo Maldaner** (S)

Tocantins
Bloco-PR - João Ribeiro*
Maioria-PMDB - Leomar Quintanilha*
Minoria-DEM - Marco Antônio Costa** (S)

Goiás
Minoria-DEM - Demóstenes Torres*
Minoria-PSDB - Lúcia Vânia*
Minoria-PSDB - Marconi Perillo**

Alagoas
Minoria-PSDB - João Tenório* (S)

Maioria-PMDB - Renan Calheiros*
PTB - Fernando Collor**

Amapá
Maioria-PMDB - Geovani Borges* (S)

Minoria-PSDB - Papaléo Paes*
Maioria-PMDB - José Sarney**

Mato Grosso
Minoria-DEM - Gilberto Goellner* (S)

Bloco-PT - Serys Slhessarenko*
Minoria-DEM - Jayme Campos**

Sergipe
Maioria-PMDB - Almeida Lima*
Bloco-PSB - Antonio Carlos Valadares*
PSC - Virginio de Carvalho** (S)

Roraima
Bloco-PT - Augusto Botelho*
Maioria-PMDB - Romero Jucá*
PTB - Mozarildo Cavalcanti**

Mandatos
*: Período 2003/2011    **: Período 2007/2015   
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PARLAMENTARES DE INQUÉRITO

1) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - ONGS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito composta de 11 Senadores titulares e 7 suplentes, destinada
a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a liberação, pelo Governo Federal, de recursos públicos para
organizações não governamentais - ONGs - e para organizações da sociedade civil de interesse público
- OSCIPs, bem como a utilização, por essas entidades, desses recursos e de outros por elas recebidos do
exterior, a partir do ano de 1999 até a data de 8 de novembro de 2007. 

(Requerimento nº 201, de 2007, lido em 15.3.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 217, de 2007, lido em 20.03.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.324, de 2007, lido em 8.11.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 515, de 2008, lido em 30.04.2008)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador Heráclito Fortes   (DEM-PI)  (16)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO)  (8)

RELATOR: Senador Inácio Arruda   (PC DO B-CE)  (8)

 

Leitura: 15/03/2007
Designação: 05/06/2007
Instalação: 03/10/2007

Prazo final prorrogado: 22/11/2008

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )  (1)

Heráclito Fortes   (DEM-PI)

Efraim Morais   (DEM-PB)  (14)

Sérgio Guerra   (PSDB-PE)  (11)

Lúcia Vânia   (PSDB-GO)  (5)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM-GO)

 

 2.  Alvaro Dias   (PSDB-PR)  (4,7)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (9)

Fátima Cleide   (PT-RO)  (13)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)  (2,6)

João Pedro   (PT-AM)  (3,12,17)

 1.  Eduardo Suplicy   (PT-SP)

 2.  Mozarildo Cavalcanti   (PTB-RR)

 

Maioria ( PMDB )
Valdir Raupp   (PMDB-RO)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

Valter Pereira   (PMDB-MS)

 1.  Leomar Quintanilha   (PMDB-TO)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)

 

PDT
Jefferson Praia   (AM)  (15)  
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PDT/PSOL  (10)

  1.  Osmar Dias   (PDT-PR)

 
Notas:
1. De acordo com o cálculo de proporcionalidade partidária, cabe ao Bloco Parlamentar da Minoria a indicação de três membros suplentes.
2. Senador Inácio Arruda, passa a substituir o Senador João Ribeiro, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG). Eleito como Relator, na Sessão do dia
10.10.2007.
3. Senador Sibá Machado, passou a substituir o Senador Vicente Claudino, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG).
4. Senador Sérgio Guerra foi designado, em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB).
5. Senadora Lúcia Vânia, em substituição à Senadora Marisa Serrano, foi designada em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB). Eleita para a
Vice-Presidência, na Sessão Ordinária em 10.10.2007.
6. Indicado o Senador Inácio Arruda em substituição ao Senador Eduardo Suplicy, que se torna membro suplente, nos termos do Ofício nº 138/2007.
7. O Senador Alvaro Dias foi indicado em substituição ao Senador Sérgio Guerra, na sessão deliberativa de 09.10.2007, conforme Ofício nº
185/2007-GLPSDB (DSF de 10.10.2007).
8. Em 10.10.2007, foram eleitos a Senadora Lúcia Vânia como Vice-Presidente e o Senador Inácio Arruda como Relator.
9. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
10. Vaga de suplente compartilhada entre o PDT e o PSOL.
11. Senador Sérgio Guerra passou a substituir o Senador Flexa Ribeiro, em 26/02/2008, na condição de membro titular (Of. 16/08-GLPSDB).
12. Em 13/05/2008, o Senador Flávio Arns é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Sibá Machado
(Of. 55/2008/GLDBAG).
13. Em 10/06/2008, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 68/2008-GLDBAG).
14. Em 08.07.2008, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao
Senador Raimundo Colombo (OF. Nº 070/2008-GLDEM).
15. Em 05.08.2008, o Senador Jeferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. Nº 17/08-GLPDT).
16. Em 05.08.2008, o Senador Heráclito Fortes foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 050/08 - SSCEPI).
17. Em 06.08.2008, o Senador João Pedro é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns
(Ofício nº 080/2008 - GLDBAG).

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3311-3514

Fax: 3311-1176
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2) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PEDOFILIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 200, de 2008, de
autoria do Senador Magno Malta e outros Senhores Senadores, composta de sete titulares e cinco suplentes,
nos termos do § 4º do art. 145 do Regimento Interno do Senado Federal, para, no prazo de cento e vinte
dias, apurar a utilização da internet na prática de crimes de "pedofilia", bem como a relação desses crimes
com o crime organizado. 

(Requerimento nº 200, de 2008, lido em 4.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 818, de 2008, lido em 25.6.2008)

Número de membros: 7 titulares  e 5  suplentes

PRESIDENTE: Senador Magno Malta   (PR-ES)
VICE-PRESIDENTE: Senador Romeu Tuma   (PTB-SP)

RELATOR: Senador Demóstenes Torres   (DEM-GO)
 

Leitura: 04/03/2008
Prazo final: 04/08/2008
Designação: 24/03/2008
Instalação: 25/03/2008

Prazo final prorrogado: 13/03/2009

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Eduardo Azeredo   (PSDB-MG)

 1.  Virginio de Carvalho   (PSC-SE)  (1)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB-PB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )
Paulo Paim   (PT-RS)  (3)

Magno Malta   (PR-ES)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB-RJ)  (2)

 

Maioria ( PMDB )
Almeida Lima   (PMDB-SE)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)

 1.   

 

PTB
Romeu Tuma   (SP)  1.  Sérgio Zambiasi   (RS)

 
Notas:
1. Em 01/04/2008, o Senador Virginio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada no período de 20.03 a 16.09.2008 (Of. 30/08-GLDEM).
2. Em 04.06.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
3. Em 04.06.2008, o Senador Paulo Paim é designado titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em substituição ao
Senador Marcelo Crivella.
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3) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - CARTÃO CORPORATIVO

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito composta de 11 Senadores titulares e 7 suplentes, com o
objetivo de investigar, no prazo de 180 dias, todos os gastos efetuados com a utilização do Cartão de Crédito
Corporativo do Governo Federal, desde a sua criação em 2001. 

(Requerimento nº 387, de 2008, lido em 08.04.2008)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

 

Leitura: 08/04/2008

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
 

 

 

 1.   

 2.   

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )
 

 

 

 1.   

 2.   

 

Maioria ( PMDB )
 

 

 

 1.   

 2.   

 

PTB
  1.   

PDT
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES TEMPORÁRIAS

1) COMISSÃO TEMPORÁRIA PARA REFORMA DO REGIMENTO INTERNO DO SENADO
FEDERAL

Finalidade: Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, Projeto de Resolução para reforma do Regimento
Interno do Senado Federal. 

(Requerimento nº 208, de 2008, aprovado em 5.3.2008)

Número de membros: 5

 

Leitura: 05/03/2008

TITULARES

Senador Gerson Camata   (PMDB)

Senador César Borges   (PR)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

   (1)

 
Notas:
1. (DEM)
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2) COMISSÃO TEMPORÁRIA - RISCO AMBIENTAL EM MUNICÍPIOS RELACIONADOS
PELO INPE

Finalidade: Destinada a verificar, no prazo de doze meses, o risco ambiental em que vivem Municípios
relacionados pelo Instituto Nacional de Pesquisa - INPE em seu "Mapa do desmatamento". Em aditamento
pelo Requerimento nº 495, de 2008, a Comissão passa a analisar 36 municípios em conformidade com o
INPE em seu "Mapa de desmatamento". 

(Requerimento nº 193, de 2008, aprovado em 25.3.2008)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE: Senador Jayme Campos  
VICE-PRESIDENTE: Senador João Pedro  

RELATOR: Senador Flexa Ribeiro  
 

Leitura: 25/03/2008
Instalação: 10/04/2008

Prazo final: 22/12/2008

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Jayme Campos   (DEM)

Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

1. Senador Gilberto Goellner   (DEM)

2. Senador Mário Couto   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )
Senador João Pedro   (PT) 1. Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB )
Senador Valdir Raupp   (PMDB) 1. Senador Leomar Quintanilha   (PMDB)

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. Senador Romeu Tuma 
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3) COMISSÃO DE JURISTAS COM A FINALIDADE DE ELABORAR PROJETO DE CÓDIGO
DE PROCESSO PENAL

Finalidade: Elaborar, no prazo de 180 dias, projeto de Código de Processo Penal. 

(Requerimento nº 227, de 2008, aprovado em 25.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 751, de 2008, aprovado em 10.06.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 794, de 2008, aprovado em 18.06.2008)

Número de membros: 9

COORDENADOR: Hamilton Carvalhido  
RELATOR-GERAL: Eugenio Pacelli de Oliveira  

 

Leitura: 25/03/2008
Designação: 01/07/2008

MEMBROS

Antonio Corrêa 

Antonio Magalhães Gomes Filho 

Eugenio Pacelli de Oliveira 

Fabiano Augusto Martins Silveira 

Félix Valois Coelho Júnior 

Hamilton Carvalhido 

Jacinto Nelson de Miranda Coutinho 

Sandro Torres Avelar 

Tito Souza do Amaral 
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4) COMISSÃO TEMPORÁRIA - CONFERÊNCIA MUNDIAL DA PAZ

Finalidade: Destinada a representar o Senado Federal na Conferência Mundial da Paz (World Peace
Conference), em Caracas, Venezuela, entre os dias 8 e 13 de abril de 2008. 

(Requerimento nº 341, de 2008, aprovado em 3.4.2008)

Número de membros: 3

 

Leitura: 03/04/2008

TITULARES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
 

Maioria ( PMDB )
Senador José Nery   (PSOL)  (1)

 
Notas:
1. VAGA CEDIDA PELO PMDB AO PSOL
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5) COMISSÃO TEMPORÁRIA - ACOMPANHAMENTO DO PROCESSO DE PAZ NA
COLÔMBIA

Finalidade: Acompanhar "in loco", junto ao Senado Colombiano, o atual estágio do processo de paz e de
defesa dos direitos humanos. 

(Requerimento nº 756, de 2008, aprovado em 02.07.2008)

Número de membros: 3

 

Leitura: 02/07/2008

TITULARES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )

 

Maioria ( PMDB )
 

PSDB
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6) COMISSÃO TEMPORÁRIA - TRANSPOSIÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO

Finalidade: Acompanhar todos os atos, fatos relevantes, normas e procedimentos referentes às obras
do Projeto de Integração do Rio São Francisco com as Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional
(Transposição do Rio São Francisco), bem como o Programa de Revitalização da Bacia Hidrográfica do
Rio São Francisco. 

(Requerimento nº 115, de 2008, aprovado em 02.07.2008)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

 

Leitura: 02/07/2008
Prazo final: 22/12/2008

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

 

 

1.  

2.  

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )
 1.  

Maioria ( PMDB )
 1.  

PTB
 1.  
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PERMANENTES E SUAS SUBCOMISSÕES

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  - CAE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Aloizio Mercadante  (PT-SP)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eliseu Resende  (DEM-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (3)

Eduardo Suplicy   (PT)

Francisco Dornelles   (PP)

Delcídio Amaral   (PT)

Aloizio Mercadante   (PT)

Renato Casagrande   (PSB)

Expedito Júnior   (PR)

Serys Slhessarenko   (PT)

 

 1.  Flávio Arns   (PT)

 2.  Ideli Salvatti   (PT)

 3.  Marina Silva   (PT)  (8)

 4.  Marcelo Crivella   (PRB)

 5.  Inácio Arruda   (PC DO B)

 6.  Patrícia Saboya   (PDT)  (1)

 7.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

 8.  César Borges   (PR)

Maioria ( PMDB )
Romero Jucá   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB)

Pedro Simon   (PMDB)

Mão Santa   (PMDB)

Geovani Borges   (PMDB)  (5)

Neuto De Conto   (PMDB)

Gerson Camata   (PMDB)

 1.  Valter Pereira   (PMDB)

 2.  Roseana Sarney   (PMDB)

 3.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB)

 5.  Lobão Filho   (PMDB)  (6)

 6.  Paulo Duque   (PMDB)

 7.  Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Adelmir Santana   (DEM)

Heráclito Fortes   (DEM)

Eliseu Resende   (DEM)

Jayme Campos   (DEM)

Marco Antônio Costa   (DEM)  (11)

Raimundo Colombo   (DEM)  (10)

Cícero Lucena   (PSDB)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

Sérgio Guerra   (PSDB)

Tasso Jereissati   (PSDB)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)

 2.  Antonio Carlos Júnior   (DEM)

 3.  Demóstenes Torres   (DEM)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 5.  Marco Maciel   (DEM)

 6.  Romeu Tuma   (PTB)  (2)

 7.  Arthur Virgílio   (PSDB)

 8.  Eduardo Azeredo   (PSDB)

 9.  Marconi Perillo   (PSDB)

 10.  João Tenório   (PSDB)

PTB  (4)

João Vicente Claudino  1.  Sérgio Zambiasi   (9)
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Gim Argello  2.   

PDT
Osmar Dias  1.  Jefferson Praia   (7)

Notas:
1. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
2. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
5. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 114/08-GLPMDB).
6. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão em virtude de o Senador Edison Lobão encontrar-se afastado do
exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia. (Of. 142/2008 - GLPMDB).
7. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/08-LPDT).
8. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 66/2008-GLDBAG).
9. Em 23.06.2008, o Senador Sérgio Zambiasi é designado membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 18/2008/GLPTB), em vaga anteriormente
pertencente ao Bloco de Apoio ao Governo. O Senador Paulo Paim deixou de compor a Comissão, como membro suplente do Bloco de Apoio ao
Governo (Of. nº 069/2008-GLDBAG).
10. O Senador Raimundo Colombo encontra-se licenciado, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a
24.10.2008.
11. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se encontra licenciada, nos
termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário n° 19 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-4605 e 33113516
Fax: 3311-4344

E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - ASSUNTOS MUNICIPAIS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2005, do Senador Luiz Otávio, com o objetivo de opinar
sobre matérias de interesse do poder municipal local. 

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Garibaldi Alves Filho  (PMDB-RN)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (3)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

VAGO   (6)

Expedito Júnior   (PR)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)

 2.  Serys Slhessarenko   (PT)

 3.  João Vicente Claudino   (PTB)

Maioria ( PMDB )
Valdir Raupp   (PMDB)

VAGO   (4)

 1.  Mão Santa   (PMDB)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)  (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Rosalba Ciarlini   (DEM)

Raimundo Colombo   (DEM)  (7)

Sérgio Guerra   (PSDB)

 

 1.  VAGO   (5)

 

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  Eduardo Azeredo   (PSDB)

PDT PMDB PSDB  (1)

Cícero Lucena   (PSDB)  1.   

 
Notas:
1. Vaga compartilhada entre PMDB, PSDB e PDT.
2. Vaga do PMDB cedida ao PSB
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jonas Pinheiro.
6. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo encontra-se licenciado, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a
24.10.2008.

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Telefone(s): 3311-4605 e 33113516

Fax: 3311-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - PREVIDÊNCIA SOCIAL

Finalidade: Debater e examinar a situação da Previdência Social 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Telefone(s): 3311-4605 e 33113516

Fax: 3311-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - REFORMA TRIBUTÁRIA

Finalidade: Avaliar a funcionalidade do Sistema Tributário Nacional na forma do inciso XV do art. 52 da
Constituição Federal, assim como tratar de matérias referentes à Reforma Tributária 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Tasso Jereissati  (PSDB-CE)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Neuto De Conto  (PMDB-SC)

RELATOR:  Senador Francisco Dornelles  (PP-RJ)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (3)

Eduardo Suplicy   (PT)

Francisco Dornelles   (PP)

 1.  Renato Casagrande   (PSB)

 2.  Ideli Salvatti   (PT)

Maioria ( PMDB )
Mão Santa   (PMDB)

Neuto De Conto   (PMDB)

 1.   

 2.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Raimundo Colombo   (DEM)  (4)

Osmar Dias   (PDT)  (1)

Tasso Jereissati   (PSDB)

 1.  João Tenório   (PSDB)  (2)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB)  (2)

 3.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 
Notas:
1. Vaga cedida ao PDT
2. Vaga cedida ao PSDB
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. O Senador Raimundo Colombo encontra-se licenciado, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a
24.10.2008.

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Telefone(s): 3311-4605 e 33113516

Fax: 3311-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - REGULAMENTAÇÃO DOS MARCOS
REGULATÓRIOS

Finalidade: Debater e estudar a regulamentação dos Marcos Regulatórios nos diversos setores de
atividades que compreendem serviços concedidos pelo Governo, como telecomunicações, aviação civil,
rodovias, saneamento, ferrovias, portos, mercado de gás natural, geração de energia elétrica, parcerias
público-privadas, etc. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Delcídio Amaral  (PT-MS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Sérgio Guerra  (PSDB-PE)
RELATOR:  Senador Garibaldi Alves Filho  (PMDB-RN)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (1)

Delcídio Amaral   (PT)

Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  Francisco Dornelles   (PP)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)

Maioria ( PMDB )
Valdir Raupp   (PMDB)

VAGO   (2)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)

 2.  Valter Pereira   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO   (3)

Eliseu Resende   (DEM)

Sérgio Guerra   (PSDB)

 1.  José Agripino   (DEM)

 2.  Romeu Tuma   (PTB)

 3.  Tasso Jereissati   (PSDB)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
3. Vago, em virtude de a Senadora Kátia Abreu encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de
30.6.2008 a 28.10.2008, e ter sido substituída pelo Senador Marco Antônio Costa, na Comissão de Assuntos Econômicos. (Of. nº 62/08-GLDEM)

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Telefone(s): 3311-4605 e 33113516

Fax: 3311-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br
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2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS  - CAS
Número de membros: 21 titulares  e 21 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Patrícia Saboya  (PDT-CE)
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (3)

Patrícia Saboya   (PDT)  (1)

Flávio Arns   (PT)

Augusto Botelho   (PT)

Paulo Paim   (PT)

Marcelo Crivella   (PRB)

Inácio Arruda   (PC DO B)

José Nery   (PSOL)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  Serys Slhessarenko   (PT)

 3.  Expedito Júnior   (PR)

 4.  VAGO   (5)

 5.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

 6.  Ideli Salvatti   (PT)

 7.  Magno Malta   (PR)

Maioria ( PMDB )
Romero Jucá   (PMDB)

VAGO   (8)

VAGO   (4)

Valdir Raupp   (PMDB)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

 1.  Leomar Quintanilha   (PMDB)

 2.  Valter Pereira   (PMDB)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)

 4.  Neuto De Conto   (PMDB)

 5.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres   (DEM)

Jayme Campos   (DEM)

Marco Antônio Costa   (DEM)  (11)

Rosalba Ciarlini   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

Lúcia Vânia   (PSDB)

Papaléo Paes   (PSDB)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)

 2.  Heráclito Fortes   (DEM)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)  (9)

 4.  Romeu Tuma   (PTB)  (2)

 5.  Cícero Lucena   (PSDB)

 6.  Sérgio Guerra   (PSDB)

 7.  Marisa Serrano   (PSDB)

PTB  (7)

Mozarildo Cavalcanti   (6,10)  1.   

PDT
João Durval  1.  Cristovam Buarque 
Notas:
1. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
2. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Vago, em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do titular, Senador Fernando Collor.
6. Em 23/04/2008, o Senador Gim Argello deixa de integrar a Comissão (Of. 73/2008-GLPTB).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
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9. O Senador Raimundo Colombo encontra-se licenciado, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a
24.10.2008.
10. Em 02/07/2008, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado Titular do PTB, na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Gim Argello (Of.
111/2008-GLPTB).
11. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se encontra licenciada, nos
termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 11:30HS - Plenário n.º 09 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3515
Fax: 3311-3652

E-mail: scomcas@senado.gov.br

2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Marcelo Crivella  (PRB-RJ)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (1)

Paulo Paim   (PT)

Marcelo Crivella   (PRB)

 1.  Flávio Arns   (PT)

 2.   

Maioria (PMDB) e PDT
VAGO   (2)  1.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jayme Campos   (DEM)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO   (3)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
3. Vago, em virtude de a Senadora Kátia Abreu encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de
30.6.2008 a 28.10.2008, e ter sido substituída pelo Senador Marco Antônio Costa, na Comissão de Assuntos Sociais. (Of. nº 62/08-GLDEM)

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Flávio Arns  (PT-PR)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (1)

Flávio Arns   (PT)

Paulo Paim   (PT)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.   

Maioria (PMDB) e PDT
VAGO   (2)  1.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Rosalba Ciarlini   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 

 

 1.  Papaléo Paes   (PSDB)

 2.  Marisa Serrano   (PSDB)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA DA
SAÚDE

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Papaléo Paes  (PSDB-AP)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (PT-RR)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (1)

Augusto Botelho   (PT)

Flávio Arns   (PT)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

 2.   

Maioria (PMDB) e PDT
João Durval   (PDT)  1.  Adelmir Santana   (DEM)  (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Rosalba Ciarlini   (DEM)

Papaléo Paes   (PSDB)

 1.  VAGO   (3)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vaga cedida pelo PDT ao DEM.
3. Vago, em virtude de a Senadora Kátia Abreu encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de
30.6.2008 a 28.10.2008, e ter sido substituída pelo Senador Marco Antônio Costa, na Comissão de Assuntos Sociais. (Of. nº 62/08-GLDEM)

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA  - CCJ
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Marco Maciel  (DEM-PE)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)
 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (4)

Serys Slhessarenko   (PT)

Marina Silva   (PT)  (8)

Eduardo Suplicy   (PT)

Aloizio Mercadante   (PT)

Ideli Salvatti   (PT)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B)  (13)

 2.  Francisco Dornelles   (PP)  (1,12,13)

 3.  César Borges   (PR)

 4.  Expedito Júnior   (PR)  (13,14)

 5.  Magno Malta   (PR)

 6.  José Nery   (PSOL)

Maioria ( PMDB )
Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

Pedro Simon   (PMDB)

Romero Jucá   (PMDB)

Almeida Lima   (PMDB)

Valter Pereira   (PMDB)

Geovani Borges   (PMDB)  (7)

 1.  Roseana Sarney   (PMDB)

 2.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

 3.  Leomar Quintanilha   (PMDB)

 4.  Valdir Raupp   (PMDB)

 5.  José Maranhão   (PMDB)

 6.  Neuto De Conto   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Adelmir Santana   (DEM)

Marco Maciel   (DEM)

Demóstenes Torres   (DEM)

Marco Antônio Costa   (DEM)  (11)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)

Arthur Virgílio   (PSDB)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

Lúcia Vânia   (PSDB)

Tasso Jereissati   (PSDB)

 1.  Eliseu Resende   (DEM)

 2.  Jayme Campos   (DEM)

 3.  José Agripino   (DEM)

 4.  Alvaro Dias   (PSDB)  (3)

 5.  Virginio de Carvalho   (PSC)  (6)

 6.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 7.  João Tenório   (PSDB)

 8.  Marconi Perillo   (PSDB)

 9.  Mário Couto   (PSDB)

PTB  (5)

Epitácio Cafeteira  1.  Mozarildo Cavalcanti 

PDT
Osmar Dias   (10)  1.  Cristovam Buarque   (9)

Notas:
1. Em 07/08/2007, o Senador Marcelo Crivella é designado quarto suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Inácio Arruda (Of 131/2007-GLDBAG).
2. Eleito em 8.8.2007.
3. Vaga cedida pelo DEM ao PSDB.
4. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
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5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03 a 16.09.2008 (Of. 30/08-GLDEM).
7. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 112/08-GLPMDB).
8. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 59/2008 - GLDBAG).
9. Em 04.06.2008, o Senador Cristovam Buarque é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT), em substituição ao Senador Osmar
Dias.
10. Em 04.06.2008, o Senador Osmar Dias é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT).
11. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se encontra licenciada, nos
termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
12. Em 06.08.2008, o Senador Francisco Dornelles é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Marcelo Crivella (Ofício nº 081/2008-GLDBAR).
13. Em 13.08.2008, a Liderança do Bloco de Apoio ao Governo solicitou alteração na ordem de seus membros na suplência da Comissão (Ofício nº
083/2008-GLDBAG).
14. Em 13.08.2008, o Senador Expedito Júnior é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Ofício nº 083/2008-GLDBAG).

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário n.º 3 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3972
Fax: 3311-4315

E-mail: scomccj@senado.gov.br
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3.1) SUBCOMISSÃO - IMAGEM E PRERROGATIVAS PARLAMENTARES

Finalidade: Assessorar a Presidência do Senado em casos que envolvam a imagem e as prerrogativas dos
parlamentares e da própria instituição parlamentar. 

Número de membros: 5 titulares

 

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3311-3972

Fax: 3311-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br

3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3311-3972

Fax: 3311-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE  - CE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Gilvam Borges  (PMDB-AP)  (8)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (3)

Flávio Arns   (PT)

Augusto Botelho   (PT)

Fátima Cleide   (PT)

Paulo Paim   (PT)

Ideli Salvatti   (PT)

Inácio Arruda   (PC DO B)

Renato Casagrande   (PSB)

João Ribeiro   (PR)

 1.  Patrícia Saboya   (PDT)  (1)

 2.  João Pedro   (PT)

 3.  Marina Silva   (PT)  (13)

 4.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

 5.  Francisco Dornelles   (PP)

 6.  Marcelo Crivella   (PRB)

 7.  João Vicente Claudino   (PTB)

 8.  Magno Malta   (PR)

Maioria ( PMDB )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Geovani Borges   (PMDB)  (9)

Mão Santa   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB)

Paulo Duque   (PMDB)

Lobão Filho   (PMDB)  (5,10)

Gerson Camata   (PMDB)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)

 2.  Leomar Quintanilha   (PMDB)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)

 4.  Valter Pereira   (PMDB)

 5.  Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

 6.  Casildo Maldaner   (PMDB)  (16)

 7.  Neuto De Conto   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO   (4)

Heráclito Fortes   (DEM)

Virginio de Carvalho   (PSC)  (6)

Marco Maciel   (DEM)

Raimundo Colombo   (DEM)  (14)

Rosalba Ciarlini   (DEM)

Marconi Perillo   (PSDB)

Marisa Serrano   (PSDB)

Papaléo Paes   (PSDB)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)

 2.  VAGO   (12)

 3.  Gilberto Goellner   (DEM)

 4.  José Agripino   (DEM)

 5.  Marco Antônio Costa   (DEM)  (15)

 6.  Romeu Tuma   (PTB)  (2)

 7.  Cícero Lucena   (PSDB)

 8.  Eduardo Azeredo   (PSDB)

 9.  Sérgio Guerra   (PSDB)

 10.  Lúcia Vânia   (PSDB)

PTB
Sérgio Zambiasi   (7)

 

 1.   

 2.   

PDT
Cristovam Buarque  1.  VAGO   (11)
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Notas:
1. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
2. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
5. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03 a 16.09.2008 (Of. 30/08-GLDEM).
7. Em 07/04/2008, a Presidência designa o Senador Sérgio Zambiasi como membro titular da Comissão (Of. nº 18, de 2008, da Liderança do PTB).
8. O Senador Gilvam Borges encontra-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008.
9. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 110/08-GLPMDB).
10. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 143/2008 - GLPMDB).
11. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
12. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
13. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 64/2008-GLDBAG).
14. O Senador Raimundo Colombo encontra-se licenciado, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a
24.10.2008.
15. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se encontra licenciada,
nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
16. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 220/2008).

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:00HS - Plenário nº 15 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3498
Fax: 3311-3121

E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO, MÚSICA E COMUNICAÇÃO
SOCIAL

Número de membros: 12 titulares  e 12 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (2)

Paulo Paim   (PT)

Flávio Arns   (PT)

Sérgio Zambiasi   (PTB)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

 2.  Ideli Salvatti   (PT)

 3.  Magno Malta   (PR)

Maioria ( PMDB )
VAGO   (3)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Paulo Duque   (PMDB)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)

 3.  Valter Pereira   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO   (4)

Romeu Tuma   (PTB)

Rosalba Ciarlini   (DEM)

Marisa Serrano   (PSDB)

Marconi Perillo   (PSDB)

 1.  VAGO   (1)

 2.  Marco Maciel   (DEM)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)  (5)

 4.  Eduardo Azeredo   (PSDB)

 5.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

PDT
Francisco Dornelles   (PP)  1.  Cristovam Buarque 

 
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03 a
16.09.2008, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Educação, Cultura e Esporte (Of. 30/2008-GLDEM).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
4. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
5. O Senador Raimundo Colombo encontra-se licenciado, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a
24.10.2008.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA
Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E
CONTROLE  - CMA

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Leomar Quintanilha  (PMDB-TO)
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (2)

Renato Casagrande   (PSB)

Marina Silva   (PT)  (7)

Fátima Cleide   (PT)

César Borges   (PR)

 

 1.  Flávio Arns   (PT)

 2.  Augusto Botelho   (PT)

 3.  Serys Slhessarenko   (PT)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)

 5.  Expedito Júnior   (PR)

Maioria ( PMDB )
Leomar Quintanilha   (PMDB)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB)

Valter Pereira   (PMDB)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)

 2.  Geovani Borges   (PMDB)  (5)

 3.  Almeida Lima   (PMDB)

 4.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Eliseu Resende   ()

Heráclito Fortes   ()

Gilberto Goellner   ()

José Agripino   ()

Cícero Lucena   ()  (10)

Marisa Serrano   ()

Marconi Perillo   ()

 1.  Adelmir Santana   ()

 2.  VAGO   (1)

 3.  VAGO   (3)

 4.  Raimundo Colombo   ()  (9)

 5.  Papaléo Paes   ()  (4)

 6.  Flexa Ribeiro   ()

 7.  Arthur Virgílio   ()

PTB
Gim Argello   ()  (6)  1.   

PDT
Jefferson Praia   ()  (8)  1.   
Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 15/04/2008, o Senador Papaléo Paes é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. 50/2008 -
GLPSDB).
5. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 121/08-GLPMDB).
6. Em 22/04/2008, o Senador Gim Argello é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 71/2008-GLPTB).
7. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 58/2008 - GLDBAG).
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 06/08-LPDT).
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9. O Senador Raimundo Colombo encontra-se licenciado, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a
24.10.2008.
10. Em 05.08.2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador
Mário Couto (Ofício nº 102/08 - GLPSDB).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:30HS - Plenário nº 6 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-3935
Fax: 3311-1060

E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.

5.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - AQUECIMENTO GLOBAL

Finalidade: Estudar as mudanças climáticas em conseqüência do aquecimento global 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Marconi Perillo  (PSDB-GO)

RELATOR:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (1)

Renato Casagrande   (PSB)

Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  Flávio Arns   (PT)

 2.  Expedito Júnior   (PR)

Maioria ( PMDB )
Valter Pereira   (PMDB)  1.  VAGO   (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
 

Marconi Perillo   (PSDB)

VAGO   (3)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)

 2.  Marisa Serrano   (PSDB)

 

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
3. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA SOBRE O GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (2)

César Borges   (PR)

Serys Slhessarenko   (PT)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B)

 2.  Augusto Botelho   (PT)

Maioria ( PMDB )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)  1.  Geovani Borges   (PMDB)  (3,4)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO   (1)

VAGO   (5)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 
Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Em 13/05/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 27/08-CMA).
5. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - FÓRUM DAS ÁGUAS DAS AMÉRICAS E FÓRUM
MUNDIAL DA ÁGUA

Finalidade: Participar e Acompanhar as atividades do Fórum das Águas das Américas, a realizar-se no
Brasil, e do V Fórum Mundial da Água, que acontecerá em Istambul, Turquia, em março de 2009. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marina Silva  (PT-AC)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)

RELATOR:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )

Marina Silva   (PT)  (1)

Renato Casagrande   (PSB)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  César Borges   (PR)

Maioria ( PMDB )
Leomar Quintanilha   (PMDB)  1.  Almeida Lima   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Marisa Serrano   (PSDB)

Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)

 
Notas:
1. Em 18.06.2008, a Senadora Marina Silva é designada titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão(Of. Nº 57/2008-CMA).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A CRISE AMBIENTAL NA
AMAZÔNIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (2)

RELATOR:  Senador Expedito Júnior  (PR-RO)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )

Renato Casagrande   (PSB)

VAGO   (1)

 1.  Expedito Júnior   (PR)

 2.  Augusto Botelho   (PT)

Maioria ( PMDB )
Leomar Quintanilha   (PMDB)  1.  Geovani Borges   (PMDB)  (3)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Flexa Ribeiro   (PSDB)

Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  VAGO   (4)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

 
Notas:
1. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
2. O Senador Sibá Machado deixou o cargo em 14.05.2008.
3. Em 18/06/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 58/2008-CMA).
4. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (8)

Flávio Arns   (PT)

Fátima Cleide   (PT)

Paulo Paim   (PT)

Patrícia Saboya   (PDT)  (5)

Inácio Arruda   (PC DO B)

José Nery   (PSOL)  (1,2)

 1.  Serys Slhessarenko   (PT)

 2.  Eduardo Suplicy   (PT)

 3.  Marina Silva   (PT)  (12)

 4.  Ideli Salvatti   (PT)

 5.  Marcelo Crivella   (PRB)

 

Maioria ( PMDB )
Leomar Quintanilha   (PMDB)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Paulo Duque   (PMDB)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Geovani Borges   (PMDB)  (11)

 1.  Mão Santa   (PMDB)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)

 3.  Roseana Sarney   (PMDB)

 4.  Valter Pereira   (PMDB)

 5.  Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
César Borges   (PR)  (4)

Eliseu Resende   (DEM)

Romeu Tuma   (PTB)  (6)

Gilberto Goellner   (DEM)

Arthur Virgílio   (PSDB)

Cícero Lucena   (PSDB)

Magno Malta   (PR)  (3,7)

 1.  VAGO 

 2.  Heráclito Fortes   (DEM)

 3.  Jayme Campos   (DEM)

 4.  Virginio de Carvalho   (PSC)  (10)

 5.  Mário Couto   (PSDB)

 6.  Lúcia Vânia   (PSDB)

 7.  Papaléo Paes   (PSDB)

PTB  (9)

  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Cristovam Buarque  1.   
Notas:
1. Vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo ao PSOL.
2. Vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao PSOL.
3. Em virtude do retorno do titular, Senador Alvaro Dias.
4. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
5. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
6. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
7. Vaga cedida pelo PSDB ao PR.
8. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
9. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
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10. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03 a 16.09.2008 (Of. 30/08-GLDEM).
11. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 111/08-GLPMDB).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 65/2008-GLDBAG).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 12:00HS - Plenário nº 2 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-4251/2005
Fax: 3311-4646

E-mail: scomcdh@senado.gov.br

6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO IDOSO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Leomar Quintanilha  (PMDB-TO)
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Lúcia Vânia  (PSDB-GO)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (2)

Paulo Paim   (PT)

Serys Slhessarenko   (PT)

 1.  Flávio Arns   (PT)

 2.  VAGO   (4)

Maioria ( PMDB )
Leomar Quintanilha   (PMDB)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

 1.  VAGO   (3)

 2.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO   (1)

Heráclito Fortes   (DEM)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.   

 2.   

 3.  Papaléo Paes   (PSDB)

 
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03 a 16.09.2008, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges encontrar-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of. 111/2008-GLPMDB).
4. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA CRIANÇA, ADOLESCENTE E JUVENTUDE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br

6.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE COMBATE AO TRABALHO ESCRAVO
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador José Nery  (PSOL-PA)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Inácio Arruda  (PC DO B-CE)

Prazo final:  22/03/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (3)

Eduardo Suplicy   (PT)

José Nery   (PSOL)  (1)

 1.  Flávio Arns   (PT)

 2.  Patrícia Saboya   (PDT)

Maioria ( PMDB )
Inácio Arruda   (PC DO B)  1.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO   (2)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO   (4)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. Vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao PSOL.
2. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03 a 16.09.2008, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DA MULHER
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Ideli Salvatti  (PT-SC)
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Serys Slhessarenko  (PT-MT)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )

Ideli Salvatti   (PT)

Serys Slhessarenko   (PT)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  Patrícia Saboya   (PDT)  (1)

Maioria ( PMDB )
Roseana Sarney   (PMDB)  1.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO   (2)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  Romeu Tuma   (PTB)

 2.   

 
Notas:
1. A Senadora Patrícia Saboya integra a composição da Subcomissão em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo.
2. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03 a 16.09.2008, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  - CRE
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Heráclito Fortes  (DEM-PI)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (3)

Eduardo Suplicy   (PT)

Marcelo Crivella   (PRB)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Mozarildo Cavalcanti   (PTB)

João Ribeiro   (PR)

 

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B)

 2.  Aloizio Mercadante   (PT)

 3.  Augusto Botelho   (PT)

 4.  Serys Slhessarenko   (PT)

 5.  Marina Silva   (PT)  (11)

 6.  Francisco Dornelles   (PP)

Maioria ( PMDB )
Pedro Simon   (PMDB)

Mão Santa   (PMDB)

Almeida Lima   (PMDB)

Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

Paulo Duque   (PMDB)

 1.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

 2.  Leomar Quintanilha   (PMDB)

 3.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

 4.  Geovani Borges   (PMDB)  (8)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)  (10)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Heráclito Fortes   (DEM)

Marco Maciel   (DEM)

Virginio de Carvalho   (PSC)  (7)

Romeu Tuma   (PTB)  (2)

Arthur Virgílio   (PSDB)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

João Tenório   (PSDB)

 1.  José Nery   (PSOL)  (4)

 2.  César Borges   (PR)  (1)

 3.  Marco Antônio Costa   (DEM)  (12)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 5.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 6.  Tasso Jereissati   (PSDB)  (6)

 7.  Sérgio Guerra   (PSDB)

PTB  (5)

Fernando Collor  1.   

PDT
Cristovam Buarque  1.  Jefferson Praia   (9)

Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007 (DSF
2.10.2007).
2. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Vaga cedida temporariamente ao PSOL, conforme Ofício nº 10/2008-DEM (DSF 14.02.2008).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 24/03/2008, o Senador Tasso Jereissati é designado Suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/08 - GLPSDB).
7. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03 a 16.09.2008 (Of. 30/08-GLDEM).
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8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 122/08-GLPMDB).
9. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 09/08-LPDT).
10. Em 05.06.2008, o Senador Valdir Raupp é designado suplente do PMDB e do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 168/2008).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão, em substituição à Senadora Fátima
Cleide (Of. 67/2008 - GLDBAG).
12. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se encontra licenciada,
nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário nº 7 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3496
Fax: 3311-3546

E-mail: scomcre@senado.gov.br

7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS CIDADÃOS BRASILEIROS NO
EXTERIOR

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (PT-RR)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (1)

Augusto Botelho   (PT)

Mozarildo Cavalcanti   (PTB)

 1.  João Ribeiro   (PR)

 2.  Fátima Cleide   (PT)

Maioria ( PMDB )
Valdir Raupp   (PMDB)

Pedro Simon   (PMDB)

 1.  Leomar Quintanilha   (PMDB)

 2.  VAGO   (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Romeu Tuma   (PTB)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

 1.  Marco Maciel   (DEM)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

PDT
Jefferson Praia  1.  Cristovam Buarque 

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges encontrar-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional (Of. 122/2008-GLPMDB).

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DO REGIME
INTERNACIONAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO    (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador João Ribeiro  (PR-TO)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (2)

VAGO   (3)

João Ribeiro   (PR)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B)

 2.  Augusto Botelho   (PT)

Maioria ( PMDB )
Mão Santa   (PMDB)

 

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Leomar Quintanilha   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Romeu Tuma   (PTB)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB)

PDT
Cristovam Buarque  1.  VAGO   (4)

 
Notas:
1. Senador Fernando Collor, eleito em 01.03.2007, encontra-se licenciado do exercício do mandato a partir de 29.08.2007, pelo prazo de 121 dias
(Requerimento nº 968, de 2007).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Vago, em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do titular, Senador Fernando Collor.
4. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA MODERNIZAÇÃO E REAPARELHAMENTO
DAS FORÇAS ARMADAS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Romeu Tuma  (PTB-SP)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (2)

VAGO   (1)  1.  Marcelo Crivella   (PRB)

Maioria ( PMDB )
Paulo Duque   (PMDB)  1.  Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Romeu Tuma   (PTB)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Marco Maciel   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

PDT
VAGO   (3)  1.   

 
Notas:
1. O Senador Fernando Collor foi substituído na Comissão de Relações Exteriores, conforme Ofício n.º 146/2007 - GLDBAG, lido em 05/09/2007, pelo
Senador Euclydes Mello.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA  - CI
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Marconi Perillo  (PSDB-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Delcídio Amaral  (PT-MS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (2)

Serys Slhessarenko   (PT)

Delcídio Amaral   (PT)

Ideli Salvatti   (PT)

Francisco Dornelles   (PP)

Inácio Arruda   (PC DO B)

Expedito Júnior   (PR)

 1.  Flávio Arns   (PT)

 2.  Fátima Cleide   (PT)

 3.  Aloizio Mercadante   (PT)

 4.  João Ribeiro   (PR)

 5.  Augusto Botelho   (PT)

 6.  Renato Casagrande   (PSB)

Maioria ( PMDB )
Romero Jucá   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB)

Leomar Quintanilha   (PMDB)

Geovani Borges   (PMDB)  (5)

Valter Pereira   (PMDB)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

 1.  Lobão Filho   (PMDB)  (3,6)

 2.  José Maranhão   (PMDB)

 3.  Casildo Maldaner   (PMDB)  (8)

 4.  Neuto De Conto   (PMDB)

 5.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

 6.  Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)

Eliseu Resende   (DEM)

Jayme Campos   (DEM)

Heráclito Fortes   (DEM)

Raimundo Colombo   (DEM)  (7)

João Tenório   (PSDB)

Marconi Perillo   (PSDB)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

Sérgio Guerra   (PSDB)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM)

 2.  Marco Maciel   (DEM)

 3.  Adelmir Santana   (DEM)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 5.  Romeu Tuma   (PTB)  (1)

 6.  Cícero Lucena   (PSDB)

 7.  Eduardo Azeredo   (PSDB)

 8.  Mário Couto   (PSDB)

 9.  Tasso Jereissati   (PSDB)

PTB  (4)

Gim Argello  1.  João Vicente Claudino 

PDT
João Durval  1.   
Notas:
1. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
5. Em 23/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular do PMDB, na Comissão (Of. 125/08-GLPMDB).
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6. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 144/2008 - GLPMDB).
7. O Senador Raimundo Colombo encontra-se licenciado, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a
24.10.2008.
8. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 221/2008).

Secretário(a): Dulcídia Ramos Calhao
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 14:00 HS - Plenário nº 13 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-4607
Fax: 3311-3286

E-mail: scomci@senado.gov.br

8.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - PLANO DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO

Finalidade: Subcomissão Permanente Destinada a Acompanhar a Implementação do Plano de Aceleração
do Crescimento - PAC 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Dulcídia Ramos Calhao
Telefone(s): 3311-4607

Fax: 3311-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br

8.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE INFRA-ESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO
URBANO

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Dulcídia Ramos Calhao
Telefone(s): 3311-4607

Fax: 3311-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br
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9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO  - CDR
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Lúcia Vânia  (PSDB-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Adelmir Santana  (DEM-DF)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (4)

Fátima Cleide   (PT)

Patrícia Saboya   (PDT)  (3)

João Pedro   (PT)

João Vicente Claudino   (PTB)

 

 1.  VAGO   (8)

 2.  Expedito Júnior   (PR)

 3.  Inácio Arruda   (PC DO B)

 4.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

 5.  José Nery   (PSOL)  (1)

Maioria ( PMDB )
José Maranhão   (PMDB)

Gim Argello   (PTB)  (2)

VAGO   (5)

Valter Pereira   (PMDB)

 1.  Leomar Quintanilha   (PMDB)

 2.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)

 4.  Valdir Raupp   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres   (DEM)

Adelmir Santana   (DEM)

Marco Maciel   (DEM)

Rosalba Ciarlini   (DEM)

Lúcia Vânia   (PSDB)

Marisa Serrano   (PSDB)

Cícero Lucena   (PSDB)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)

 2.  Jayme Campos   (DEM)

 3.  Marco Antônio Costa   (DEM)  (10)

 4.  Virginio de Carvalho   (PSC)  (7)

 5.  Tasso Jereissati   (PSDB)

 6.  Marconi Perillo   (PSDB)  (11)

 7.  João Tenório   (PSDB)

PTB  (6)

Mozarildo Cavalcanti  1.   

PDT
Jefferson Praia   (9)  1.  Osmar Dias 
Notas:
1. Vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo ao PSOL.
2. Vaga cedida ao PTB, nos termos do Ofício nº 361/2007 - GLPMDB.
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
5. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
6. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
7. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03 a 16.09.2008 (Of. 30/08-GLDEM).
8. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
9. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 08/08-LPdT).
10. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se encontra licenciada,
nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
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11. Em 21/08/2008, o Senador Marconi Perillo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of.
107-08-GLPSDB).

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 14:00HS -

Telefone(s): 3311-4282
Fax: 3311-1627

E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA  - CRA
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Neuto De Conto  (PMDB-SC)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Expedito Júnior  (PR-RO)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (2)

Delcídio Amaral   (PT)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Expedito Júnior   (PR)

João Pedro   (PT)

 

 1.  Paulo Paim   (PT)

 2.  VAGO   (5,7)

 3.  César Borges   (PR)

 4.  Augusto Botelho   (PT)

 5.  José Nery   (PSOL)  (1)

Maioria ( PMDB )
VAGO   (3)

Leomar Quintanilha   (PMDB)

Pedro Simon   (PMDB)

Neuto De Conto   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)

 3.  Valter Pereira   (PMDB)

 4.  Mão Santa   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Heráclito Fortes   (DEM)

Jayme Campos   (DEM)

Gilberto Goellner   (DEM)

Marco Antônio Costa   (DEM)  (9)

Cícero Lucena   (PSDB)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

Marisa Serrano   (PSDB)

 1.  VAGO   (4)

 2.  Eliseu Resende   (DEM)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)  (8)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 5.  Marconi Perillo   (PSDB)

 6.  João Tenório   (PSDB)

 7.  Sérgio Guerra   (PSDB)

PTB  (6)

VAGO   (10)  1.   

PDT
Osmar Dias  1.  João Durval 
Notas:
1. Vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo ao PSOL.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
5. Em 01/04/2008, o Senador Sibá Machado é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Aloizio Mercadante.
6. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
7. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
8. O Senador Raimundo Colombo encontra-se licenciado, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a
24.10.2008.
9. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se encontra licenciada, nos
termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
10. Em virtude do retorno do titular, Senador Cícero Lucena.
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10.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador João Tenório  (PSDB-AL)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (3)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (1)

VAGO   (2)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

 1.  Paulo Paim   (PT)

 2.  Expedito Júnior   (PR)

Maioria ( PMDB )
Valter Pereira   (PMDB)

Neuto De Conto   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Mão Santa   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)

 

João Tenório   (PSDB)

Marisa Serrano   (PSDB)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)  (4)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 3.  Cícero Lucena   (PSDB)

 

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
3. O Senador Sibá Machado deixou o cargo em 14.05.2008.
4. O Senador Raimundo Colombo encontra-se licenciado, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a
24.10.2008.

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3311-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br
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11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA, INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E
INFORMÁTICA  - CCT

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Wellington Salgado de Oliveira  (PMDB-MG)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Marcelo Crivella  (PRB-RJ)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (2)

Marcelo Crivella   (PRB)

Augusto Botelho   (PT)

Renato Casagrande   (PSB)

Ideli Salvatti   (PT)

 

 1.  Expedito Júnior   (PR)

 2.  Flávio Arns   (PT)

 3.  João Ribeiro   (PR)

 4.  Francisco Dornelles   (PP)

 5.  Fátima Cleide   (PT)

Maioria ( PMDB )
Valdir Raupp   (PMDB)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Geovani Borges   (PMDB)  (5)

Valter Pereira   (PMDB)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)

 2.  Gerson Camata   (PMDB)

 3.  Gim Argello   (PTB)  (6,7)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres   (DEM)

Romeu Tuma   (PTB)  (1)

Virginio de Carvalho   (PSC)  (4)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)

João Tenório   (PSDB)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

Cícero Lucena   (PSDB)

 1.  Eliseu Resende   (DEM)

 2.  Heráclito Fortes   (DEM)

 3.  Marco Maciel   (DEM)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 5.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 6.  Marconi Perillo   (PSDB)

 7.  Papaléo Paes   (PSDB)

PTB  (3)

Sérgio Zambiasi  1.   

PDT
Cristovam Buarque  1.   
Notas:
1. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
4. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03 a 16.09.2008 (Of. 30/08-GLDEM).
5. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 113/08-GLPMDB).
6. Vaga cedida pelo PMDB ao PTB, em 29.05.2008, nos termos do OF. GLPMDB Nº 151/2008.
7. Em 02.06.2008, o Senador Gim Argello, do PTB, é designado suplente na Comissão, em vaga do PMDB (OF. Nº 088/2008/GLPTB).
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11.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (1)

Flávio Arns   (PT)

Renato Casagrande   (PSB)

 1.  Sérgio Zambiasi   (PTB)

 2.  Expedito Júnior   (PR)

Maioria ( PMDB )
Valter Pereira   (PMDB)  1.  VAGO   (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges encontrar-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008
a 24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática (Of.
113/2008-GLPMDB).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Telefone(s): 3311-1120

Fax: 3311-2025
E-mail: scomcct@senado.gov.br
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11.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - PÓLOS TECNOLÓGICOS

Finalidade: Estudo, acompanhamento e apoio ao desenvolvimento dos Pólos Tecnológicos 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (2)

Marcelo Crivella   (PRB)

Augusto Botelho   (PT)

 1.  Francisco Dornelles   (PP)

 2.  Fátima Cleide   (PT)

Maioria ( PMDB )
Mão Santa   (PMDB)  1.  VAGO   (3)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Romeu Tuma   (PTB)  (1)

Cícero Lucena   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 2.  Eduardo Azeredo   (PSDB)

 
Notas:
1. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Telefone(s): 3311-1120

Fax: 3311-2025
E-mail: scomcct@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO

CORREGEDORIA PARLAMENTAR 
(Resolução nº 17, de 1993)

 

SENADORES CARGO
Senador Romeu Tuma  (PTB-SP)  (1) CORREGEDOR

VAGO  1º CORREGEDOR SUBSTITUTO

VAGO  2º CORREGEDOR SUBSTITUTO

VAGO  3º CORREGEDOR SUBSTITUTO

Atualização:  17/10/2007

Notas:

1. Eleito na Reunião Preparatória da 1ª Sessão Legislativa da 53ª Legislatura, realizada em 1º.2.2007, nos termos da Resolução nº 17, de 17.3.93. O
Senador Romeu Tuma, comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3311-5255   Fax:3311-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO

PROCURADORIA PARLAMENTAR 
(Resolução do Senado Federal nº 40/95)

 

SENADOR BLOCO / PARTIDO
 Demóstenes Torres   (DEM/GO)  (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 João Tenório   (PSDB/AL)  (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 Antonio Carlos Valadares   (PSB/SE)  (2)   Bloco de Apoio ao Governo  

     PMDB  

 Gim Argello   (PTB/DF)  (1)   PTB  

Atualização:  17/04/2008

Notas:

1. Designados na Sessão do Senado Federal de 09.04.2008.
2. Designado na Sessão do Senado Federal de 17.04.2008.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3311-5255   Fax:3311-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO
CONSELHOS e ÓRGÃOS

1) CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR
Número de membros: 15 titulares  e 15 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Leomar Quintanilha  (PMDB-TO)  (5)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Adelmir Santana  (DEM-DF)  (3)

1ª Eleição Geral:  19/04/1995

2ª Eleição Geral:  30/06/1999

3ª Eleição Geral:  27/06/2001

4ª Eleição Geral:  13/03/2003

5ª Eleição Geral:  23/11/2005

6ª Eleição Geral:  06/03/2007

 

TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )
Augusto Botelho   (PT-RR)

João Pedro   (PT-AM)  (6)

Renato Casagrande   (PSB-ES)

João Vicente Claudino   (PTB-PI)  (1)

Eduardo Suplicy   (PT-SP)

 1.  VAGO 

 2.  Fátima Cleide   (PT-RO)  (4)

 3.  Ideli Salvatti   (PT-SC)  (2)

 4.   

 5.   

Maioria ( PMDB )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

Almeida Lima   (PMDB-SE)  (7)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)  (8)

Leomar Quintanilha   (PMDB-TO)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO)

 2.  Gerson Camata   (PMDB-ES)

 3.  Romero Jucá   (PMDB-RR)

 4.  José Maranhão   (PMDB-PB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Heráclito Fortes   (DEM-PI)

Adelmir Santana   (DEM-DF)

Marconi Perillo   (PSDB-GO)

Marisa Serrano   (PSDB-MS)  (13)

 1.  VAGO   (10)

 2.  César Borges   (PR-BA)  (14)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM-SE)  (12)

 4.  Arthur Virgílio   (PSDB-AM)  (11)

 5.  Sérgio Guerra   (PSDB-PE)

PDT
VAGO   (15)  1.   

Corregedor do Senado (Membro nato - art. 25 da Resolução nº 20/93)
Romeu Tuma (PTB/SP)  (9)

Atualização:  19/07/2008
Notas:
1. Eleito na Sessão de 29.05.2007 para a vaga anteriormente ocupada pela Senadora Serys Slhessarenko (PT/MT), que renunciou ao mandato de
titular de acordo com o Ofício GSSS nº 346, lido nessa mesma Sessão, Senador Epitácio Cafeteira renunciou ao mandato de titular, conforme Ofício
106/2007-GSECAF, lido na sessão do Senado de 26.09.2007. Senador João Vicente Claudino foi eleito em 16.10.2007 (Ofício nº 158/2007 - GLDBAG)
(DSF 18.10.2007).
2. Eleitos na Sessão de 29.05.2007.
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3. Eleito em 30.05.2007, na 1ª Reunião de 2007 do CEDP
4. Eleita na Sessão de 27.06.2007.
5. Eleito em 27.06.2007, na 5ª Reunião de 2007 do CEDP
6. Eleito na Sessão de 16.08.2007.
7. Eleito na sessão de 27.06.2007, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Valter Pereira, que renunciou em 25.06.2007.
8. Senador Gilvam Borges encontra-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir do dia 16.04.2008.
9. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007).
10. Em virtude do falecimento do Senador Jonas Pinheiro, ocorrido em 19.02.2008.
11. Senador Arthur Virgílio renunciou ao cargo de membro suplente, conforme Ofício nº 135/07, e foi eleito, nessa mesma data, como titular. Em
04.07.2007 renunciou ao cargo de membro titular, conforme Ofício nº 142/2007 - GLPSDB, e foi eleito, na mesma data, como membro suplente.
12. Senadora Maria do Carmo Alves encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03 a 16.09.2008.
13. Senadora Marisa Serrano renunciou ao cargo de membro titular, conforme Ofício datado de 27.06.2007, e foi eleita, nessa mesma data, como suplente.
Em 04.07.2007 renunciou ao cargo de membro suplente e foi eleita, na mesma data, como membro titular.
14. Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e filiou-se ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º.10.2007.
15. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Péres, ocorrido em 23.05.2008.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3311-5255   Fax:3311-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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2) CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ
Número de membros: 12 titulares

PRESIDENTE: Senadora Serys Slhessarenko   (PT-MT)  (2)

VICE-PRESIDENTE: Senador Inácio Arruda   (PC DO B-CE)  (2)

1ª Designação:  03/12/2001
2ª Designação:  26/02/2003
3ª Designação:  03/04/2007

 

MEMBROS
PMDB

Roseana Sarney   (MA)

DEM
Maria do Carmo Alves   (SE)  (1)

PSDB
Lúcia Vânia   (GO)

PT
Serys Slhessarenko   (MT)

PTB
Sérgio Zambiasi   (RS)

PR
 

PDT
Cristovam Buarque   (DF)

PSB
Patrícia Saboya   (PDT-CE)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PP
 

PSOL
 

Atualização:  19/07/2008
Notas:
1. A Senadora Maria do Carmo Alves encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03 a 16.09.2008.
2. Escolhidos, nos termos do Ofício GSSS nº 536/08.



 

 
REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA NO PARLAMENTO DO MERCOSUL 

COMPOSIÇÃO 
18 Titulares (9 Senadores e 9 Deputados) e 18 Suplentes (9 Senadores e 9 Deputados) 

 Designação: 27/04/2007  
Presidente: Aloizio Mercadante (PT/SP) 

Vice-Presidente: Deputado George Hilton² (PP-MG)  
Vice-Presidente: Deputado Claudio Diaz² (PSDB – RS) 

 
SENADORES 

TITULARES SUPLENTES 
Maioria (PMDB) 

PEDRO SIMON (PMDB/RS) 1. NEUTO DE CONTO (PMDB/SC) 
GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB/AC) 2. VALDIR RAUPP (PMDB/RO) 

DEM 
EFRAIM MORAIS (DEM/PB) 1. ADELMIR SANTANA (DEM/DF) 
ROMEU TUMA (DEM/SP) 2. RAIMUNDO COLOMBO6 (DEM/SC) 

PSDB 
MARISA SERRANO (PSDB/MS) 1. EDUARDO AZEREDO (PSDB/MG) 

PT 
ALOIZIO MERCADANTE (PT/SP) 1. FLÁVIO ARNS (PT/PR) 

PTB 
SÉRGIO ZAMBIASI (PTB/RS) 1. FERNANDO COLLOR (PTB/AL)  

PDT 
CRISTOVAM BUARQUE (PDT/DF) 1. OSMAR DIAS4  (PDT/PR) 

PCdoB 
INÁCIO ARRUDA (PCdoB/CE) 1.  

 
DEPUTADOS 

TITULARES SUPLENTES 
PMDB/PT/PP/PR/PTB/PSC/PTC/PTdoB 

CEZAR SCHIRMER (PMDB/RS) 1. ÍRIS DE ARAÚJO  (PMDB/GO) 
DR. ROSINHA (PT/PR) 2. NILSON MOURÃO (PT/AC) 
GEORGE HILTON (PP/MG) 3. RENATO MOLLING (PP/RS) 
MAX ROSENMANN (PMDB/PR) 4. VALDIR COLATTO (PMDB/SC) 

PSDB/DEM/PPS 
CLAUDIO DIAZ (PSDB/RS) 1. LEANDRO SAMPAIO (PPS/AC) 5 
GERALDO RESENDE (PPS/MS) 2. ANTONIO CARLOS PANNUNZIO³ (PSDB/SP) 
GERMANO BONOW (DEM/RS) 3. CELSO RUSSOMANNO1 (PP/SP) 

PSB/PDT/PCdoB/PMN/PAN 
BETO ALBUQUERQUE (PSB/RS) 1. VIEIRA DA CUNHA (PDT/RS) 

PV 
JOSÉ PAULO TÓFFANO (PV/SP) 1. DR. NECHAR (PV/SP) 

                                                 (Atualizada em 21.07.2008) 
 

Secretaria: Câmara dos Deputados - Anexo II - Sala T/28 – 70160-900 Brasília – DF / Brasil 
Fones: (55) 61 3216-6871 / 6878  Fax: (55) 61 3216-6880 

e-mail: cpcm@camara.gov.br 
www.camara.gov.br/mercosul 

  
 

CONGRESSO NACIONAL 
COMISSÃO MISTA DE CONTROLE DAS ATIVIDADES DE INTELIGÊNCIA 

(Art. 6º da Lei nº 9.883, de 1999) 
 

 

                                                           
1 Indicado conforme Ofício nº 160-L-DEM/08, de 04.06.08, do Líder do DEM, Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto, lido na Sessão do SF de 05.06.08. 
² Eleito em 14.8.2007, para o biênio 2007/2008.  
³ Indicado conforme Of. PSDB nº 856/2007, de 28.11.2007, do Líder do PSDB, Deputado Antonio Carlos Pannunzio, lido na Sessão do SF de 19.12.2007. 
4 Indicado conforme Ofício nº 28/08-LPDT, de 09.07.08, do Líder do PDT, Senador Osmar Dias, lido na Sessão do SF de 09.07.08, em substituição ao Senador 
Jefferson Praia, em virtude de sua renúncia, conforme Of. s/nº, datado de 09.07.2008. 
5 Indicado pela Liderança do PPS, nos termos do OF/LID/Nº 157/2008, de 19.06.2008, lido na Sessão do Senado Federal dessa mesma data, tendo em vista a 
renúncia do Deputado Ilderlei Cordeiro, conforme OF GAB Nº 53/2008, de 18.06.2008. 
6 O Senador Raimundo Colombo encontra-se licenciado, nos termos do art. 43, II, do Regimento Interno, por 116 dias, a partir do dia 01.07.2008. 
 



 
COMPOSIÇÃO 

 
 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL 

LÍDER DA MAIORIA 
 

HENRIQUE EDUARDO ALVES 
PMDB-RN 

 

LÍDER DA MAIORIA 
 

VALDIR RAUPP 
PMDB-RO 

LÍDER DA MINORIA 
 

ZENALDO COUTINHO 
PSDB-PA 

 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA 
 

MÁRIO COUTO 
PSDB-PA 

 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES 
E DEFESA NACIONAL 

MARCONDES GADELHA 
PSB-PB 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E 
DEFESA NACIONAL 

HERÁCLITO FORTES 
DEM-PI 

(Atualizada em 02.06.2008) 
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CONGRESSO NACIONAL 

CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(13 titulares e 13 suplentes) 

 

(Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 
(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 

Presidente:  
Vice-Presidente:  

 

LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES 

Representante das empresas de rádio 
(inciso I)   

Representante das empresas de televisão 
(inciso II)   

Representante de empresas da imprensa 
escrita (inciso III) 

  

Engenheiro com notório conhecimento na 
área de comunicação social (inciso IV)   

Representante da categoria profissional 
dos jornalistas (inciso V)   

Representante da categoria profissional 
dos radialistas (inciso VI)   

Representante da categoria profissional 
dos artistas (inciso VII)   

Representante das categorias 
profissionais de cinema e vídeo (inciso 
VIII) 

  

Representante da sociedade civil   (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil  (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

1ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 5.6.2002 
2ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 
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CONGRESSO NACIONAL 
 

CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 
 
 
 

COMISSÕES DE TRABALHO 
 
 
 

01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO COMUNITÁRIA2 
 
 
 

02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 
 
 
 

03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
 
 
 

04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
 
 
 

05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 
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Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Senado Federal – Anexo II - Térreo 

Telefones: (61) 3311-4561 e 3311-5258 
scop@senao.gov.br 

www.senado.gov.br/ccai 

                                                           
2 Constituída na 11ª Reunião do CCS, de 5.12.2005, como união da Comissão de Regionalização e Qualidade da Programação com a 
Comissão de Radiodifusão Comunitária. Todos os membros de cada uma das duas comissões originais foram considerados membros da nova 
comissão. Aguardando escolha do coordenador (art. 31, § 5º, do Regimento Interno do CCS). 



 

 
CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 

(Criado pelo Decreto Legislativo nº 70, de 23.11.1972) 
(Regimento Interno baixado pelo Ato nº 1, de 1973-CN)  

 
COMPOSIÇÃO  

 
Grão-Mestre: Presidente do Senado Federal 

Chanceler: Presidente da Câmara dos Deputados 
 
 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 
Deputado Arlindo Chinaglia (PT-SP) 

PRESIDENTE 
Senador Garibaldi Alves Filho (PMDB-RN) 

1º VICE-PRESIDENTE 
Deputado Narcio Rodrigues (PSDB-MG) 

1º VICE-PRESIDENTE 
Senador Tião Viana (PT-AC) 

2º VICE-PRESIDENTE 
Deputado Inocêncio Oliveira (PR-PE) 

2º VICE-PRESIDENTE 
Senador Alvaro Dias (PSDB-PR) 

1º SECRETÁRIO 
Deputado Osmar Serraglio (PMDB-PR) 

1º SECRETÁRIO 
Senador Efraim Morais (DEM-PB) 

2º SECRETÁRIO 
Deputado Ciro Nogueira (PP-PI) 

2º SECRETÁRIO 
Senador Gerson Camata (PMDB-ES) 

3º SECRETÁRIO 
Deputado Waldemir Moka (PMDB-MS) 

3º SECRETÁRIO 
Senador César Borges (PR-BA) 

4º SECRETÁRIO 
Deputado José Carlos Machado (DEM-SE) 

4º SECRETÁRIO 
Senador Magno Malta (PR-ES) 

LÍDER DA MAIORIA 
Deputado Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) 

LÍDER DA MAIORIA 
Senador Valdir Raupp (PMDB-RO) 

LÍDER DA MINORIA 
Deputado Zenaldo Coutinho (PSDB-PA) 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA 
Senador Mário Couto (PSDB-PA) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
E DE CIDADANIA 

Deputado Eduardo Cunha (PMDB-RJ) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E 
CIDADANIA 

Senador Marco Maciel (DEM-PE) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES 
E DE DEFESA NACIONAL 

Deputado Marcondes Gadelha (PSB-PB)    

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E 
DEFESA NACIONAL 

Senador Heráclito Fortes (DEM-PI) 
(Atualizada em 02.06.2008) 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Senado Federal – Anexo II - Térreo 
Telefones: 3311-4561 e 3311-5258 

scop@senado.gov.br  

 
 
 

 



PODER LEGISLATIVO 
SENADO FEDERAL 
SERVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA 

 
DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

PREÇO DE ASSINATURA 
 

SEMESTRAL 
 

Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – s/o porte (cada)  R$ 58,00 
Porte do Correio R$ 488,40 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – c/o porte (cada)   R$ 546,40 

 
ANUAL 

 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – s/o porte (cada)    R$ 116,00 
Porte do Correio    R$ 976,80 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – c/o porte (cada) R$ 1.092,80 

  
NÚMEROS AVULSOS 

 
Valor do Número Avulso R$ 0,50 
Porte Avulso         R$ 3,70 

 
ORDEM BANCÁRIA 

 
UG – 020055 GESTÃO  –  00001 

 
Os pedidos deverão ser acompanhados de Nota de empenho, a favor do 

FUNSEEP ou fotocópia da Guia de Recolhimento da União-GRU, que poderá ser 
retirada no SITE: http://consulta.tesouro.fazenda.gov.br/gru/gru–simples.asp 
Código de Recolhimento apropriado e o número de referência: 20815-9 e 00002  e 
o código da Unidade Favorecida – UG/GESTÃO: 020055/00001 preenchida e 
quitada no valor correspondente à quantidade de assinaturas pretendidas e  enviar 
a esta Secretaria. 
 
OBS: NÃO SERÁ ACEITO CHEQUE VIA CARTA PARA EFETIVAR 
ASSINATURA DOS DCN’S. 
 

Maiores informações pelo telefone (0XX–61) 3311-3803, FAX: 3311-1053, 
Serviço de Administração Econômica Financeira/Controle de Assinaturas, falar com, 
Mourão ou Solange. 
Contato internet: 3311-4107 
 

SECRETARIA ESPECIAL DE EDITORAÇÃO E PUBLICAÇÕES 
PRAÇA DOS TRÊS PODERES, AV. N/2, S/Nº – BRASÍLIA–DF 

CNPJ: 00.530.279/0005–49              CEP 70 165–900 
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